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Comissão de Revista: É 
ESMERALDO SIQUEIRA 
PALMIRA WANDERLEY | 

- CAROLINA WANDERLEY 
PAR a ç 2 | Y > 


Recepção a Esmeraldo 
a Siqueira, na Academia 


a 4 de outubro de 1949 


“% » Ed 


E | EDGAR BARBOSA 


UMA noite de novembro de 1941, em um banquete a 

O: Emeraldo Siqueira, diziamos que a Poesia, escor- 
raçada de todas as cidades ao sôpro da ventania 
avassaladera, estava andamdo de cabeça baixa. Os 

tempos lhe não eram propicios, seus refugios clássicos se 
desmoronavam e os poetas sofriam, estarrecidos, a desi- 
lusão de haverem acordado em um antro frio e deserto. 

Evocávamos, então, as sembras de Rimbaud e Verlai- 
ne que não teriam suportado testemunhar nem o infortunio 
da pátria nem o aviltamento da Poesia, cujo destino de 
estrangeira errante e insatisfeita desagravavamos naque- 
la noite, homenageando ao poeta des “CAMINHOS SO- 
NÓROS”. 

Desde a idade lirica” vejo em Esmeraldo o intérprete 
de ideáis que, à semelhança dos caractéres chinêses, só 
me fôram dados compreender por imagens, e nesta condi- 
ção de bárbaro ante as portas de uma, cidade helenica é 
que me apresento para sauda-lo. 
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DIAGNOSTICO DE UMA GERAÇÃO 


Vem ele ocupar nesta Academia a cadeira criada, sob 
o patrocinio da memória de Armando Seabra, uma das 
mais puras formações literárias da geração que precedeu 
a nossa, um legionário militante nos combates da forma 


À esses 

e da verdade, e que, fazendo de sua vida um torneio me- 
- dieval, passou pela sua época fiél ao seu deus e á sua 
dama. Assim se reúnem, nos caminhos do tempo acicatados 
pela mesma paixão e pelos mesmos designios, um cavaleiro 
da 3.º Cruzada e um menestrél do Renascimento. Ambos 
se identificam em nossa historia literaria, máu grado o tu- 
muito de 1930, que representou para nós, sobretudo na or- 
dem estética, uma dessas rutúras bruscas e definitivas 
com o passado, capazes de tornarem duas gerações con- 
" secutivas tão diferentes uma da outra como se pertences- 
sem a povos estranhos. 

O sentimento de ausencia ou de exilio que Esmeraldo 
nos deixa na contemplação da sua obra poetica, reafirma 
o conceito de que alguns homens não nascem onde deveriam 
nascer e que, no trritorio humano onde a vida os confinou, 
guardam a nostalgia de um sitio ignorado. 

Esse confinamento e esse destêrro plangem. intermi- 
tentemente na lira do poeta, contrariando o experimenta- 
lismo do médico forrado de Darwin e de Claude Bernard, o 
decifrador das nebulosas de Nietzsche, o racionalista á 
Renan e o pessimista à Schopenhauer. Todas as marcas 
patológicas do romantismo, os clamôres e angusstias de 


Poe, Baudelaire e Musset arrastam de momento a mo- 


mento os grandes mantos da sua dôr pelos versos do vate: 


“Existe em mim, vindo de longes plagas, 
De soturnas parágens esquecidas, 

Igual ao fundo cantochão das vagas, 

Um concerto de músicas doridas. 


“Chopin me plange nalma em notas magas, 
Mansa e amorosamente compungidas, 

E Wagner, a arrastar-me pelas fragas, 
Faz-me ouvir o.clamor do mar das vidas!” 


E depois, este “Tedio”: — 


“Hóras lentas de tédio, muito lentas, 
Uniformes, pesadas, sufocantes, 
Horas êrmas, nevoentas, 

De perpétuos instantes... 


4 


VE 


das. di, am. 


4 


+ 


E cede di ms 


PET ÊÉÀvW FÊ Jr JW WÃZT(<] AWAY 


4 


a 


rw y PR NR " WWW wWêÊrwqY 


eme: 


o <M« + 


a 


- ai 
: 


E 


Hóras eternas, áridas, sombrias. 

Mudas de desespero e solidão, | 

Hóras que são laminas frias e aÃ 
Cortando o coração... no ER 


Hóras caladas, de silêncio horrendo, *“' 
Em que o cérebro estala de tortura. 
Hóras que levam, num crescendo, VB 
Aos transes da loucura... . “o 


Hóras pungentes como punhaladas . í 
De minuto a minuto desferidas. NA 
Hóras iguais ás desoladas e 
Stepes esquecidas... 


Hóras de pesadelos abismais, 
Feitas de impaciências infinitas. 
Hóras de surdos, íntimos ais, 
. Entre todas malditas...” 


O diagnóstico não impõe longo exame:.— Esmeraldo 
vem de uma geração queabriu os olhos ainda estremunha- 
da por aquela nevróse a que Machado de Assis chamou “o 
brilhante pesadêlo do romantismio”. 


ROMANTICOS E MODERNISTAS 


E porque não confessa-lo depois de tantos anos? 
Acordâmos com todas as predisposições do mal do século 
XIX, que, em vez de ser escola, era, em! nós, um estado dal- 
ma. Beberamos a poesia da Dúvida, chegavamos das “Noi- 
tes na Taverna”, dos crepusculos venezianos em companhia 
de Byron e de Shelley, o coração feito a féra mal-ferida. 

“que geme e que murmúra 
“Como um orgão no templo solitário” 

Naquelas condições, não poderiamos ter sido clás- 
sicos, simbolistas ou parnasianos. Ressoava-nos nas almas 
o aviso misterioso de que Pan morrera, e com ele todo o 
espendor do vellho ímperio dos deuses. E aqueles romeiros 
possessos, endemoniados pela aura germanica, anunciando 
o desencanto e o irremediavel da vida, a glória do sacri- 
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ficio e o estoicismo da, renuncia, exerciam sobre nós uma 

- sedução de primeira namorada. Eram os seus pesares ele- 
gantes, era o seu voluntario desgosto, era aquela tristeza 
cismadôra emtidurada na cabeleira lânguida dos Girondi- 
donos. Desde as primeiras aulas de francês, nosso cate- 
cismo literário era um florilegio de Chateaubriand. Diante 
de nós, a Dama das Cajmelias ia renascer para encarnar 
no peito agonizante o amor faminto e cégo; e esperávamos 
que mais tarde, sob os raios da lua, Mimi se debruçasse, 
nostalgica, em seu balcãs: de sempre-vivas. 


“Em meio a esse delirio, apareceu Esmeraldo Siqueira 
com, a sua poesia liberta das retortas paranasianas e dos 
cadinhos simbolistas, criando ele mesmo o seu ritmo. 

A renovação de 1930, que importaral o futurismo e 
outros ismos, infliarára nã poesia um desprezo ostensivo 
pela forma e pela sentimentalidade. Pregava-se a mudança 
de indumentaria das imagers, a adoção do disparate como 
regra, a vitoria do impressionismo rude e imediato. “Estou 


farto de lirisnte: comedido, de lirismo bem-comportado”, 


exclamava, naquele tempo, O põeta Manuel Bandeira 
Mas, como assinalou Raul de Leoni, “Futurismo, da- 
daismo, ultraismo, cubismo, etc., não foram mais que si- 
nais vagos, parciais, turvas, imprecisos, confusos, inquietos, 
pitorescos, talvez ridículos, mas extremamente expressivos, 
todos, de uma só e mesma cousa, que é essa formidavel 
agitação do espirito contemporaneo. São um indice desta 
hóra convulsa e trepidante... o aspécto estético de um fe- 
nomeno de tão largas finalidades humanas, operando sobre 

todas as formas da vida, do pensamento e da, ação”.. 


O POETA E O FILOSOFO 


Não tardou muito que os valores novos aprendessem o 
sentido da realidade a que se fazia apêlo com. tanto ardor e 
alarido. A trepidação da vida moderna, que q novo culto da 
máquina tão bem exprimia, não sintonizava com o ritmo do 
verso, não traduzia a inquietação intima, o desejo de evasão 
e silencio que há em todo poeta. 

Esse dinamismo subjetivo não colheu nas suas engre- 
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nagens implacaveis o poeta Esmeraldo Siqueira, que con- 
- tinúa a indagar: 


“Quando a poesia lírica mcrrer; 
Quando não mais ninguém exista. 
Que glorifique o amor e fale de saudade; 
Quando a lua fôr mesmo um astro extinto 
E nunca mais inspire os namorados; 
Quando sómente houver estrêlas 
Para a curiosidade dos astrônomos; 
Quendo as auroras e os crepúsculos 
Não marcarem senão os limites do dia; 
Quando não restar mais no coração humano» 
Nenhuma idéia triste sobre a morte; 
Quando tudo fôr cálculo e medida 
E sentir e sonhar fôrem fraqueza, 
Então, ó sabios frios e sisudos, 
Que valerá a ncssa vida?” 


- 


E' que, tambem filosofo, ele sempre caminhou á pro- 
cura da Verdade, essa pobre e impossivel Verdade, ilusão 
sonóra do mundo, que o homem tenta atingir, como á 
Edelweis da montanha, através de esola a deóriá é se sis- 
têmas. 

Se a história. da filosofia é, em grande parte, um ccns= 

“flito de temperamentos, como: quer William James, sendo 
Platão, Santo Agostinho ou Spencer, homens a quem o tem- 
peramento fez pensador, em Esmeraldo Siqueira o pensader 
e o poeta se debatem numa luta silenciosa. Esse drama, 
bem q exprimiu,. em candente apóstrofe, seu irmão Otoniel 
Menezes: 

“Cruz dolorosa é a cruz do pensamento!” Pois só uma - 
verdade ressalta de tcdas as filosofias, é a dôr do nosso 
pensamento na tempestuósa viagem de circumnavegação . 
“que fazemos, com Os nossos sonhcs e nossas espranças, em 
busca da ilha para sempre perdida. : 

Tornou-se Esmeraldo Siqueira, nesta terra e nesta 
época, o nosso Antéro de Quental, em quem, segundo Eça 

? de Queiroz, q sumo genio poético se aliou á suma razão 
filosofica. E, como Antéro, ele exprime nos seus sonetos 

“esta coisa estranha e perturbadora: — as dôres de uma 
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inteligência, sua agonia filosofica. E uma grande razão 
debatendo-se, sofrendo as suas crises e formulando os gri- 
tos do seu sofrimento num ritmo da mais sublime beleza 
poetica: 


“Ai de quem, a almejar visões amenas, 
De suave amor e santa beatitude, 
Se vê lançado nas mortais geênas 

De uma bárbara vida sem quietude. 


Espiritos de paz, almas serenas, 
Aureolados de estoica mansuetude, | 
“e - Quem me déra, dos males nas arenas, 
" Essa tranquilidade da virtude! 


: Ebrio de cégas impulsões violentas, 
“a. Rólo, aturdido, em meio das tormentas, 
Num vórtice de espéctros indistintos... 


- E, embóra de reagir dilacerado, 
RR Eis-me, afinal, no lôdo subjugado, 
“Pela infrêne matúla dos instintos!” 


Sua antítese espiritual foi, entre nós, o Padre Monte, 
seu amigo depois de polemica memoravel, e há bem pouco: 
recordado comovidamente nesta casa. Foi uma vida que 
lembra a pureza de certas páginas de antologia, cujos tre- 
chos reflorescem em nossa memória de envolta com os 
tempos mais felizes. Páginas que não podemos repetir na 
integra e que se escondem obstinadamente no misterio da 
sua Singelêza. Um dia elas nos surpreêndem a; lembrança 
e se esbatem, com os feixes de luz, pelas tardes do nosso 
pensamento. Mas, logo regressam á sua auréola infinita, 
onde as cogitações se perdem em desespero e amargura... 


CONFISSÃO ROMANTICA ' 
Poeta Esmeraldo Siqueira: 


Admito que participante de uma geração malsinada, 
surgistes contra o vosso tempo e sob a fria reserva dos ho- 
mens. 
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A matilha de formalistas intelectuais, de escrivães 


“da corôa e poetas palacianos, investe com um encarniça- 


mento selvagem sobre a féra mal-ferida e solitária do 
poema de Gençalves Magalhães. Vêde que o clangôr dessa 
batida da floresta escura, já ecoava há cento e treze anos. 

Entretanto, sob estes céus em que cantaram Lourival 
Açucena e Ferreira Itajubá, a Poesia vos deve a renovação 
da trova e a fidelidade mais constante ao seu verdadeiro 
sentimento. Redescobristes as notas mágicas daqueles ver- 
sos que iam fugindo, em surdina, da nossa mais remota sau- 
dade, como cantigas e cirandas dos terreiros da infancia. 

No maior número dos vossos Poemas sente-se, por 
isso, a vitória do poeta sobre o Filosofo, na. batalha em que 
Ariel cái, ao desamparo, e ressurge adiante, vivo e alado, 
para nos repetir os mesmos têmas eternos da emoção e do 
amôr: ad 


“Alma estranha e mal-ferida, 
És minha irmã, não repousas. 
Notas as sombras da, vida 
Até nas menores cousas. 


De ilusões, o meu barquinho. 
Não sei mais por onde êle anda, 
Que sucedeu no caminho? . 
Tens de mais e ainda deploras 
“O que te deram os fados. 
Pensa em. quantos desgraçados 
Estão sofrendo a estas hóras. 
Fala tanto em Jesús Cristo 
Essa gente céga e insana, 
E vai, sem nada ter visto, 
Pisando a miséria humana. me Sê 


“Uma após outra, espadana DEN 
A vaga sobre o rochêdo. 

Não pára! É como se o enrêdo 

Traduzisse da ânsia humana. 


Tem cuidado, alma, vadia, 
Não te corrompas de todo. 

A ingênua flôr da Poesia 
Não póde viver-no lôdo. 
Senhor que estais me escutando 
E sabeis minhas desditas, 
Não sou eu que estou chorando, 
São milhões de almas aflitas. 
Trago, fremindo no peito, 
“Toda a angústia do infinito. 
Tento gritar, e o meu grito 
Morre em lagrimas desfeito. 


—saemea, 


“Retornado ao pó obscuro, 
Coração, urna de pranto, 
Quem" saberá no futuro 

Que amaste e sofreste tanto?” 


PO. cnc. qa. coa ques co sncuaqe es 


-— À confissão que acabais de fazer poderá ser tardia 
e melancolica, mas é espontanea e corajosa: — permaneceis 
um romantico qualificado, com toda a intensidade do dólo 
e todas as circunstancias exacerbadoras da pena. Mas... 
quem, nesta casa, vos irá lançar a primeira pedra? 


Até agora O grande homem que não gostava de ou- 
vir a música da “Appassionata” porque ela o fazia senti- 
mental, numa idade em que era urgente ser-se impiedoso 
para os craneos sem titubear, até o proprio Lenine tinha 


impetos de passar as mãos sobre as cabeças que criavam 
beleza. . 


| Deixai-me, afinal, que o diga, Poeta Esmeraldo Si- 
queira, no instante em que sois recebido nesta Confraria :— 
já não podeis repetir o verso desalentado de Mallarmé: 
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“A CARNE É TRISTE E EU LI TODOS OS LIVROS! 


Não lêstes todos os livros. E ainda ontem encontras- 
tes de vossa vida em meio do caminho, o “Chapelinho Ver- 
melho” daquele poema que me parece a vossa propria 
historia. 

— — Sêde bemvyindo a nossa Companhia. 


vocação de Armando Seabra 
ESMERALDO SIQUEIRA 


ERAS, pg 


Armando Augusto Seabra de Mélo nasceu: em Natal 
no dia 17 de março de 1892, numa casa hoje demolida,  pró- 
xima; do atual Instituto Histórico, no páteo do Palácio do 
Governo. Era filho do major Miguel Augusto Seabra de 


Melo e de sua esposa D. Ana Leonor; tinha as irmãs Su- . 


zana, Aurora e Cornélia (Déa, familiarmente) e os irmãos 
Miguel, Alfrêdo, Manoel, Tairquínio, Apolonio e Eurico. 
O que nos foi possível colher-lhe do curso primário 


não é grande coisa. Ter-lhe-ia ensinado a carta do A B C 


a professora Petronila ou Balbina da Câmara, nome cuja 
dúvida fica! assim por esclarecer. Foi ainda aluno de José 
Ndefonso Emerenciano, O velho e sempre relembrado pro- 
fessor Zuza. A escola, naquela época, funcionava numa casa 
que se converteu depois no prédio do primitivo Natal Clube. 

Atinente ao curso secundário, sabemos que estudou 
no então Colégio Diocesano “Santo Antonio” e, durante os 
sete anos regulamentares, seguiu o curso da famosa Madu- 
reza, no Ateneu Norteriograndense. E' também de tôdo 
certo que se revelou, em ambos os cursos, dotado de inteli- 
gência, inteireza e altivez de caráter, prendas estas que de 
imediato lhe conquistaram a estima, ea admiração dos mes- 
tres. 

Armando, afortunadamente, não trouxera do bêrço 
taras de santarrão. Foi menino dos bons, no sentido dinã- 
mico da palavra. Nascera másculo, com vitalidade que nem 
de longe fazia suspeitar a doença que o vitimou antes dos 
trinta anos. Irrequieto e turbulento, participou dos saudo- 
sos banhos no Baldo, sem. dispensar a simbiose classica da 


ro om dm dá 


Nr NITR 


WWW NN.vwvrms 


[E a 
sao 


ro 


a 


LV) 


aguardente com cajú; entrou em distúrbios no inesquecível 
Passo da Pátria, aonde ia saborear, entre as delícias da- 
quêle tempo, as tapiocas, os beijús e os grudes como nunca 
mais se fizeram semelhantes; fez caçadas no Mórro do Es- 
trondo, na Solidão e rias Quintas, nêsse bosque maravilhoso 
que ainda era a Natal de sua; meninice, Possuia, do verda- 
deiro hômem, a qualidade fundamental da bravura. A 
frente dum grupo de impertérritos e azougados xarías (Nas- 
cimento Fernandes, Pedro Oscar, João Backer, Otávio Se- 


vero e outros), costumava escorar, na altura do Ateneu, os 


canguleiros que tentavam atravessar as fronteiras da Ci- 
dade Alta... Era desordeiro contumaz, se a expressão fôr 
bem entendida, comprazendo-se em dar e receber pancada, 
com indomável valentia. Brigão, violento, mas de alma 
generosa como a. do imortal cavaleiro de Cervantes. 

Seus brinquêdos no sítio do pai; na antiga Vila Sea- 
bra, entre Petropolis e Tirol, eram guerras, lutas, capoeiras, 
sopapos, ccrrerias. Peregrino Júnior, seu sobrinho, que aq 
acompanhava a fôrça e a tremer nessas diabruras, por: 
ser menino fraco e tímido, teve de ouvir-lhe muitas vezes 
esta advertência: 


— Que fraqueza: é essa, seu feião? Homem não chora! 

E prosseguia no tiroteio: de castanhas, contundindo na 
cabêça os adversários, no delírio belicoso dgs seus brinquê- 
dos prediletos. 

Certa feita, um bando de meninos de sua idade, ca- 
pitaneados, ao-que nos consta, por Amaro Magalhães, anun- 
ciou o plano de atacá-lo nos fundos do sítio, no ângulo vol- 
tado para a rua Vai-quem-quer, a Mossoró do presente. fle 
se armou e permaneceu de atalaia. Quando surgiu o bata-' 
lhão adverso, enfrentou-o com legitimo: canhão: uma “ro- 
queira” e um tição! 

Os inimigos, em pânico, se sumiram num; relance... 

O rigoroso e honrado major Miguel Seabra, não gos- 
tava que os filhos levassem pancada para casa, e repetia 
sempre no recesso da família: “ Filho meu que chegar a 
casa apanhado, apanhará mais”. Era, entretanto, severo 
e implacável na: repressão aos excessos de Armando. Nosso 
estróina, inobstante as arrojadas fáçanhas, nunca se esque- 
cia dos livrôs. Conforme asseverâmos de comêço, êle já se 
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impusera à atenção dos mestres pela; personalidade fóra do 
comum. 

Completado o curso secundário e UEcendo Santisnãs 
os estudos em escola, superior, aceitou, por ser pobre, um 
emprêgo nos Corrêios e Telégrafos, e, logo depois, obteve 
transferência para o Rio de Janeiro, afim de matricular-se 
na Faculdade de Medicina. Nesta, chegou ao 3.º ano, con- 
cluído o qual voltou a nossa: terra por motivo de moléstia. A 
seguir, matriculou-se na escola, médica, da Baia, onde fez 
o quarto ano. 


De regresso ao Rio, paira reassumir seu cargo na: Ad- 


ministração Geral dos Corrêios, de que estivera afastado 
por licença, matriculou-se no 5.º ano, período em que, se 
lhe agravando os males, se viu obrigado a vir para Natal. 
Nenhum, recurso médica pôde salvá-lo, e, a 22 de agôsto de 
1920, perdia o Rio Grande do Norte uma das mais belas 
e promissoras esperanças de suas lêtras.. 

Tão grave e doloroso acontecimento mereceu, na 
Vida Social d'A República de 24 de agôsto de 1920, apenas 
esta notícia: “Realizaram-se ôntem, às 16 horas, os funerais 
do nosso inditeso conterrâneo doutorando. Armando Seabra, 
cujo falecimento noticiâmos. O féretro partiu da Vila Sea- 
bra, onde celebrou as solenidades religiosas o revmo. padre 
Pedrc Barbosa, vigário da capital, tendo-se feito o trajeto 
até o cemiterio glo Alecrim em bondes da Emprêza. Compa- 
“receu grande número de pessõas, fazendo-se representar o 
governador pelo dr. João Vicente, seu oficial de Gabinete. 
A notícia do outro número d'A Republica em nada atenua- 
va êste laconismo e sequidão. Nenhumapalavra ou frase 
encomiosa susceptível de comprometer: os interêsses do res- 
'“ponsável pelo jornal. 

x X X 


Nesta rápida história que vimos tentando da vida 
e da obra de Armando Seabra, não podemos deixar sem 
referência sua passágem pela Faculdade de Medicina do 
Rio e a da Baía, onde firmou tradição de excelente estu- 
" dante e intelectual talentoso. Fez mesmo vida de impren- 
sa em São Salvador. Da capital baiana, foi A Tarde o jornal 
em que mais colaborou. No Rio, na 20.% Enfermaria da 
Santa Casa (Serviço do Professor Austregésilo) onde foi 
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interno, seu nome ficou rodeado de admiração e respeito. 
Irradiava Armando Seabra grande simpatia pessoal pelo 
humor singular, o caráter e o espírito, o tôdo de perscnali- 
dade absolutamente inconfundível. 

Peregrino Júnior, na capital carioca, encontrou-lhe 
admiradores como os drs. Cruz Campista e Honório Armo- 
nal, que o recordam. ainda, horas a fio, com ternura como- 
vida. 

Aquêle nosso insígne conterrâneo, Peregrino Júnior, 
nos contou um fato que é ótimo subsídio para compreen- 
dermos a psicologia e a mentalidade de Armando Seabra. 
Trata-se duma carta de consêlhos, acêrca de medicina e li- 
teratura, que Armando lhe escreveu, quando êle se achava 
no Pará. Pedia-lhe que só estudasse medicina se tivesse 
muita saúde, pois a carreira médica era exigente, exaus- 
tiva.e áspera. No tocante às lêtras, dava-lhe de.consêlho 
a leitura dos clássicos, para escrever com acêrto, limpidez e 
elegância. Nessa carta, ainda elogiava algumas coisas publi 
cadas por Peregrino, assinalando as bôas e as más qualida-. 
des que lhe notara no estilo, 

Quando o nosso consagrado conterrâneo, menino ainda, 
perpetrcu o seu primeiro trabalho literário e o deu ao tio 
Armando para lêr, êste lhe fez a sábia e leal ponderação: 

— Guarde, mas não publique! 

*o 3 % 


A vocação de beletriscta madrugou em Armando Sea-. 
bra. Os sodalícios literários de seu tempo: faziam questão 
de tê-lo na lista de seus membros, dêsde que êle, quase cri- 
ança ainda, começou, nos jornais e revistas da cidade, assi- 
nando crônicas onde já se adivinhava, na transparência do 
claro estílo bem aprumado, a; cerebração de escol que alí se 
continha em germe. Integrou, assim, duas das mais vibran- 
tes associações literárias dantanho — o Reduto Literário Au- 
gusto Severo e o Grêmio Literário Martins J únior, ao lado de 
Luís Soares, Severino Bezerra, Nascimento e Jorge Fer- 
nandes, Heitor Carrilho, Salomão Filgueira, Paulo Mara- 
nhão, Otávio Severo e vários outros. No primeiro, cujo ór- 
gão de publicidade era a revista PAX, sobressaiu, apesar de 
ser o caçula da; plêiade, por uma formosa contribuição em 
artigos, crônicas e conferências. 
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Seus escritores prediletos, nêsse período, eram Ma- 
chado de Assis, Rui Barbosa, Euclides da Cunha, Aluísio 
Azevêdo, Júlio Ribeiro e Coêlho Néto. Lia menos os poe- 
tas, mas venerava Bilac, Castro Alves, Alberto de Renee 
Cruz e Souza.e Luís Delfino. 

-De Portugal, preferia, acima de tádie, Camilo Castelo 
Branco, conhecia Alexandre Herculano, Eça de Queiroz, 
Fialho de Almeida, Garrett, Antônio Feliciano de Castilho, 
Latino Coelho, Vieira e Bernardes. Camões, o gênio supremo 


da língua portuguêsa, lhe era. familiar; Camões, que êle 


chamou de “terror da estudantada trêfega e vadia e pesa- 
dêlo dos professores paspalhões.” 


Amava também a França intelectual, de cujos vultos '. 


distinguia Émile Zola, especialmente em Germinal e Bête 
humaine, e Gustave Flaubert, de quem lêra as obras-pri- 
mas e gabava sobretudo Salammbô. 


Os grandes romancistas russos lhe fôram de consi- 


“derável préstimo na formação espiritual. Maravilhava-se E 


leitura das humaníssimas páginas de Gorki, Turgueney, Tols- 
toi e Dostoiewsky. A proposito de Ressurreição, de Tolstoi, di- 


zia; ser um livro para lêr-se de joêlhos. Quando falava de - 


Dostoiewsky, principalmente “do formidável creador de 
Crime e Castigo e Recordações da Casa dos Mortos, não ca- 
bia em si de entusiasmo, e os seus olhos grandes e claros 
se arregalavam numa expressão de espanto admirativo. 
Da leitura dessas obras, dava aos amigos as impressões re- 
cebidas, sem, contudo, deixar de fazer a análise do lado 
forte e fraco de cada uma delas, pondo já de manifesto O 
natural pendor para a investigação e a crítica. Não se ati- 
nha, . como nunca se esqueceu de assoalhar a bôca tórta 
. dos medíocres e invejosos, a questiúnculas | de gramática. 
Tinha bom.-gôsto, fina sensibilidade e profunda penetração 
psicológica. 

Foi nessa fase que, após (o) término do curso. de Ma. 


dureza, teve de seguir para o Rio, afim de iniciar os estudos 
médicos. De lá, salvo as cartas aos parentes, escrevia a 


Nascimento Fernandes, o mais íntimo e afeiçoado dos seus 
amigos, capacitando-o dos seus estudos, dos seus ideiais e 
- novos planos literários. Numa dessas missivas, comunicava: 
Armando âquêle amiEs; E espere tão cêdo minha colabo- 
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ração para: a Revista. Quando tiver de ala a escrever para 
jornais abolirei em. absoluto o psedônimo, que consideor 
uma fuga à responsabilidade literária, pois para isso estou 
aproveitando as poucas horas que me sobram dos muitos 
afazeres na aquisição de novos conhecimentos”. Armando 
não especificava êsses conhecimentos, deixando-nos a, con- 


-Jeturar sôbre se eram os da língua vernácula ou de outras 


e mais variadas esferas. Como quer que seja, deu provas 
ulteriores de haver progredido intelectualmente em múl- 
tiplas direções. Enquanto revigorava o cérebro à custa de 
novas obras literárias surgidas dentro e fóra do país, am- 
plos e luminosos horizontes lhe iam sendo abertos pelos 
clássicos - portuguêses, na sua fonte mkis pura, a começar 
por Luís de Camões, Castilho Antônio, Latino Coêlho, Ale- 
xandre RRRCaDO Camilo Castelo Branco e tantos ouros: 
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Em 1917, Armando Seabra se achava em Natal, no 
ambiente dal família e ao lado dos amigos, para refazer-se 
das afanosas e estafantes ocupações que o retinham na 
capital da Republica. 

Irrompeu, a êsse tempo, rápida polêmica entre dois 
intelectuais nossos, Os drs. Bruno Pereira e Ponciano Bar- 
bosa, ligada a assuntos de gramática e cujos artigos vi- 
nham sendo estampados no órgão oficial. Achou Armando 
de intervir na contenda, enviando para o aludido jornal um 
artigo a respeito. Dias depois de publicado o mesmo, rece- 
be êle pelo corrêio uma; carta assinada; com o pseudônimo-de 
Carolino Braga e na qual o autor, declarando-se estudante 
do 5.º ano do Ateneu, pretendia; corrigir as opiniões firma- 
das por êle. O zôilo audacioso emendayva o que estava certo 
e, ainda por irrisão, incorria em graves êrros de linguagem 
na redação da própria missiva. Armando resolveu respon- 
der ao: desconhecido antagonista, escrevendo a A República 
uma longa carta em que se defendia galhardamente, en- 
quanto com sarcasmq e bom humor comentava e corrigia os 
senões do desastrado epistológrafo.-A publicação dêsse ar- 
tigo começou a protelar-se, indubitavelmente por conveni- 
ências políticas ou particulares do diretor daquêle órgão, a 
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quem. Armando, em vista disso, enviou atenciosa carta com 
o pedido de devolução dos seus autógrafos. De posse dêstes, 
foi à procura do seu amigo Nascimento Fernandes, com 
quem se entendeu para fundarem um jornal. 

Nasceu, dessarte, o semanário O Tempo, que, loga no 
primeiro número, divulgado a: 1.º de abril de 1917, publicou o 
artigo em atrazo, precedido de ligeira explicação do: ocorrido 
com êle e a redação d'A República. 


Já se estabelecera anteriormente que O Tempo seria 


hebdomadario dominical impresso na soficinas gráficas 
“Manoel. Vitorino”, propriedade de Carlos Policarpo. 

- Excetuando A Republica sob alguns raros dos seus di- 
retores, nunca havia até então aparecido, em tôda a história, 
jornalística do Rio Grande do Norte, outro periódico em 
condições de emparelhar-se a O Tempo, no concernente à 
parte cultural e à coragem moral do seu programa. Sua re- 
dação era à rua 21 de Março, e três autênticos mosqueteiros 
— Armando Seabra, Nascimento Fernandes e José Barretc 
— lhe apareciam no cabeçalho como principais redatores. 
O artigo de apresentação, intitulado O Nosso Programa, não 
traz assinatura, mas sabemos, com absoluta seguranca, que 
Armando e Nascimento fôram os seus autores. Vale a pena 
transcrever-lhe alguns trêchos mais típicos: 

“De que servem as longas platafórmas? A cada mo- 
meinto, surde-nos um órgão de imprensa, que se diz in- 
dependente, e com. um título que, por si só, valeria o mais 
austero e rigoroso programa. Mas, dias depois,ao contágio 
do ouro, ou na; pespectiva, de vantajosos interêsses, o: jor- 
nal tergiversa, foge à verdade, e Reans com à calú- 
nia:. 2» 

“O Tempo não se revestirá da mais ligeira côr poli- 
tica; não sendo, portanto, susceptível dos originalíssimos 
fenômenos de cameleonágem, comumente observados, quan- 


do, após mal feridos pleitos partidários, a vitória se anun- 


cia favorável a esta ou aquela fação”. Logo adiante, pro- 
mete zelar pelos interêsses populares e, no campo da ação 
trítico-literária, proceder com a mais serena imparcialida- 
de, sem a mínima atenção e deferência a amizades pes- 
soais. Os tópicos imediatos merecem, integral citação, visto 
conservarem ainda perfeita atualidade : 
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“Temos testemunhado em: nosso meio frequentes ini- 
mizades, originadas por uma simples crítica, a qual, embora 
tolerante, não cercou de louvores desmedidos o nome ds 
vaidosos literatos, afeitos aos elogios sistemáticos da im- 
prensa. ditirâmbica de nossa terra. E' que para aquêles cuja 
fama fôra a adquirida à custa; do elogio. e aplauso mendaz 
e inconciente, a mais comedida e discreta censura lite- 
rária, que lhes ponha a: descoberto uma só aresta de sus, 
desvailia, é incontinente tomada como imperdoável e acin- 
tosa ofensa pesscal. Habituados aos ridículos manêjos da 
chamada panelinha: do elogio mútuo, um abjetivo menos 
carinhoso, sem o perfume do incenso bajulatório, é o cam 
minho inical para a polêmica irritada e agressiva, em que 
os têrmos de calão visam diretamente a personalidade mo- 
ral dos controversistas. Mas, a reação dar-se-á, porque 
ninguém; poderá pôr entraves à marcha evolutiva do meio. 
E, então, a crítica se exercitará desafogadamente, colo- 
cando num plano superior os que valem alguma coisa, e 
atirando para a vala-comum o númera nada pequeno das 
mediocridades dominantes.” 

Essa evolução do meio, sonho e crença de Armando 
Seabra, excusado é dizê-lo, ainda está muito longe do nível 
desejável. Nós mesmo, com a experiência dos nossos escri- 
tos desta página, nos sentimos autorizado para confirmá-lo. 

" No mesmo número de estréia d' O Tempo, lê-se um 
artigô — O jôgo do Bicho — otima peça de humor e de mo- 
ralidade. Pena é ser demasiado estenso o artigo, que con- 
tinúa: nos dois números seguintes do jornal, e não poder- 
mos trancrevê-lo na nuca: Meditem, em todo caso, êste 
pedacinho: 

“Por tôdos os sda ntos da cidade, nas lojas, restau- 
rantes e botequins, só se ouvem narrações de sonhos mais ou 
menos complicados e fantásticos, murmurosas confidências 
de impressionadores e súbitos palpites. E as casas, onde se 
banca o atraente bicho, regcrgitam de incautos jogadores, 
de tôdas as matizes e classes sociais. Agora, já se não joga 
apenas no grupo: a ardileza dos banqueiros transportou para 
cá as dezenas, centenas e milhares, que são os mais engano- 
sos estímulos à ambiciosa ingenuidade dos alucinades jo- 
gadores”. O articulista, ainda Armando Seabra sob o pseu- 
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dos estudos críticos. Conquanto estreme de qualquer fórmu- 
la, sua análise abrangia o hômem inteiro, de que consi- 
derava o autor um fragmento. Sentimentos, faculdades, 
tendencias, em seus graus, proporções e órdem, fôram 
descobertos nas obras literárias. Aproximando no autor 
suas ações e sua vida, as influências de seu tempo e de seu 
país, chegou-se a reconstituir, nêsse vasto domínio do pas- 
sado, as pessõas vivas, com inumeráveis particularidades, 
os traços salientes e especiais distintivos dos indivíduos, des 
séculos e das raças. 


Entra pelos olhos a imensa elasticidade da crítica, 


diversa nas espécies e nos métodos. Sumarizaremos, a título 


de ilustração, os pontos pertinentes, baseado essencialmen-. 


te em leituras de autores francêses, se bem que não ignore- 
mos a contribuição de inglêses, alemães, italianos e espa- 
nhóis. . 
Com Moliêre e Pierre Corneille, já se julgou a crítica 
dramática a crítica de dois grandes hômens por si mesmos. 
Voltaire, na crítica, se limita quase à apologia do seu teatro. 
Denis Diderot é o seu sistema. Grimm, nêste terreno, foi 
sobretudo repórter. La Harpe e Geoffroy, dogmáticos e 
gramáticos, exigem a observância das regras sem as experi- 
mentar e juntam mais a crítica do estilo. 

“Jules Janin, Théophile Gautier, Fiorentino, a enlar- 
guecerem, apesar de fantasiosos e faltos de orientação se- 
gura. . go dino 

Nas mãos de Caro, Sésilles, About, Bédier, Hazard, 
Sarcey, a crítica distingue-se pela sensatez, a paciência, a 
franqueza:. 

Travámos conhecimento com Emile Zola crítico, num 
volume de quinhentas saborosas páginas de argúcia e equi- 
lbrio. De Villemain ainda aguardamos a; oportunidade de 

“lêr o suficiente, mas, em compensação, já. percorremos, no 


gênero, muita coisa de Lemaitre, Anatole, Faguet, Henne- 


quin, de Vogué, Fonsegrive, Véron, Brunetiêre, Taine e 
Renan, sem contarmos outras menores celebridades. 

Depois de tantas e importantes leituras, não nos arre- 
ceiamos de afirmar que Armando Augusto Seabra de Melo 
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E “Temos testemunhado em nosso meio frequentes ini- 
mizades, originadas por uma simples crítica, a qual, embora 
tolerante, não cercou de louvores desmedidos o nome de 
vaidosos literatos, afeitos aos elogios sistemáticos da im- 
prensa: ditirâmbica de nossa terra. E' que para aquêles cuja 
fama fôra a adquirida à custa: do elogio e aplauso mendaz 
e inconciente, a mais comedida e discreta censura lite- 
rária, que lhes ponha à descobertó uma só aresta de suz, 
desvalia, é incontinente tomada como imperdoável e acin- 
tosa ofensa pesscal. Habituados aos ridículos manêjos da 
chamada panelinha do elogio mútuo, um abjetivo menos 
carinhoso, sem o perfume do incenso bajulatório, é o cam 
minho inical para à polêmica irritada e agressiva, em que 
os têrmos de calão visam diretamente a personalidade mo- 
ral dos controversistas. Mas, a reação dar-se-á, porque 
ninguém: poderá pôr entraves à marcha evolutiva do meio. 
E, então, a crítica se exercitará desafogadamente, colo- 
cando num plano superior os que valem alguma coisa, e 
atirando para a vala-comum O número nada pequeno das 
mediocridades dominantes.” 
Essa evolução do meio, sonho e crença de Armando 
Seabra, excusado é dizê-lo, ainda está muito longe do nível 
desejável. Nós mesmo, com a experiência dos nossos escri- 
tos desta página, nos sentimos autorizado para confirmá-lo. 
— No mesmo número de estréia d' O Tempo, lê-se um 
artigo — O jôgo do Bicho — otima peça de humor e de mo- 
galidade. Pena é ser demasiado estenso o artigo, que con- 
tinúa:; nos dois números seguintes do jornal, e não poder- 
mos trancrevê-lo na íntegra. Meditem, em todo caso, êste 
pedacinho: 
“Por tôdos os recantos da, cidade, nas lojas, restau- 
rantes e botequins, só se ouvem narrações de sonhos mais ou 
menos complicados e fantásticos, murmurosas confidências 
de impressionadores e súbitos palpites. E as casas, onde se 
banca o atraente bicho, regorgitam de incautos jogadores, 
de tôdas as matizes e classes sociais. Agora, já se não joga 
apenas no grupo: à ardileza dos banqueiros transportou para 
cá as dezenas, centenas e milhares, que são os mais engano- 
sos estímulos à ambiciosa ingenuidade dos alucinados jo- 
gadores”. O articulista, ainda Armando Seabra sob Oo pseu- 


apática atitude, em que Darece cruzar os braços e exclamar 
desdenhosamente: laissez faire, laissez passer. Não temos a 
ingenuidade de acreditar que a ação coercitiva das autori- 
dades policiais seja capaz de extinguir o jôgo-do-bicho, im- 
Plantado em nossa terra com Taízes de escalacho”. 

A história dêsse periódicoo Tempo contém parte im- 
bortante da dó seu próprio fúndador. Ao tôdo: sairam vinte e 
dois números, nos quais, depois da morte de Armando, seus 


dos no volume que publicaram em 1923, capitulado de Ensaios 
de Crítica e Literatura. Armando, digamos de passágem, 
modesto e rigoroso como era, não teria Publicado em livro 
êsses trabalhos, muito menos ainda os batizado, de ensaios; 
Pois muito bem. conhecia q alcance e a responsabilidade des- 


Condição imposta, ao feitio intelectual q O Tempo, 


consoante o vimos em seu artigo Programa, era q inteira 


- isenção de ânimo no julgamento dos nossos valores men- 
tais, missão confiada a Armando, que, no Segundo número, 
inaugurou a secção Apreciações Literárias, a mais sugestiva, 


tica desassombrada e justa nesta, cidade. Antônio Marinho, 
crítico literário e cronista livre-pensador, que viveu apenas 
de 1878 a 1902, ousou algo em seu tempo, com louvável. 
Sinceridade. Era, contudo, estilista, claudicante e de incipi- 
ente e mal arrumada erudição. 
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de conseguinte, tinha de explodir, mais cêdo ou mais tarde, 


- pela inconformação dos ameaçados. 
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Iniciaremos êste capítulo reproduzindo, à guisa de 
contribuição ao estudo do caráter e da mentalidade de Ar- 
mando Seabra, uma Carta Aberta que, no oitavo número 
d' O Tempo, êle dirigin ao professor Jcão Tibúrcio. 

Êi-la: 


- “Prezado mestre, 


Já que não me foi possível estreitá-lo num: afetuoso 


abraço de admirador e amigo, por ocasião: do seu 'aniver- 


sário natalício, decorrente no dia 13 do fluente, permita que 
lhe signifique nestas linhas tôda a consideração que me 
merece aquêle que guiou os meus primeiros passos no estudo 
da língua vernácula. Tenho em grande conta e elevado 
aprêço os homens de alto saber e real merecimento, e chego 
a venerar êsses devotos da bôa e sã linguágem que, à custa 
ae pacientes e proveitosas investigações, tanto contribuem 
para o fausto e opulência de nosso formosíssimo idioma. 
Por isto, o meu antigo mestre e os dígnos professores Ge- 
rónimo Gueiros & Pedro Alexandrino (sem embargo de di- 
vergências que em matéria de linguágem possam existir en 
tre os mestres e q discípulo) são beneméritos do meu maior 
respeito e da minha mais elevada consideração. 

Só os nulos e parvoeirões, êsses pseudos-professores 
que se extenuam a decoar e a transmitir aos ingênuos alu- 
nos baratas regrinhas de gramáticas elementares, só a 
êsses tristes remanescentes do ridículo mestre-escola, cos- 
tumo nesar quaisquer chôchos, cu mesmo irônicos aplausos, 
porque sinto repugnância até de lhes apertar a mão. 

“Queira, pois, o venerando mestre, vêr na homená- 
gem que lhe rende o ex-discípulo a estima e devotamento 

Do fervoroso amirador 


ARMANDO SEABRA.” 
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Está carta não retrata sómente o espírito, mas so- 
bretudo a nobreza; de sentimento do seu autor. Observe-se 
como é generoso com o professor Gueiros, aquêle que, por 
despeito, se tornou um dos seus acérrimos inimigos. Ci- 
támos a cartá, visando também realçar melhor a posição de 
Armando, em face do gratuito denigridor. 

Ao fazer Armando ligeiro reparo à fórma deselegan- 
te duma frase empregada nuns versos de Carvalho da Silva,, 
pseudônimo do professor Jerónimo, ,versos epigrafados de 
Língua Materna e publiacdos na Revista, do Ensino, proprie- 
dade de Luís Soares, desencadeiou-se o ódio do reverendo 
Gueiros contra Armando, nascendo daí a memorável polê- 
mica entre o jóvem plumitivo e o invejoso presbítero. Re- 
cusando do amável crítico o atencioso convite para se de- 
fender pelas próprias colunas d'O Tempo, Jerónimo Gueiros 
preferiu fazê-lo por intermédio de entrevista concedida a 
A Nota, jórnal creado exclusivamente para o ataque pes- 
soal ao sinatário das Apreciações Literárias. 

Nêss litígio, ficou patenteada a enorme superioridade 
do bravo acadêmico de medicina, sôbre o velho fanfarrão do 
magistério, porfirizado no embate, além de haver sofrido 
desmoralização em. regra, devido aos escusos expedientes de 
que procurou valer-se, quando começou a; sentir o pêso da 
derrota. - 

Grande parte das respostas do luterano Gueiros fô- 
ram escritos em Baixa Vêrde, para onde, no princípio se- 
guira Armando em viágem de descanso e recrêio, deixando 
em Natal a maioria dos seus livros, enquanto os restantes 
ficaram no Rio sob a guarda do seu amigo e colega Ricardo 
Barrêto. Embora assim desamparado de ambiente e outores 
para consultas, não teve dificuldade em esmagar o desleal 
opositor, que, batido e escorraçado, passou a desforrar-se 
no terreno das retaliações pessoais. Armando, entretanto, 
sem perder a linha e a hombriedade com que encetara os 
debates, continuou a corrigir e criticar os despauterios do 
antagonista, rebatendo, por outro lado, destemeroso e altivo 
os aleives assacadeos pelo rabiscador dos malfadados versos 
da Revista do Ensino. 

O Tempo, durante a refréga, tinha as edições de tôdo 
esgotadas, e Armando recebia dos hômens cultos e compe- 


1 


mma em ii mms 


[e] 


RA 


a 


TTTTTTTTWWNWEWíÇWÇWwWNwWRr 


A 


a 


paia) A 


tentes de Natal as mais francas demonstrações de apôio 
e solidariedade. João Tibúrcio e Pedro Alexandrino — au- 
toridades respeitáveis no assunto — procuravam-no para 
felicita-lo e testemunhar-lhe suas homenágens. 


KXX 


Tem. havido por aí, e já o assinalámos noutro: capi- 
tulo, quem não queira vêr em Armando Seabra senão um 
simples sagitário da gramática, sem nenhuma das virtudes 
da crítica larga e judiciosa. Verdade é que muito abaixo 
da crítica estavam quase tôdos os trabalhos literários julga- 
dos por êle. Mas, no próprio jeito de conduzir o julgamen- 
to, bem se vê que Armando era o primeiro q sabê-lo, e, se 
insistia em analisá-los, era; por atender à urgente necessi- 
dade de sanear o nosso meio literário, destronando os falsos 
ídolos e procurando incutir na conciência pública a capa- 
cidade de perceber melhor essa questão do mérito intelec- 
tual. O marasmo ambiente, nêsse particular, estava: a exi- 
gir, de longa data, um agitador de pulso férreo. Apesar de 
ter vivido tão pouco e em: condições tão dificeis, póde Ar- 
mando Seabra legar-nos fartas amostras de sua potencia- 
lidade cerebral, para avaliarmos quão fulgurante lhe não 
teria sido a projeção nas próprias lêtras nacionais, mór- 
mente no árduo setor da crítica. e 

E já que de crítica: falâmas, digamos also sôbre o 


assunto. 


Temos acompanhado a evolução da crítica no decor- 

rer dos tempos, no Brasil e alhures, até aos nossos dias. 

Dos clássicos aos mais modernos, na crítica brasileira, 

só desconhecemos os insignificantes. Tobias Barrêto, Sílvio 

Rcmero, Araripe Júnior, João Ribeiro, José Veríssimo, An- 

tônio Tórres, Agripino Grieco, Tristão de Ataíde, Mário de 

Andrade, Alvaro Lins, — êis os de nossa companhia, e 

sinda não são todos, entre os patrícios, cujos livros vimos 

perlustrando. Mas, aquí, focalizaremos os preferência a 
feição literária e estética da crítica. i 

Impressionistas e hômens de gôsto havia no co- 

mêço como ainda hoje existem. Nome obrigatorio na ma- 

téria, Sainte-Beuve representa gloriosa etapa nêsse evolver 
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dos estudos críticos. Conquanto estreme de qualquer fórmu- 
la, sua análise abrangia o hômem inteiro, de que consi- 
derava o autor um fragmento. Sentimentos, faculdades, 
tendencias, em seus graus, proporções e órdem, fôram 
descobertos nas obras literárias. Aproximando no autor 
suas ações e sua vida, as influências de seu tempo e de seu 
país, chegou-se a reconstituir, nêsse vasto domínio do pas- 
sado, as pessõas vivas, com inumeráveis particularidades, 
os traços salientes e especiais distintivos dos indivíduos, des 
séculos e das raças. 


Entra pelos olhos a imensa elasticidade da crítica, 


diversa nas espécies e nos métodos. Sumarizaremos, a título 
de ilustração, os pontos pertinentes, baseado essencialmen- 
te em leituras de autores francêses, se bem que não ignore- 
mos a contribuição de sa, alemães, italianos e espa- 
nhóis. 

Com Moliêre e Pierre Corneille, já se julgou a crítica 
dramática a crítica de dois grandes hômens por si mesmos. 
Voltaire, na crítica, se limita quase à apologia do seu teatro. 
Denis Diderot é o seu sistema. Grimm, nêste terreno, foi 
sobretudo repórter. La Harpe e Geoffroy, dogmáticos e 
gramáticos, exigem a observância das regras sem as experi- 
mentar e juntam mais a crítica do estilo. 

Jules Janin, Théophile Gautier, Fiorentino, a enlar- 
guecerem, apesar de fantasiosos e faltos de orientação se- 
gura. o o 

Nas mãos de Caro, Séailles, About, Bédier, Hazard, 
Sarcey, a crítica distingue-se pela sensatez, a paciência, a 
franqueza: 

Travámos conhecimento com Emile Zola crítico, num 
volume de quinhentas saborosas páginas de argúcia e equi- 
líbrio. De Villemain ainda aguardamos a; oportunidade de 

“Jêr o suficiente, mas, em compensação, já percorremos, no 
gênero, muita coisa de Lemaitre, Anatole, Faguet, Henne- 
quin, de Vogué, Fonsegrive, Véron, Brunetiêre, Taine e 
Renan, sem contarmos outras menores celebridades. 

Depois de tantas e importantes leituras, não nos arre- 
ceiamos de afirmar que Armando Augusto Seabra de Melo 
reunia e revelava qualidades de crítico, e não as de mero 
gramaticófilo, Embora a sua efêmera: existência não lhas 
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tivesse permitido ampliar e amadurecer. Não era só vigo- 
roso e lúcido analista; possuía; também o dom superior da 
síntese, a faculdade de caracterizar uma obra ou um autor 
em poucas palavras, deixando-nos quase sempre êsse juizo 
como sentença inapelável. Leia-se, por exemplo, o que êle 
disse de Abner de Brito e Ferreira Itajubá. São arestos pe- 
rempórios. Suas palavras sôbre Auta; de Souza são a pró- 
pria justiça consagradora. Acêrca de Ponciano Barbosa, 
não é menos criterioso e convincente o veredito de Ar- 
mando. 

Elogiando ou combatendo as obras literárias, êle nun- 
ca se cingia a questões puramente gramaticais. Seus mes- 
quinhos detratores têm perdido o tempo, procurando adju- 
dicar-lhe a pecha de gramaticoide caturra. A gramática, 
mesmo a bôa gramática, jamais lhe constituiu uma finali- 
dade. Se aconhecida e professava, era considerando-a mais 
um meio, ao lado de outros, de aprimoramento da, linguá- 
gem, por melhor saber, através desta, respeitar-se a si mes- 
mo e a nossa pátria, cuja imágem se reflete e perpetúa, 
em suas mais profundas e delicadas nuanças, no espêlho 
vivo do idioma. 


Saudação a Manuel Rodrigues, 
na Academia 
a id de abril de 1950 


LUIS DA CAMARA CASCUDO 
ERTA é a lógica da Academia, ou sua discreta ironia 
O também, indicando um tradicionalista como eu para, 
receber a Manuel Rodrigues de Mélo. um anti-mo- 


derno, anti-moderno na accepção de Jacques Maritain, ques 


pu tcut aussi bien être appelé ultra-moderne. 
Quando Ernest Hello, lembrava que o seculo era um 
combate, um estrepito, uma explosão, um tumulto, dizia: 
—Souffrez que je vous présente en ce moment quelques 
hommens pacifiques. Era preciso pedir licença para falar, 
no meio dos guerreiros, nos homens pacificos que ele evo- 
cava no PHYSIONOMIES DE SAINTS. Quasi que anuncio 
esse desejo velado de anunciar a: surpresa de uma Fideli- 
dade entre nós, homens que voltaram ou não voltaram á Fé 
mas, em maioria absoluta, abandonaram a Jesus Cristo, 
quasi imediatamente, quando o Demonio da inquietação e 
da, idade apareceu e fez menção, apenas fez menção, de 
oferecer uma mentira de cultura e uma ilusão de felicidade. 
De todos os academicos Manuel Rodrigues de Mélo é 
e único que não tem um só inimigo pesscal mas vários, mui- 
tos, de suas ideias, de suas opiniões, de seu pensamento, de 
sua critica de revisão histórica, de sua doutrina social. E” 


o homem para quem ha simplesmente a sentença: — Está. 


certo, ou, Está errado. 

Ninguem. põe em dúvida sua moral, sua duto seu 
carater, sua honestidade, sua vida recatada, simples, limi- 
tada ao esforço cotidiano, aos livros, à familia. Todos nós 
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sabemos que Manuel Rodrigues de Mélo é o homem que 
ignora Hollywood, a praia de banhos, os bailes, o carnaval, 
uma ceia de peixe frito ccm vinho que não esteja frito. 
De raro em raro permite-se ao luxo de conversar, animada 
e calorosamente. Está feito o diagnostico. Um mentalista. 

Não é de extranhar que um historiador cite a história, 
do seu amigo. Manuel Rodrigues de Mélo é o homem do 
campo, do trabalho direto, criado nas labutas, nascido na 
fazenda do QUEIMADO, na ilha de São Francisco, margem 
direita do rio do Açú, municipio de Macau. Do lado ma- 
terno vém de fundadores da povoação, dos Rodrigues Fer- 
reira, um: deles, Felix Rodrigues, fundou PENDENCIAS, a 
vila linda. Do lado paterno descende dos Mélo: de Andrade, 
já conhecidos em meiados do sec. XVIII, no campo e na 
luta. De cualquer lado, lavradores, plantadores, vaqueiros, 
gente da gleba, enxada na mão, semeando a terra, cantando 
aos bois, aguilhada no ombro, na mesa do carro de rodas 
maciças e soncras, na, paz melancolica das tardes de várzea... 


Esse amor á tradição, acs elemertos eternos da fa- 
milia, não na formula abstrata e contratual da lei civil 
mas na continuidade do sacramento vivo, perpetuado no 
tempo, fcrmou seu espirito, não lhe deu forma mas fer- 
mou-o no modelo palpitante do lar paterno, da paisagem 
risonha, do rio triunfal em suas cheias marulhantes, no 
casarão do QUEIMADO, amplo e agazalhador, lançado em 
duas aguas, o alpendre estendendo-se como sombra 
para receber e defender todas as fomes e todos os cança- 
ços humanos. 

Manuel é o quarto dos oito filhos. Lembra-se do tem- 
po marcando-o pelos acontecimentos supremos. 1915 a 
seca. 1919 outra seca, agora já armado no titulo de traba- 
lhador, ajudã no trato do gado, no cerco de Quinca An- 
tão, no Rosario. 

A mãe ensina-lhe a rezar todas as noites, depois de 
lavar os pés. Por sua conta Manuel Rodrigues tomava ben- 
ção á Dindinha Lua e aprendeu todas as brincadeiras. Fei 
campeão em corrida de cavalo de talo de canaúba e dono 
da maior boiada do vale do Açú, boiada de ossinhos de car- 
neiros e de ovelhas... 

O Pai contratára um professor, João Siqueira. Ano 
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da taboada e da cartilha. Em janeiro de 1920 Manuel Ro-. 


drigues está em Macau, estudando numa escola particular. 
Teve outro mestre, o professor Constancio, mestre de clari 
nete. Passa a pequeno empregado no comercio. Em 1924, 
na cheia de 24, volta para QUEIMADO, para! O cabo da en- 
xada, tirando a safra. Fez-se bodegueiro. Bodega tão con- 
corrida pelos fregueses sem dinheiro que o negocio desapa- 
receu, pratileiras vazias. Manuel Rodrigues devia; emigrar. 
Tios seus moravam no Seridó. Vamos para o Seridó... tem. 
treze anos... 

Em 1925, depois de atravessar o agreste e as serras 
surpreendentes, chegou a, Currais Novos, clara, airosa, hos- 
pitaleira Currais Novos. Emprega-se na casa comercial de 
quem seria seu companheiro de Academia, nome tão vivo 
na admiração de todos nós, Vivaldo Pereira. Loja de fa- 
zendas. Ha outro empregado, quasi menino, esperto, livro 
debaixo do braço, aprendendo tudo. Era Everton Dantas 
Cortez, o ilustre Diretor Geral do Departamento da Fa- 
zenda. Os dois, depois da feira, loja fechada, sacudiam e 
arranjavam as peças de fazendas desenroladas e machu- 
cadas pela mão curiosa dos fregueses. E iam discutindo 
literatura, um em cada lado, com as chitas, os morins, Os 
algodões estirados para a, dobra elegante. 

Currais Novos foi o curso literario de Manuel Rodri- 
gues. Lá estava o professor Gilberto da Cunha Pinheiro, 
sobrinho de João Tiburcio, sabendo compreender, animar, 
distribuir a instrução. Deu a Manuel Rodrigues o lustro 
inicial ao esmalte de uma leitura que se fazia regular e 
diaria. 

Em 1926, nascia um jornal. Era O PORVIR, compos- 
to em maquina de escrever. O segundo número foi im- 
presso na tipografia local. Manuel Rodrigues, Everton Cor- 
tez, Nelson Geraldo, eram a redação ilustre. Um grande 
colaborador apareceu na pessoa de Pedro Pereira, um es- 
pirito alerta, leitor de livros e de jornais, espalhando, co- 
mentando, criticando os assuntos. Aí Manuel Rodrigues 
escreveu artigos e também, era impossivel a ausencia, os 
primeiros versos... Um, soneto então ficou famoso. Feito 
o soneto, Rodrigues submeteu-o a Vivaldo Pereira. Vivaldo 
leu, releu, pensou... e escreveu outro soneto, conservando 
do original apenas uma linha. Salvou-se a intenção. Ma- 
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nuel Rodrigues curou-se da poesia, definitivamente, da 
peesia de ritmo e rima. 

Em 1928 vem para, Natal, para o comercio. No ano 
seguinte está na Escola de Comercio, diplomando-se em 
1936, orador da turma. Foi inspetor de alunos no Colegio 
Pedro II, do prof. Severino Bezerra, colegio inesquecivel 
pela projeção luminosa em nossa história citadina de ins- 
trução. No mesmo ano foi ser contador da; Sociedade de 
Assistencia Hospitalar. 


Sua bibliografia: —-VARZEA DO AÇU, primeira edição em 
S. Paulo, 1940, pronta a segunda, am- 
pliada e com maior documentação. 
PATRIARCAS & CARREIROS, edição de 
Tradição, Recife, 1944, 
CINQUENTENARIO DA CAPELA DE 
PENDENCIAS, 1945. 

O HOMEM DE ESPANTO, abertura, es- 
tudo, reunidos ao livro em homenagem 
a D. Frei Vital, 1947. 
VIDA DE MENINO, a publicar-se no 
Anuario da Sociedade Brasileira de Folk 
Lore, 1950. 

ú MEMORIAS DE UM CAIXEIRO DE 
PROVINCIA, romance inedito. 

Fundou qs seguintes jornais e revistas, com larga co- 
laboração de assuntos historicos, etnográficos, sociologicos: 

— O PORVIR, Currais Novos, com Everton Cortez e 
Nelson Geraldo. ; 

— RENOVAÇÃO, jornal, Natal, 1932. 

— A PALAVRA, Natal. 

— NORDESTE, revista de cultura, Natal, 1939. 

— BANDO, Natal, 1949, em circulação mensal. Fci um 
dos fundadores do Centro de Imprensa da C. M. M. e o 
primeiro gerente dA ORDEM. 

E' membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte e do Instituto Histórico. da Bahia, 
da Sociedade Brasileira de Folk Lore, da Sub-comissão 
estadual da Comissão Nacional de Folk Lore, orgão do 
IBECC, do Centro: de Pesquisas Folcloricas de Piracicaba, 
em S. Paulo. 


“Esta é a bagagem dô escritor já conhecido e citado 
per esse Brasil inteiro, do Acre ao Rio Grande do Sul. 

Manuel Rodrigues de Mélo é o estudioso da nossa 
etnografia, da sociologia rural, do nosso patriarcalismo, fi- 
xando as fisionomias dos comboeircs, dos chefes de fami- 
lias tradicionais, dos vaqueiros, dos mestre escolas, usos, 
costumes, superstições, os valentes, os sentimentais, com a 
tinta indelevel da. emoção e com a segurança do comheci« 
mento. direto e fiel. Ao lado dos carreiros e dos patriarcas 
do Seridó e agreste, evoca elementos que sem ele jamais 
teriam sua vida garantida para o estudo futuro, os negros 
do Pife, cs mucáãias, a povoação histórica de São José das 
Oficinas, os tabatingueiros, cem outros motivos humanos 
e contemporaneos da nossa, antropologia culturai. 

Aí vive ele, para. os demonstradcres da sobrevivencia 
folclorica, os nossos Folk-ways. A procissão sertaneja, a mu- 
sica local, que Raimundo Nonato pintaria explendidamente 
no QUARTEIRÃO DA FOME, as mocinhas de branco, com 
o buqué no peito, buqué virado para baixo, amor ausente, 
os pedidos e o cerimonial da bebida, “Páde Mané Franceli- 
na, bctai um oito móde espertá as ideias! o fogo nas rebo- 
ladas de macambiras para salvar o gado, a batalha contra 
as aguas uivantes do rio Açu, alagadoras e terriveis, os no- 
mes que assombravam, de violencia, Chico de Barros, de 
saudade, o aboio de Preto Ruivo, vaqueiro do corcnel Ca- 
milo, da fazenda Alemão, gemendo na varzea, demorando- 
se em coleios melodicos como se enrolasse nas mil garras 
hirtas des juremais, os sambas, os amores, o corte de car- 
naúbs, a noite lenta e sossegada, o cemiterio: pequenino, as 
cruzes marcando para Deus a imobilidade dos corpos que o 
tinham servido no trabalho honesto da. terra... 

Quando meu Pai era delegado de Policia na Cidade 
do Caicó, em cujo cemiterio dormem dois irmãos meus, teve 
um pagem arrebatado e veloz como um corisco. Era: O ne= 
grinho Benedito, de 12 anos magros e agil como um sa- 
guim. Um dos grandes amigos do meu Pai era co professor 
Lecnidas Monteiro de Araújo, seu: parceiro de gemão e 
mão de rei na espadilha domingueira. Depois do jantar, 
jantar de tres horas da. tarde como no temo do sr. D. 
Pedro I, meu Pai gritava: 

— Benedito? 
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+ — Nhô! respondia, incontinente. 

— Vá dizer ao professor Leonidas... 

E nesse momento, sem ouvir o resto da ordem, Be- 
nedito arrancava como um pé de vento, irresistivel como 
um furacão, levantando poeira. nas ruas do Caicó. 

Num segundo estava na porta designada: — sSêu 
Professor Leonidas? 

— Qué que quer, moléque? 

— Sêu tenente Cascudo mandou dizer... 

— Mandcu dizer o que? 

Benedito gaguejava, um pé em cima do outro, torcia 
a lingua, virava os olhos, e nada mais adiantava porque 
tinha saído antes do recado inteiro. Só trazia a fidelidade 
da ordem, o vigor da obediencia, o cumprimento imediato 
do serviço. Nada mais. Essencialmente, intrinsecamente, 
realmente, Benedito nada mais era que um embaixador 
sem embaixada, recadeiro sem recado, pagem que perdera 
a voz do barão. 

Muita, gente, como Benedito, dispára pela. vida logo 
que ouve as primeiras palavras da Inteligencia no sussurro 
misterioso do instinto. Não espera, não aguarda, não ouve 
inteira: a missão que lhe credenciará a vida inteira. Atra- 
vessa como um relampago o ceu escampo das estrelas fixas. 
Não tem destino. Tem a força, o impeto, O arrojo, a pro- 
pria sinceridade do arranco inicial. Para onde vai a estrela, 
cadente, rutilante e vazia de história? Para a morte inte- 
cunea do misterio, para os abismos da inutilidade!. 

Manuel Rodrigues de Mélo ouviu a voz que lhe deu 
a missão inteira, ouviu-a menino, cumpriu-a na idade viril 
e segue, obstinado e tranquilo, pizando a estrada que a 
missão lhe indicou como a sua, para sempre, na direção de 
Deus, em virtude crista, em trabalho humano, em comu- 
nhão sincéra e perene com os seus semelhantes. 

Qual será essa direção filosofica, sociologica, desse. 
estudioso norte rio grandense, varzeano do rio Açú nas lin- 
des de Macau? Manuel Rodrigues de Mélo aceitou a defini- 
ção de Antonio Sardinha na doutrina tradicionalista que 
nos irmana: — Tradição é a permanencia no desenvolvi- 
mento! 

E” preciso que a Ignorancia decante suas aguas amar- 
gas-de perversidade para admitir e propagar o conceito de 
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Tradição inteiramente divorciado de sua propria. essencia e 
de sua finalidade existencial. Não se defende no Passado 
a sua violencia, sua obscuridade, seu desconforto, defende- 
se o que já recebera do preterito, do que lhe vinha, da an- 
tiguidade remota, a religião da amísade, a pureza do dever, 
o alto sentimento da palavra pessoal, o ambiente da. fa- 
milia, o prestigio educativo das mães, o respeito aos velhos, 
o carinho ás alegrias do povo, na expontaneidade dos seus 
Íolguedos, a compreensão da mentalidade, a disciplina in- 
dividual do caracter. Esses elementos marcam as fronteiras 
de um mundo que não pode e não deve ser mudado. Deve 
ser, e 0 é realmente, renovado. Nenhum rio corrente é o 
mesmo nos minutos do seu curso perene. Não mudando de 
alveo, novas sempre são as aguas vivas que defluem para 
a foz, sempre virgens na criação incessante das fontes nas 
cabeceiras. 

Se esses elementos sofrem as transmudações de va- 
lores, perderão consistencia e o edificio desmoronar-se-á, 
infalivelmente. Cada um de nós é uma pedra: dessa imensa, 
casa que os tempos constróem e reconstróem, como infinita 
teia de aranha, em perpetuo labor silencioso. 

“Uma outra concepção de vida, um outro criterio mo- 
ral, que os valores morais nada sejam sem. o lastreamento 
material da riquesa, que os fins justificam os meios, que a 
força moral reside no fundamento economico, que o direito 
dos pais é uma herança obsoleta do tradicionalismo de- 
funto, que não ha sinão uma moral sucessiva valendo o 
processo psicologico de adaptação aos vários ambientes so- 
ciais, então, nada resistirá, arrancados da terra os ali- 
cerces da tradição, o edificio social ergue suas torres cons- 
truídas na: areia solta do mundanismo e do interesse, osci- 
lando ao menor sopro, caíndo ao mais leve empuxo adverso 
dos mesmos elementos que o construiram contra a logica da 
verdade. ; 

O progresso é a soma dos elementos de produção mul- 
tiplicados pelos fatores da iniciativa criadora. Assim, es- 
quemáticamente, ha lugar para o impulso imponderavel do 
esforço pessoal, da inteligencia, do talento, do genio do ho- 
mem trabalhador. Esse processo, mesmo nas mais extra- 
nhas e altas invenções, é sempre uma soma de experiencias, 
de resultados anteriores, uma herança. de outras dedica- 
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Evocação de Armando Seabra 
ESMERALDO SIQUEIRA 
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Armando Augusto Seabra de Mélo nasceu: em Natal 
no dia 17 de março de 1892, numa casa hoje demolida, pró- 
xima; do atual Instituto Histórico, no páteo do Palácio do 
Governo. Era filho do major Miguel Augusto Seabra de 


Melo e de sua esposa D. Ana Leonor; tinha as irmãs Su- | 


zana, Aurora e Cornélia (Déa, familiarmente) e os irmãos 
Miguel, Alfrêdo, Manoel, Tatrquínio, Apolonio e Eurico. 

O que nos foi possível colher-lhe do curso primário 
não é grande coisa. Ter-lhe-ia, ensinado a; carta do A BC. 
a professora Petronila ou Balbina da Câmara, nome cuja 
dúvida fica assim por esclarecer. Foi ainda, aluno de José 
Tidefonso Emerenciano, o velho e sempre relembrado pro- 
fessor Zuza. A escbla, naquela, época, funcionava numa casa 
que se converteu depois no prédio do primitivo Natal Clube. 

Atinente ao curso secundário, sabemos que estudou 
no então Colégio Diocesano “Santo Antonio” e, durante os 
sete anos regulamentares, seguiu 0 curso da famosa Madu- 
reza, no Ateneu Norteriograndense. E' também de tôdo 
certo que se revelou, em ambos os cursos, dotado de inteli- 
gência, inteireza e altivez de caráter, prendas estas que de 
imediato lhe conquistaram. a estima e a admiração dos mes- 
tres. 

: Armando, afortunadamente, não trouxera do bêrço 
taras de santarrão. Foi menino dos bons, no sentido dinã- 
mico da palavra. Nascera másculo, com vitalidade que nem 
de longe fazia suspeitar a doença que o vitimou antes dos 
trinta anos. Irrequieto e turbulento, participou dos saudo- 
sos banhos no Baldo, sem dispensar a simbiose classica da 
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“A CARNE É TRISTE E EU LI TODOS OS LIVROS! 


Não lêstes todos os livros. E ainda ontem encontras- 
tes de vossa vida em meio do caminho, o “Chapelinho Ver- 
melho” daquele poema que me parece a vossa propria 
historia. 

— Sêde bemvyindo a nossa Companhia. 
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ções ao mesmo objeto, agora positivado no gesto ilumina- 
do do inventcr. Toda civilização é, evidentemente, uma 
cortinuidade. a 

Fustel de Coulanges ensinava que jamais o Passado 
morre inteiramente em nós mesmos. Podemos esquece-lo 
mas o-guardamos, dentro das almas, podendo reencontra-lo 
nas horas de meditação, verificando sua passagem pelos 
vestígios de cada epoca que vemos, nitidos, em nossa lem- 
brança e em nossa sensibilidade. 

Essa é a doutrina de Manuel Rodrigues de Mélo, a 
minha, a nossa doutrina. Edmond Picard dizia que quando 
uma familia vivia longamente na fidelidade da ordem e na 
religião. do dever, surgia quasi sempre um ser superior que 
era como a flor ou o fruto da arvore familiar; um grande 
hemem: é um produto merecido pelo esforço dos antepassa- 
des. Lembremo-nos de Ernest Renan, filho e neto de pes- 
cadcres bretões, afirmando que os avós haviam economi- 
zado palavra e pensamento atravez do tempo para que O 
neto possuisse os tesouros inesgotaveis da palavra e da emo- 
ção. É 

Assim Manuel Rodíigues de Melo. Gerações de tra- 
balhadores do campo, vaqueiros e lavradores, carreiros e 
herois de enxada, dominadores do fogo, vencedores das en- 
chentes, conquistadores das varzeas, plantadores de povoa- 
cões amaram, resaram nos humildes oratorios familiares, 
desconhecidos, anonimos em sua massa. fervorosa curvada 
para o solo, semeando e colhendo, guardando pensamentos 
e capitalizando sensibilidade, para o neto longinquo, emi- 
grado da paisagem verde do rio Açú, varzeano educado 
entre os granitos do Seridó, vencesse na capital do Estado, 
escrevesse livros, pronunciasse conferencias, criasse jornais 
e dirigisse revistas, tivesse seu nome entre aqueles que cons- 
tituem o mais alta colegio intelectual do Rio Grande do 


" Norte, fiel aos lumes das doces recordações, sempre saudoso 


dos seus; com sua terra inteira, homens, cenarios, episodios' 
no coração, vigiando o carater para que não desminta ja- 

mais as lições fervorosas ao entardecer, na hora das Trin- 

“dades, no alpendre da casa grande do QUEIMADO, vivendo 

para o futuro, combatendo q bom combate, guardando- 
a Fé !... 


Augusto Franklin 


Sacerdote, Jornalista e Orador 
M. RODRIGUES DE MELO 
INTRODUÇÃO 
experimentadas na aquisição de dados sobre Agusto 


Franklin, obtemperou-me em tom confidencial e 
cético: 


U M amigo íntimo, * a quem fazia ver as dificuldades 


“você escolheu um padre”.. 

Confesso que, na escolha deste nome, o menos que 
predominou foi a minha crença religiosa. 

Naturalmente, há pontos de contacto, afinidades es- 
“pirituais e religiosas entre o orador que vos fala e o patrono 
desta cadeira .Nem poderia deixar de haver. 

Mas, além desses reflexos de crdem espiritual e mo- 
ral há razões de ordem pessoal que geralmente ficam na 
sombra, quando não são explicitamente reveladas. 

“Farias Brito, interpelado, certa vez, sobre o momento 
mais feliz de sua vida, afirmou ter Sído aquele em, que 
- soube da sua preterição na cadeira de Lógica, a que con- 
correra com Euclides da Cunha e outros contemporâneos 
seus. (1) 

Guardadas as devidas proporções, e ressalvados os 
acidentes de “meio” e de “tempo”, posso dizer que a data 


(*) Raimuhdo Nonato, escritor e romancista norteriograndense, 
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-de hoje constitui para mim uma das mais felizes de minha 


vida. 

Não vai nesta Ro nenhum laivo de orgulhc, 
nenhum egoismo, nenhuma intenção de auto-elogio, ne- 
nhum desejo, AequEi, de ser grande, nenhuma pretensão a 
Suficiencia. - 

Falo mais com o coração do que mesmo com os pro- 
prios labios. 

Falo com a alma toda. 

Homem do interior, descendendo de familia modesta, 
que poderia aspirar, na vida, além da profissão que abracei, 
depois de alguns anos de experimentação e de estudo? 

A vossa proverbial bondade, no entanto, no desejo, 
certamente, de premiar os que lutam e trabalham na vida, 
arrancou-me do silencio e da obscuridade em que vivo para 
trazer-me até aqui, onde brilham os espíritos mais lúcidos 
e fecundos de nossa terra. o | 

Perisso e somente porisso me julgo feliz no dia de 

hoje. ; 
Feliz ainda porque entro nesta casa trazendo para 
patrono da cadeira que ocupo o nome de um sacerdote da 
Igreja; da Igreja que me batizou ao nascer, casou-me na 
maturidade .e pcr certo me aluminará nos últimos suspiros 
de minha vida. . 

Menino do campo, nasci e me criei sob a luz suavi- 
sante do Evangelho. Foi um Padre — por sinal um dos 
mais santos e puros desta Diocese, beirando atualmente a 
casa dos setenta anos — que me batizou: — Monsenhor 
Joaquim Honorio da Silveira. Foi este o meu primeiro 
contacto com a Igreja. A vida do lar, num obscuro fundão 
de fazenda; transcorria plácida e monótona, no segundo de- 
cênio deste século. De ano a ano ia à Missa, á festa do 
Padroeiro, na velha e inesquecivel povoação das Oficinas, 
(2) no Municipio do Açu. 


Esse aparente distanciamento de Deus, distanciamen- 
to só em, virtude das ausencias prolongadas do Padre, era 
preenchido pela dedicação materna, sustentáculo fiel e se- 
guro das tradições católicas no interior do Brasil. 

Aqueles lampejos de bondade e de fé auridos no seio 
do lar modesto e pobre serviram-me de alento e de força 


—— 86 


para, SnfteniaE o mundo nas suas solisiincõss mais ibiéne 
tas e trágicas. . 

E de fato, com que alegria o confesso, quase qua- 
renta anos depois, aqui me encontro, fiél aos mesmos en- 
sinamentos, às mesmas tradições, à mesma fé dos meus pais 
e dos meus avós. 

Dizia Emerson “que a criança devia ser educada. cem 
anos antes do seu nascimento”. (3) 


Efetivamente, se demorarmos a vista sobre as páginas: 


da Nistória do Brasil e sobretudo do Nordeste, veremos 
como as palavras de Emerson se ajustam bem ao nosso 
caso. 

País nascido e colonizado sob o influxo do Cristia- 
nismo, aqui aportaram desde os primeiros anos da con- 
quista, os representantes de Cristo, distribuidos pelas va- 
rias ordens religiosas, pioneiras da catequese e da civiliza- 
ção. 

JESUITAS E CAPUCHINHOS 


Jesuitas, Capuchinhos, Franciscanos e Carmelitas, to- 
das colaboraram, sobretudo à; primeira, na edificação es- 
piritual do império naeional, expostas aos rigores do cli- 
ma, à barbaria; dos íncolas, à bruteza da selva, á violencia 
da fauna, á incompreensão de colonos tocados do virus da 
-“neresia, aos caprichos des poderosos, quer do governo, quer 
dos senhores de engenho ou das minas. 

Os Jesuitas, sem nenhum desprezo ao trabalho das 
“demais, têm: o seu tipo representativo, nimbado de gloria e 
virtudes excelsas na figura, modelo de José de Anchieta, he- 
Toi e santo, emoldurado na paisagem agreste de Iperoig 
digno da veneração dos cristãos e das honras dos altares. 

Os Capuchinhos, cuja ação civilizadora é indiscuti- 
vel, não terão maior nem melhor representante do que 
Dom Vital, “autentico campeão dos direitos da Igreja”, na 
expressão lapidar de Hildebrando Leal. (4). 


Isto sem falar no trabalho apostólico das suas or- | 


dens, consideradas o braço direito da Igreja no Brasil. 
A primeira, fundando colégios, educando e formando 
a juventude, aldeiando índios, pregando e ensinando a dou- 
tos e ignorantes, a palavra de Cristo. 
A segunda; fundando conventos, hospitais, orfana- 
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tos, pregando missões, fazendo procissões estrepitosas, ar- 
rebanhando o povo em torno da Fé. As naves das nossas 
igrejas estão cheias de vozes denunciando à passagem, des- 
ses valentes semeadores do Evangelho. De um lado são os Je- 
suitas falando pela voz de um Antonio Vieira, no Sermão dos 
Peixes, (5) derramando em filão: de ouro maciço, as paginas 
geniais e cintilantes da oratória inaciana. De outro são os 
Capuchinhos, desbravando com a sua dialética trovejânte e 


tempestuosa o intrincado cipoal da consciência animista 


nacional, pelo verbo de fogo de um Frei Serafim de Ca- 
tânia e tantos outros expoentes da falange invicta e glo- 
riosa. 

CLERO SECULAR 


Isto sem jamais esquecer o trabalha hercúleo do clero 
secular, fundando igrejas, organizando: paroquias — pri- 
meiros nucleos de formação cristã — de onde sairiam 


, através dos séculos, em busca do futuro, as primeiras dio- 


ceses do Brasil. E a colaboração dos leigos, isolados, inici- 

almente, s mais tarde, organizados nas inumeras associações 

religiosas? Dos leigos que, depois de mais de quatro sécu- 

los viriam a ser, por um decreto de Pio XI, de saudosa me- 

mória, as meninas dos clhos da Igreja, aliciados na Ação 

Catclica. 
PRIMEIROS BISPOS 


Lembre-se, de passagem, já que falamos de modo 
geral, a dedicação dos primeiros bispos, dos primeiros páro- 
cos, dos primeiros vigários, vindos de alem mar para as 
terras virgens da América sob o peso da saudade mais cruel, 
sofrendo a nostalgia da terra e o isolamento da familia, 
para se dedicar de corpo e alma ao serviço de Deus. Os 
primeiros vigários! Não haverá na história de nossa terra 
pagina mais doce e comovente de dedicação e de amor á 
causa da Igreja do que aquela que retrata. em todo o seu 
esplendor e em todas as suas misérias, a vida simples e mo- 
desta dos primeiros vigarios! Dos primeiros vigarios só, não. 
De todos os vigarios. 


O VIGARIO DO INTERIOR 


O vigario do interior, por exemplo, como a experien- 


cia des fatos. nos demonstra, na sua bondade, na sua sim- 
plicidade, na sua pureza, na sua dedicação, no seu grande 
amor á Igreja e ao Brasil, na. sua pobreza, nas suas virtu- 
des, e até nas suas fraquezas, constitui um dos aspectos 
mais vivos e palpitantes da sociologia cristã do Brasil, in- 
felizmente abandonado pelo indiferentismo dos nosscs es- 
tudiosos. Contudo, é um campo aberto às investigações mais 
curiosas, digno de exame e de meditação. Exigirá, sem dú- 
vida, exames pacientes e investigações demoradas, aliados 
a um grande poder de penetração e de amor à verdade, mas 
nem. porisso deixará de constituir valioso subsidio para ex- 
plicação dc passado e do presente na vida brasileira. O 
papel do pároco na vida do interior do Brasil, servindo de 
pai espiritual das almas, médico, conselheiro, mestre escola, 
catequista, orador, jornalista, dramaturgo, pelítico e tan- 
tos cutros, merece um estudo demorado, compativel com 
a sua função e com os reflexos poderosos da sua, irradiação 
no cenário da vida brasileira. Esse estudo, porém, não nos 
compete fazer nos estreitos limites de um discurso. E” obra 
que exige fôlego, tempo e qualidades que infelizmente me 
falecem. Fica, no entanto, a advertenecia a outros de maio- 
res pessibilidades. Além disso a minha missão escapa a 
qualquer tentativa nesse sentido. Aqui estou, não para fa- 
zer a exegese scciológica do vigário do interior, mas para 
fazer o elogio do meu patrono que, por uma feliz coinciden- 
cia é tambem um Vigário. Vigário, no mais alto rigor da 
expressão, pcrque o Padre, depois Monsenhor . Augusto 
Franklin Moreira, da Silva foi, durante toda a sua vida, e 
não quiz ser outra coisa, senão Vigário, com todas'as hon- 
ras e prerrogativas do cargo e da sua gloriosa missão. 
Antes, porém, de traçar a sua biografia, vejamos a 
terra e o meio em que nasceu. 


GOIANINHA 


—. Goianinha é terra de gente bôa, ciosa de prestigio 6 
de nome. Ali floresceu muito cedo o espirito de independen- 
cia, dosado quase sempre com; feições de conservadorismo 
discreto do nosso patriarcálismo. Se de um. lado possui gen- 
te de cabeça escaldada, como o Padre Antonio de Albu- 
querque Montenegre, entregando-se de corpo: e alma á re- 
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volução de 1817, em compensação possui vultos da fibra e 
do carater de um Bento Freire de Revoredo, (6) ficando fi- 
el ao governador José Inacio Borges, defensor da autoridade 
e da ordem legal, contra os assaltos da violencia e do erro. 
Se tem espiritos richentos, voluntariosos, da felpa de um 
Ouvider José Mariano de Lima, casado na; gens goianiense, 
possui por outro lado homens pacíficos e prudentes como 
Manuel Joaquim Grilo, Felix Ferreira da Silva, da grei 
pacífica e numerosa. Goianinha, come disse, é terra 
de gente bôa, hospitaleira, comunicativa e briosa. Nes- 
tor Lima (7) tracou-lhe as caracteristiceis mais sa- 
lientes e nobres. Câmara Cascudo, (8) pesquisando as 
suas origens toponímicas, diz ter sido fundada, por portu- 
guêses e pernambucanos vindos. de Goiana. Grande, daí 
provindo o seu nome no gráu diminutivo. Helio. Galvão 
(9) depois de sondar as suas raizes, mostra-lhe o perfil se- 
nhorial, aristocrático, baseado na, menocultura: da cana: de 
açucar, onde nasceram e se formaram as suas matriar- 
quias, num doce equilibrio de função e de afeto com o poder 
correspondente, o patriarcalismo goianiense. 
Meiroz Grilo, (10) num estudo sociológico que escre- 
veu há vinte e quatro anos passados, estudou os altos e bai- 
xos da sua formação, exaltando-lhe os costumes, as tradi- 
ções, os gostos e as modas de cento e vinte anos atrás, para, 
em seguida vislumbrar no ano de 1999 o seu progresso e o 
seu adiantamento, Ê 
Goianinha, além disso, tem nome firmado na história 
social e política da provincia. Deu o primeiro deputado às 
Côrtes Gerais de Lisbôa na pessoa do Padre Antonio de Al- 
buquerque Montenegro, espécie de Danton, em miniatura, 
das ideias liberais do século XIX. Alí nasceram, iguaimente 
íiguras destacadas no magistério, no jornalismo, na vida 
eclesiástica, na advocacia, na administração e na política. 
João Tiburcio da Cunha Pinheiro, General José Pedro. de 
Oliveira Galvão, Dr. Augusto Carlos de Vasconcelos Mon- . 
teiro, Dr. José Moreira Castelo Branco, Dom Joaquim An- 
tonio de Almeida, eis alguns nomes que a historia, guarda e 
registra com emoção. g 
"Foi nesse ambiente, nessa terra privilegiada de va- 
lores morais e humanos, que nasceu em 1842 o menino 
Augusto Franklin. 


JOSE! NICACIO DA SILVA, PROFESSOR DE LATIM 

* ; g 
* Infelizmente, pouco se sabe da sua: familia, na cidade 
de Goianinha . Nestor Lima, (11) estudando as primeiras, 
manifestações do ensino primario e secudário, no: muni- 
cipio, encontra o professor José Nicacio da Silva lecionando 
latim de 1843 a 1845. 

Será este o eno da sua transferencia para O Recife ? 

Não se sabe. Sabe-se, no entanto, que em 1848 já 
estava na cidade maurícia, perque, na petição para O pro- 
cesso de vita et móribus do filho que o cônego Xavier Pedro- 
sa gentilmente me enviou, se afirma ter este deixado o Rio 
Grande do Norte “na idade menor de cinco ou seis ancs em 
companhia de seus pais”. (12) Por esse documento pode-se 
admitir a sua retirada de Goianinha de 1847 a 1848. 


Chegando ao Recife, foi o professor José Nicácio da. 


Silva admitido como docente no. Ginasio Pernambucano, 
na cadeira, de latim, em que era. eximio, empregando o resto 
do tempo disponivel em lecionar no curso que mantinha 

particularmente . Segundo me informa o seu neto, Sr. Ela- 
dio Ramos, (13) residente no Recife, “era O professor José 

- Nicacio da Silva, o maior tatinista do seu tempo, senão o 
único no Recife. Falava e escrevia latim, sendo-lhe por de- 
mais familiares os classicos latinos e portuguêses. Era ho- 
mem simples, modesto, recatado e virtuoso. À sua esposa, 
D. Antonia Joaquina Moreira, descendia de velhos troncos 
natalenses dos quais se afirma no processo de genére a fa- 
vor do justificante Augusto Franklin que “é filho de pais 
católicos, que não consta que eles, nem seus avós cometes- 
sem crime de lesa-majestade divina ou humana”. (14) Aí 

- está em ligeiros traços à história pre-gressa do menino Au- 
gusto Franklin. 


FORMAÇÃO CATOLICA 


Descendente de troncos católicos, tanto pelo lado ma- 
terno como paterno, não poderia fugir à regra quem rece- 
bera tão nobres e edificantes exemplos de catolicidade. 
Alem disso, devemos levar em conta Os costumes do tem- 


po, cujo ideal, apesar da estupidez do seculo, como diria | 


Daudet, era em geral fazer dos filhos padres, bachareis, mé- 
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dicos, enquanto as filhas se destinavam aos trabalhos ma- 
nuais e caseiros, como preparação indispensavel ao matri- 
menio, Não é, pois, de admirar que, seguindo aliás a opinião 
do tempo, fossem essas as reflexões dos pais de Augusto 
Franklin. Naquela época, com poucas, mas legitimas ex- 
ceções, predominava no espírito da maioria dos católicos, 
uma noção pouco justa da verdadeira missão do sacerdo- 
te, noção ou conceito que, diga-se de passagem, vai lenta- 
mente desaparecendo, por incomoda, perigosa, injusta. O 
filho ia para o seminário nem sempre para atender a uma 
solicitação da sua vontade e da sua consciência, mas para 
satisfazer à vontade do pai ou da: mãe. Mais grave ainda, 
para servir de arrimo aos pais velhos ou aos parentes po- 


- pres. Nessa orientação substituiam-se, não raro, Os fins pe- 


los meios. O caso do menino Augusto Franklin, porém, 
como de tantos contemporâneos seus não era bem este, 
Tratava-se, em verdade, de uma vocação, nascida desde os 
primeiros dias da meninice em contacto com os pais, cem 
o velho Vigário Manuel Ferreira Borges, (15) de Goianinha, 
e depcis, com: a sua ida para o Recife, na Paróquia da Bôa 
Vista, em contacto permanente com o movimento religioso 
dali. O zelo da mãe, educada no regime severo do patriarca- 
lismo, este meio abrandado pela força centripeta do ma- 
triarcalismo caseiro, despertou logo cedo na consciência do 
menino Augusto o desejo de ser paxlre. Atesta-o, a olhos 
claros, a vida simples, austéra e virtuosa do casal. A mãe, 
cuidando da casa e dos filhos. O pai, professor de latim, 
entregue ao labor de mestre escola, convivendo com os clás- 
sicos, erradio da: vida política e administrativa da Provin- 
cia. Em 1848 já estava no Recife. 


REVOLUÇÃO PRAIEIRA 


1848 foi ano de guerras intestinas e crueis na Provin- 
cia de Pernambuco. A revolução “Praieira”, cujo centená- 
rio passou há pouco, assolava o territorio do Leão do Nor- 
te, açulando os animos, dividindo os espíritos, quebrando os 
laços de familia, esfraquecendo os vínculos de solidariedade 
humana, numa guerra de morte, só comparavel à- Balaiada, 
no Maranhão, á Sabinada, na Bahia, ou á Revolução Liberal 
de 1842, em São Paulo. Esses acontecimentos não podiam 
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deixar de influenciar vivamente o espirito do povo, e, de 
modo especial, da juventude, sensivel a todos os movimen- 
tos de reação contra a prepotencia e o arbitrio dos pode- 
rosos. Augusto Franklin, porém, em razão da idade e dos 
costumes auridos no seia do lar, parece ter conduzido a sua 
infância à margem dos entusiasmos e das ocorrencias da 
revolução praieira. Em 1848 tinha apenas seis anos, pouco 
influindo a revolução sobre os seus destinos espirituais. A 
vida em familia, constituia para ele um dos maiores fato- 
res da sua vocação. O pai, modesto, simples, recatado, vir- 
tuoso, era bem aquele homem “genial pelo coração” referido 
por Jackson, (16) falando de Melo Morais Filho. A mãe, 
católica de convicção, calejada no serviço de Deus e do lar, 
' copiava bem a tradição vivida e sedimentada em mais de 
três séculos de civilização. O pai ensinou-lhe as primeiras 
letras, encaminhando-o nos segredos do alfabeto e da lin- 


- gua. A mãe detentora dos segredos do amor e do senti-. 


mento, soprou-lhe a vocação instintiva, reacendendo no co- 
ração as cnamas da fé e da catolicidade tradicional. 


AUGUSTO FRANKLIN, SACERDOTE 


Além desses traços pouco sabemos da vida do menino 
e do estudante. Fez o curso de preparatorios ny antigo Co- 
légio das Artes, repetindo-o no Seminario Episcopal de Olin- 
. da onde vamos encontrá-lo requerendo as deligencias de 
estilo para mostrar-se apto em vida e costumes nas Fre- 
guesias da cidade do Recife, principalmnete na da Bôa 
Vista. 11 de Maio de 1863. 


“* Em 1864, 14 de Abril, pedia em petição regulamentar 


que se iniciasse o processo de falar a sua folha no fôro 
eclesiástico, sendo atendido. 

Estudante pobre, tendo iniciado a preparação dá pa- 
- peis afim de receber as sagradas ordens, solicitou dispensa 
que lhe foi concedida a 8 de Maio de 1865. 

Quando seminarista foi nomeado capelão da Catedral 
e logo depois sub-chantre, cargo que exerceu até se or- 
denar. 

A 10 de Setembro de 1865 recebeu ordens de presbi- 
tero na capela do Palacio Arquiepiscopal da Bahia das mãos 
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do arcebispo D. Manuel Joaquim da Silveira, sendo cerimo- 
niario o então bispo de Cuiabá, D. Carlos Amours. 

Voltando ao Recife foi nomeado Cura da Sé pelo 
então Vigário Capitular, Deão Farias, antes de cantar a sua 
primeira missa, o que fez em, novembro de 1865, na festa de 
Santa Cecilia. 

Coadjutor da Freguesia de Santo Antonio, nomeou-o 
D. Manuel de Medeiros, em 1866. 


D. Francisco Cardoso Aires, sucessor de D. Manuel, 
promovendo canonicamente a Freguesia; da Gameleira, em 
1868, nomeou-o vigário dessa, paroquia, onde concluiu os 
trabalhos da atual matriz, iniciados pelo capuchinho frei 
Fidelis de Foguano. 

Removido para a Freguesia da Graça pelo Vigário 
Capitular João Crisóstomo de Paiva Torres, deixou em 1870 
a Freguesia da Gameleira. 

Em plena questão religiosa D. Vital transferiu-o 
Para a Freguesia da Bôa Vista, como vigário amovivel, a 2 
de janeiro de 1874. E 

Mais tarde, interditadas as igrejas da sua Paroquia 
como de outras, transformou a Igreja de São Pedro em cen- 
tro de piedade e devoção cristãs. 


Em 1879, aberto o concurso para Vigários Colados, 
concorreu ao mesmo, assinando as paróquias de Bôa Vista 
do Recife, São Pedro Gonçalves, Afogados, Graças e Ga- 
meleira;,' obtendo 13 pontos e a primeira classificação en 
tre os quarenta e seis candidatos inscritos. 

Em virtude desta classificação obteve a sua colação 
na Paróquia da Bôa Vista, tomando posse a 11 de Julho 
do mesmo ano. 


Anulado o concurso pela Santa Sé,oi confirmada 
a sua colação por Breve Especial do Soberano Pontifice 
Leão XIII. 

Prelado Domestico de Sua Santidade Leão XIII, 
trcuxe-lhe o título, de regresso de Roma, D. Manusl dos 
Santos Pereira. Eis em rápido e sucinto bosquejo a folha 
corrida do Monsenhor Augusto Franklin, como sacerdote 
da Igreja, (17). 


SEA A coa 
TRAÇOS BIOGRAFICOS ' 


“Quanto á terra e á data do seu nascimento é ques- 
tão pacífica. À 
Veio á luz no dia 19 de Março de 1842, na cidade de 
Goianinha, Provincia do Rio Grande do Norte. Batizou-o 
a 8 de Setembro, com seis mêses de idade, o Vigário Manuel 
Ferreira Borges, sendo seus padrinhos o Tenente Joaquim 
Francisco de Paula Moreira e D. Lourença Alexandrina de 
Oliveira. Foram seus pais o professor de Latim J osé Nicácio 
da Silva, pernambucano de Itamaracá, e D.. Antonia Joa- 
quina Moreira, natalense. Neto paterno de João Francisco 
da Silva e Inácia Maria do Desterro, naturais da Freguesia 
de Itamaracá, e materno do Coronel Manuel Antonio Mo- 
reira e D. Ana Quitéria Moreira, ambos naturais da cidade 
“do Natal. (18) Estes, os seus ascendentes mais próximos. 
Possuia o Monsenhor Franklin algum irmão? Diz-me o sr. 
Eládio Ramos, (19) seu sobrinho pelo lado: materno, resi- 
dente no Recife que eram seis os irmãos do Monsenhor 
" Franklin: dois homens e, quatro mulheres. Vej amo-los pela 
ordem da citação, José Nicacio da Silva, solicitador do fôro, 
no Recife, e Antonio Moreira da Silva, soldado do exerci- 
to, morto na Guerra do Paraguai. Hermila, Olimpia, Otilia 
e Maria Olinta, esta mãe de Eládio Ramos. 


CARACTÉRES ANTROPÓLOGICOS 


Sob o ponto de vista antropológico era O Monsenhor 
Augusto Franklin um tipo normal. Alto, forte, de complei- 
ção herculea, mereceu do historiador Mário Sete, o titulo 
de “homenzarrão”. (20) Os seus sinais característicos es- 
tão fielmente descritos no oficio com que, após o processo 
do depoimento das pessoas juramentadas e consideradas 


dignas de fé, dirigiu ao Provisor da. Diocese de Olinda e Re- 
cife, o Vigário da Bôa Vista, Padre Manuel Joaquim Xavier 


Sobreira. (21) 


Dizia o Vigário Sobreira: — “os sinais característicos 
do dito ordinando são os seguintes: — cor alva, rosto; com- 
prido, cabelos pretos, olhos pretos”. Pelo depoimentao aci- 
"ma pode-se vislumbrar na fisionomia; de Franklin traços 
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denunciadores de uma dolicocefalia no rosto alongado do 
pernambucano que fôra seu pai, misturado com tonalida- 
des braquicéfalas dos cabeças chatas do Rio Grande do Nor- 
te, de onde era sua genitora. 

Era, além disso, “uma alma comunicativa, fiel aos 
principios”, esclarece Mario Sete, (22) mostrando assim o 
seu temperamento equilibrado, pronto na ação, inaborda- 
vel ao erro, mas generoso e afavel diante das pessoas, pro- 
curando convencê-las pela palavra e pelo: exemplo edifi- 
cante. 

Assim se mostrou na questão religiosa. ao lado de Dom 
Vital, defendendo a todo o transe os direitos da Igreja. 

Assim viveu, lutou e agiu, fiel aos principios, disci- 
plinado na ação, comedido: no ataque, correto e limpo nas 
atitudes, bom e generoso no trato com as pessoas. 

Sacerdote por vocação, latino por temperamento, sen- 
tindo gritar nas veias o “sangue de três raças”, como di- 
ria Bilac, (23) revelou-se tão ortodoxo na, fé quanto grande 
no coração. 

Homem de fé ardente e esdlsresida sabia distinguir 
perfeitamente os campos da fé e da razão, sem jamais 
admitir a confusão ou a separação entre dois campos que 
só devem andsr em harmonia para felicidade da: comuni- 
dade social. cristã. E 

Na sua igreja era respeitadissimo, e até mesmo te- 
mido, afirma o historiador Mario Sete. 

Mas, fora do templo religioso, onde tudo deveria fa- 
lar e girar em torno de-Deus, era de ver a sua alegria, O 
seu bom humour, a sua afabilidade, a sua, bondade, acolhen- 
do a todos no: mesmo pé de igualdade e consideração. . 

"vi-o muitas vezes, diz Mario Sete, curvar aquele 
ccrpão todo para abençoar e afagar uma criancinha que ia 
para a escola ou vinha para a, primeira. comunhão”. 


CAMPEÃO DA FE' 


Aí está em toda a sua plenitude e vigor a figura de 
um autentico defensor da fé, campeão de batalhas cru- 
entas, de lutas incessantes, na defesa do Cristo e da sua 
Igreja. 

Ortodoxo na pregação da doutrina, disciplinado na 
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cbediencia aos seus superiores, valente no combate aos 
erros do século, jamais esqueceu o dever da caridade cristã, 
para com os contrarios, tão recomendado pela Igreja nos 
dias mais decisivos da sua vida, 


Combater o êrro, amando as pessoas, eis o seu lema 
de ação. 

Não obstante essa conduta de coerencia e fidelidade 
aos principios, mesmo depois das campanhas mais arduas 
e acesas, nunca. deixou de ser estimado e admirado pelos 
proprios inimigos. 

- Talvez porisso tenha sido, TaaE vezes, vítima das 
moscas de Zaratrusta... ; 

Na questão religiosa sorveu o calix amargo da ca- 
lunia e da difamação apesar de haver dedicado os maicres 
esforçes na defesa da Igreja e dos seus Dogmas. . 

Um inquérito, porém, autorizado pelo então Bispo da 
Diocese, Dom Vital Maria Gonçalves de Oliveira, absolveu-o 
por completo das calunias assacadas contra a sua pessoa. 

Firme na fé, seguro dos deveres do seu estado sa- 
cerdotal, continuou firme e corajoso ao lado do seu Pre- 
lado. 

Daí por diante, os inimigos da véspera, tão solicitos 
na sua destruição, em vez de vê-lo acovardado e recolhido, 
tê-lo-iam mais uma vez e sempre de atalaia contra as ar- 
remetidas solertes da descrença: e da negação. 

Sacerdote de Cristo, discípulo do invicto Dom Vital, 
descendente da heroica e brava gente do setentrião, hon- 
raria até morrer os compromissos sagrados que o ligavam 
ás antigas instituições. 

Foi assim, calejado e experimentado em tantas ba- 
talhas cruentas e memoraveis, em defesa da Igreja e da: Pa- 
tria que fundou em 1890 o jornal Era Nova. 


Porque esse nome? Quais os fins a que se destinava e 
os meios para sua realização? Por outro lado, qual o alvo a 
enfrentar naquele momento crítico da história. republicana? 

A questão religiosa, não cbstante a vitória final dos 
Bispos e o descrédito dos seus perseguidores, havia deixado 
sulcos profundos na consciencia Pensiosa do país. 
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AMBIENTE POLITICO 


"As cinzas estavam ainda mornas. As instituições po- 
liticas, embora aparentando certo vigor, sentiam-se comba- 
lidas, desfalecendo dia a dia em face dos novos aconteci- 
mentos. Havia qualquer coisa de falso e de inseguro ng 
cerne das instituições. As cidades viviam, a ebulição do 
momento, pensando e encorajando por todos os meios o 
desmoronamento do império. O campo, representado pela 
classe dos agricultores e fazendeiros vivia os seus momen- 
tos de crise assoberbante e tumultuosa em face do pro- 
blema da abolição, elogiavel nos seus fins humanitários e 
cristãos, mas incontestavelmente prejudicial nos meios de 
solução, precipitados, violentos e perigosos. Enquanto isso, 
o governo, apolcgista da abolição por etapas, mas premido 
pelas circunstancias do momento, vacilava em assumir uma 
atitude, receioso de desgostar ainda mais os senhores rurais. 

Nesse jogo ganhava terreno a propaganda abolicio- 
nista, empolgando as elites intelectuais, dividindo os ani- 
mes e os interesses, provocando cisões e incompatibilidades, 
mas de qualquer maneira prosseguindo e se alastrando 


“como um tufão. 


Ao lado da campanha; da abolição, e, muitas vezes se 
servindo dela como meio de propaganda politica, agiam 
os republicanos, alimentando o abolicionismo, não como 
fim exclusivo de apagar a mancha negra da escravidão, 
mas como caminho mais curto para a implantação da re- 
publica. 

Nesse trabalho de solapamento das bases do regime 


imperial, nem faltava a. ação de forças cbscuras, acionando 


sagazmente a propaganda do regalismo, do naturalismo, 
do materialismo, do evolucionismo, do monismo, do racio- 
nalismo e do positivismo, cuja concepção de estado, par- 
tindo de uma premissa falsa, baseada na lei dos três estados, 
teológico, metafísico, positivo, terminava por: entregar-se 
ao mais puro materialismo, sem nenhuma relação com o 
fato teológico inicial. 

Diante desse panorama de tristes consequencias para 
o futuro, que deveria fazer um autentico defensor da Té 
e dos direitos da Igreja, em cujo corpo Místico agia e vivia 
como membro inseparavel da grei eterna e gloriosa? 


RAS 


Por outras palavras, como deveria proceder, neste 
casco, o Monsenhor Augusto Franklin Moreira da, Silva, sol- 
dado valoroso e intemerato de tantas batalhas vitoriosas, 
na desefa da Fé e da Moral cristãs? 

Calar?* Seria, uma aprovação tácita dos exros come- 
tidos. Cruzar os bragcs? Não! O bom soldado não ensati- 
lha as armas diante do perigo! Contemporizar? Nunca! 
Que fazer, então? Enfrentar a luta com coragem e decisão, 
sem esquecer, porém, os deveres da caridade cristã em 
frente aos inimigos mais durcs e ferrenhos, 

E assim o fez com aquele desassombro e aquela con- 
vicção que sempre foram a couraça e a armadura, do ver- 
dadelro confessor da fé. 


CAMPANHA ABOLICIONISTA 


Ganha a campanha abolicionista em que a próprias 
"Igreja não foi indiferente, colaborando pcr grande parte 
do seu clero, (24) estava praticamente vitoriosa a cam- 
panha republicana. Da primeira à segunda eram apenas 
dois passos. O império, cuja estrutura. economica, e social 
dependia, na sua maipria, dos senhorés rurais, tinha pra- 


ticamente desaparecido, sustentando-se ainda por milagre 


da fcrça e do prestigio pessoal do Imperador. Diriamos 
melhor, por força do hábito que conseguira impor durante 
quase meio século. Mas um grande problema se apresen- 
tava diante do trono. A sucessão do Imjperador. A Prin- 
ceza Isabel, cujos serviços ao Brasil, ninguem poderia. obs- 
curecer, de boa fé, tinha, porém, contra si, um grande im- 
pecilho. Este impecilho era o Principe Consorte, em quem 
o republicanismo jacobino via, não o defensor do Brasil, na; 
Guerra. do Paraguai, e em outros sectores de atividade na- 


cional, mas o estrangeiro, incompativel com os desejos. 


e aspirações da nova ordem de coisas. 

Nessã' encruzilhada dificil e perigosa da vida nacio- 
nal, o monarca, cedendo à força dos anos e dos aconteci- 
mentos, os. partidos lutando para scbreviver ao cataclisma 
flagelante da politica de bastidores, só havia de fato um 
poder capaz de contornar a situação. Este poder era o 
Exercito, considérado, mais tarde, por Tristão de Ataide, 
uma espécie de teneciro estado, influindo em todos os acon- 
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tecimentos do Brasil. De fato. Mas, o Exercito, cuja uni- 
dade se apresentava tão grande nos dias memoraveis do se- 
gundo reinado, não estava imune das idéas libertarias do 
republicanismo, aliadas às idéas filosóficas de Augusto 
Comte que formavam pcr assim dizer a crosta da nova; men- 
talidade política e filesófica do Brasil republicano. A im- 
prensa e a cátedra, constituiam assim; os elementos pre- 
ponderantes da propaganda positivista e republicana. Daí 
para o desenlace do regime só faltaria dar o primeiro passo. 
E este passo foi dado com a adesão de Deodoro aos acon- 
tecimentos, tangido por circunstancias imprevistas e mo- 
mentaneas. 


SEPARAÇÃO DA IGREJA E DO ESTADO 


Proclamada a República, esta enveredou por cami- 
nhos estranhos aos canones tradicionais, decretando a se- 
paração da Igreja e do Estado, a secularização dos cemité- 
rios, o ensino leigo, a liberdade religiosa, e tantos outros 
assuntos, cujo aparecimento na vida brasileira, pareciam, 
pelo menos no momento, ferir de cheio a crença tradicicnal 
do país. 

Mas aqui vale fazer uma pergunta. Terá sido um mal 
a separação da Igreja e do Estado? Sob certos aspectos foi. 
Sob outros foi mais um bem do que um mal. Pelo menos 
esta foi a lição que nos deixou o regalismo absorvente do 
Estado, na questão religiosa, já hoje inteiramente su- 
parada. 

Com a separação a Igreja ganhou mais em autcno- 
mia, autoridade, ficando livre da responsabilidade dos erros 
cometidos pelo Estado, dirigindo-se por si mesma, man- 
tendo-se por si prepria, formando um corpo uno e indivisível, 
com liberdade de ação para pregar e ensinar a sua; doutri- 
na, sem nenhuma limitação ou sujeição por parte daquele. 
Em vez da situação ambigua em que jazia no regime 
imperial, tão bem denunciada por Dom Vital, nas suas 
Pastorais, passou a gosar com o regime de separação, na 
República, dos privilegios e das garantias que de fato me- 
rece ter na formação e na. educação do povo brasileiro. 

E Mas esta é a situação em que atualmente se encon- 
tra, em face das Constituição de 1934 e subsequentes. . 
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Antes, não. Era o cãos, a indiferença, a perseguição 
velada e sistemática, que iremos ver daqui por diante, es- 
tudando a figura exponencial do Monsenhor Assu 
Franklin. 

Para estudarmos, porém, a posição de Franklin, nos 
primórdios da República, precisamos, em: primeiro lugar, 
colocá-lo no seu meio e no seu tempo, sem, o que não será 
possivel compreender a sua figura na época, em que viveu 
e lutou. 

JORNALISTA 


E agora veremos o HeEReMEta; precursor da. reação 
católica no Brasil. 

E' de todo movimento social ou político, se não fcr 
bem estruturado, na sua genese, se não delinear súficiente- 
mente os seus fundamentos, se não definir bem a sua posi- 
ção em face da vida e dos problemas a encarar, distanciar» 
se-a, fatalmente, na prática, de tudo quanto, aos menos tj20- 
ricamente, houver idealisado nos programas e nos livros 
de propaganda, 

A República, como todos os grandes movimentos da 
história do Brasil, falhou por falta de consistencia no seu 
programa, 

E um dos seus maiores erros foi justamente procurar 
inicialmente divorciar-se da, tradição cristã do Brasil, re- 
legando a plano infericr todos aqueles valores morais e 
cristãos que haviam contribuido para ai formação do povo 
brasileiro, de que faziam, parte integrante os proprios re- 
publicanos. 


Razão de sobra tinha, portanto, Frei Manuel Calado, . 


em 1848, quando já censurava cs cristãos novos de have 
rem se circuncidado, com grande escandalo do povo cristão, 
eles que, segundo o proprio Calado “se haviam criado nos 
peitos da Santa Madre Igreja Romana”. (25) 

Esta frase de Frei Manuel Calado retrata de modo 
Íiel e exaustivo, a situação dos católicos do Brasil, durante 
o seculo XIX, e muito especialmente na, questão religiosa e 
depois da proclamação da Republica. 

Quem militava contra Dom Vital, na questão reli- 
giosa? Católicos, eivados de naturalismo, regalismo e libera 
lismo. 
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Quem procurava afastar o Brasil das suas crenças 
tradicionais, logo depois da proclamação da República? Ca- 
tólicos, imbuidos de positivismo e liberalismio republicano. 

E quando dizemos catolicos, queremos no cingir, ri- 
8orosamente, ao texto da frase do Frei Manuel Calado, em 
pleno século XVII. 

Aqueles propugnadores de naturalismo, regalismo, li- 
beralismo, positivismo, evolucicnismo, monismo e tantas 
outras fórmulas obsoletas de concepção da vida e do ho- 
mem, se não eram católicos, no mais alto rigor da expres- 
são, O eram pelo menos de origem, de vez que “se haviam 
criado aos peitos da Santa Madre Igreja Romana”, na 
expressão caladiana, 

Aí está retratada de maneira clara e elucidante a si- 
tuação do Brasil, depois da proclamação da República. 

O Monsenhor Augusto Franklin, fiel aos principios 
que jurara defender no dia da sua ordenação, não tergi- 
versou em aceitar o combate de fronte erguida e de cabeça 
alta. 


Exemplos não lhe faltavam na vida da Igreja, não 
só no fôro eclesiástico como no campo civil. São Francisco 
de Sales, Santo Agostinho e tantos outros eram; espelhos 
vivos de uma legitima ordem de combatentes. 

Dom Vital e Dom Macêdo Costa deveriam Ser, na 
sua orientação jornalistica, os paradigmas da elevação, da 
Segurança e da ortodoxia. 

No terreno civil não minguavam tambem os valores 
de bca tempera. Manuel Antonio dos Reis, Felipe Neri 
Colaço, Antonio Soriano de Souza, Pedro Autran da Mota 
Albuquerque, (26) Candido Mendes de Almeida figuravam 
entre os maiores e decididos combatentes da boa imprensa, 
de norte a sul do país, 

Na propria pátria da liberdade, a França, onde o li- 
beralismo deminava, ditando leis ao mundo civilizado, não 


, Tareavam os valores cristãos, bastando citar Luiz Veiullot, 
Frederico Ozanam, como expcentes de uma coorte altiva 


€ numerosa. j 

Estava, pois, em boa companhia o Monsenhor Franklin. 
Forrado intelectualmente dos dotes e qualidades do auten- 
tico jornalista católico entrou na liça; disposto a tudo dar 


“em defesa da Igreja e do Brasil. 
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Nessa altura vale a pena formular uma pergunta. 


Como iniciar a luta? Quais os meios de realizar os seus 


objetivos? Pela tribuna. sagrada? Pela, imprensa? A pri- 
meira constituia desde os primeiros dias da Igreja o grande 
paluarte empregado na disseminação da; fé cristã. Mas, o 
seu raio de ação, sobretudo num século visceralmente ag- 
nostico como se apresentava o XIX, não realizaria integral- 
mente os objetivos visados. Teria então que recorrer a 
ação pela imprensa, processo moderno e eficiente de che- 
gar ao povo, por meios indiretos, conquistando-o pela pa- 
lavra escrita, cuja ação era mais duradoura e permanente. 


SISTEMAS FILOSOFICOS 


Entrayva o último decenio do século XIX. Século terri- 
vel, cheio de angustias, de problemas, de negativismo, de 
preocupações filosóficas, de concepões avançadas, de nega- 
ção de Deus, de desprezo solene por todos os valores espi- 
rituais e morais, de repudio total à mbtafísica para só fazer 
valer o fato material. A criação passaria a ter uma expli- 
cação diferente da tradicional. A alma não existia. A fé, 
por conseguinte, não satisfazia a ninguem, por inócua e 
indigna de espiritos esclarecidos. A razão passaria a ser 
q unico dado capaz de satisfazer a. inteligencia humana... A 
ciencia tomaria o lugar da religião. E o homem, ser ra- 
cional e pensante, passaria a viver tanto mais feliz quanto 
mais se afastasse de Deus, se aproximando da ciência e da 


razão. Nesse cãos de filosofias e concepções de vida dife- 
rentes, pululavam os teorisadores. Haeckel, Darwin, Spen- 
cer, Kant, Comte, dividiam os espiritos, preocupando e con- 
quistando as inteligencias. Ao lado dos arautos da filoso- 
fia universal, do momento, raramente lidos no original, 
mas excessivamente conhecidos em português, através de 
traduções espanholas e francesas, figuravam. os exegetas 
da terra, desde a coorte valorosa de Tobias Berreto, Silvio 
Romero, Teixeira Mendes, Miguel Lemos, Benjamin Cons- 
tant, Demetrio Ribeiro, até os padrões mais: baixos da cul- 
tura brasileira e portuguesa. Nesse emaranhado de opiniões 
surgiu no Recife a folha católica do Monsenhor Augusto 
Franklin, Para dizer o que, em face de tanta suficiencia de 
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criticos e filosofos? Repetir os dogmas? Defender o clero e 
a Igreja? Talvez... e mais algumas coisa, 


ERA NOVA 

Monsenhor Augusto Franklin teve inicialmente o cul- 
dado de escolher para a redação do jornal um grupo de 
homens cultos e adestrados no manejo da pena, nos quais 
se achavam sabiamente combinados os conhecimentos da 
lingua, da religião e da ciencia. Vale a pena citá-lcs para 
conhecimento dos presentes. Landelino Camara, Frei Ce- 
lestino de Pedavoli, Padre Constantino Gomes de Matos, 
Alcedo Marrocos, Carlos Alberto de Menezes e Barbosa. de 
Araújo, eis o valente e destemido grupo de Era Nova. (27) 

Fundada em 1890, um ano depois da proclamação da 
republica, tinha por alvo combater os erros do regime vi- 
torioso, eivado de positivismo e laicismo integral, e fazer 
valer ao mesmo tempo o pensamento tradicional da Igreja, 
ferido fundamente nos seus aspectos culturais, morais, so- 
ciais, religiosos. | 

Vejamos agora como o cônego Xavier Pedrosa, de 
quem nos temos servido em grande parte para a elaboração 
deste discurso, nos descreve a atuação do Monsenhor 
Franklin, ncs acontecimentos daquela época: 

“Monsenhor Franklin, no seu zelo de sacerdote mode- 
lar, com um punhado de amigos dedicados, não querendo e 
não podendo suportar a orientação anti-cristã da jovem 
República, imbuida de laicismo integral que baniu Deus da 
Constituição. e atentou contra os principios da Religião Ca- 
tólica, resolveu fundar um jornal que fosse uma voz co- 
rajosa da: consciencia catolica a lutar pro aris et focis”. 
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“Assim com esse lema e essa bandeira nasceu Era 
Nova, cuja luta se fez celebre no Recife”. (29) 

E continua: — “Lutou Era Nova de 1890 a 1898, com 
pequena intenrupção, a ver se era, possivel obter tipografia 
propria, o que não conseguiu. De 1892 até desaparecer, se 
imprimiu no Atelier Miranda, de propriedade do senhor 
Manuel Joaquim de Miranda, um amigo nobre e sempre pa- 
ciente do Monsenhor que, se teve de retardar por vezes as 
seus compromissos, nunca os deixou de solyer, como bom 
cidadão e sacerdote que era”. 
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Falando do corpo redacional esclarece: — “Era Nova 
teve um. corpo redacional admiravelmente escolhido e 
competente: — Monsenhor Augusto Franklin, diretor, alma 
de apostolo, corajoso, tenaz, afavel, de um bom humour ad- 
miravel, com sólida cultura literária e eclesiástica, conheci- 
do orador sacro e consumado jornalista, já famoso pelas 
suas atitudes no tempo de Dom Vital de quem era amigo 
dedicadissimo; Frei Celestino de Pedavoli, o famoso capuchi- 
nho, com grandes serviços prestados à Igreja e ao Brasil: 
Padre Constantino Gomes de Matos, doutrinador suave, 
erudito e convincente; Dr. Carlos Alberto: de Menezes, al- 
cunhado c Conde De Mun brasileiro pela obra cristã que 
realizou em Camaragibe, polemista vigoroso e temido: Dr. 
Barbosa de Araujo, tomista primoroso e admirado: Alcedo 
Marrocos, poeta e cronista que o Recife aplaudiu delirante- 
mente nas suas despedidas, já cego e octogenário, nos salões 
do Diario de Pernambuco, numa festa de caridade que lhe 
promecveram os catolicos e intelectuais pare minorar a pe- 
nuria dos seus últimos dias vividos à sombra da caridade 
cristã no Hospital Pedro IL; e finalmente Landelino Camara 
que ainda vive, reliquia preciosa do jornalismo catolico 
para o qual viveu e ao qual ofereceu O melhor da sua 
inteligencia brilhante, de professor e de cristão perfeito.” 
(30). 

Ao lado desses militavam outros, seguindo a rasteira 
dos maiorais. Frei Caetano, Apulcro Assunção, Tomás So- 
viano e alguns mais fermavam a retaguarda do pilotão. 

Aí está, num ligeiro retrospecto, a fisionomia moral 
e cultural da Era Nova e do seu grupo. 


FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 


Agora vejamos o reverso da medalha. Centro uni- 
versitario dos mais importantes do Brasil, a cidade do Re- 
cife possui o seu nome ligado aos mais importantes aconte- 
cimentes da história nacional. Por isso não deixará de ser 
oportuno examinar a posição da Faculdade de Direito, con- 
siderada o termometro das tendencias e das atitudes das 
gerações que por alí têm passado. 

Nestor Lima, academico de direito, de 1905 a 1909 
reccrda, numa carta afetuosa e cheia da maior sensibi- 
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lidade, a figura do Monsenhor Franklin e o meio acade- 
mico daquela época. 

& um depoimento valioso e digno da maior consi- 
deração, pois, formando o seu autor, ao lado dos que se dei- 
Xaram impregnar das teorias correntes no meio academico 
do seu tempo, faz-nos agora revelações que falam bem 
alto do seu amor á justiça e á verdade. 

Ouçamo-lo com atenção: 

“Acôlho com satisfação o seu pedido acerca do meio 
intelectual, em Recife, ao tempo em que fiz ali o meu curso 
juridico, e passo a dar-lhe as recordações que me ficaram 
daquele tempo e daquele meio. 

Entre 1905 e 1909, (março), frequentei a Faculdade de 
Direito, que funcionava no predio anexo à Igreja do Es- 
pirito Santo, na praça Dezesete, ao fim da Rua do Imps- 
rador. | 

A mocidade que então fazia o curso de direito, era, 
a meu vêr, em sua. quase totalidade, infensa 4 crença tra- 
dicional do Brasil, isto é, ao catolicismo. 

Na Congregação da Faculdade, brilhavam altos es- 
pírites como Laurindo Leão, Clovis Bevilaqua, Virginio Mar- 
ques, José Vicente Meira, Augusto Vás, Faelante da Cama- 
ra, Gervasio Fioravante e Constancio Pontual, homens de 
grende cultura e vasta sabedoria, especialmente o primeiro, 
que nos ensinava Filosofia do Direito, mas, sempre prece- 
dida de um Curso Geral de Filosofia, com base na sua teo- 
ria “fenomenal”, que era, por sua vez, calcada nas dou- 
trinas de Kant, Comte e Spencer. 

Mal entrados na Escola, eramos absorvidos pelas 
ideias e doutrinas do notavel filosofo, que, com sua sim- 
plicidade e erudição, passava. quase despercebido, mas, sa- 
bia espalhar as luzes do seu profundo saber, no espirito dos 
moços, que, ainda que mal preparados em humanidades, 
estavam, entretanto, ávidos de noções da Verdade, como 
fundamento para o seu tirocinio academico. 

E aquelas lições e aquelas teorias calavam. fundo em 
nosso espirito, impregnando-o de alto sentido filosofico, 
segundo os grandes mestres acima, indicados, afastando-o 
das cogitações do Absoluto, isto é, causa, origem, essencia 
e destino dos seres e das coisas, que eram relegados ao do- 
minio da crença, como sentimento puramente humano. 
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Daí, o fato ccmum entre academicos: ninguem estu- 


dava a questão religiosa, ela ficava num plano á parte, ex- 
clusivamente governado pela Fé, que, se dizia então não 
entrava nas ráias do saber demonstrado, ou provado meto- 
dologicamente. 

Raros eram os moços que se preocupavam com essa 
questão: a mocidade era, em geral, alheia á questão da; 
Crença. 

Era, a esse tempo, Vigário da Bôa Vista, Monsenhor 
Augusto Franklin Mereira. da Silva, nosso coestadano, na- 
tural de Goianinha, e dirigia o periodico “Era Nova”, que 
propagava e disseminava a religião catolica, na cidade mau- 
ricia. Em torno desse batalheldor convicto, andavam al- 
guns moços do tempo, entre os quais lembro Apulcro As- 
sunção, ainda hoje, um grande fator da, imprensa catolica, 
em Recife. 

Alguns outros companheiros seguiam. o apostolado do 
Monsenhcr Franklin, que irradiava a sua combatividade e 


ensinava a Crença, com um desassombro e uma tenacidade 


inigualaveis. 

Minha róda predileta, constituida de Andrade Be- 
zerra, João Claudio, José Sete, Pedro Caminha, Rangel Mo- 
reira, José Duarte e outros, e que nos reuniamos regular- 


mente em pontos certos, entre eles, o “Café Rui”, o “Helve-. 


tica”, e que tais, era evidentemente alheia ao principio e 
não cogitava absolutamente da questão religiosa: preocupa- 
vam-nos outros problemas filosofico, jurídicos, porque O 
consenso geral era da procedencia da teoria, “fenomenal” 
do velho mestre, Laurindo Leão, a quem dedicavamos ver- 
dadeiro e profundo afeto. 
Recórdo, com saudade, aquele momento, mas, não 
"me esqueço da nobre atuação do Vigario da Bôa Vista, 
impertérrito na defêsa da Religião, combatendo impávido 
o erro, a heresia, o positivismo, e O materialismo, enfim, 
de que andavam impregnados Os novos espiritos, por virtu- 
de das lições e das tecrias dos professores do Direito acima 
apontados, entre os quais havia positivistas, materialistas, 
livre-pensadores e tambem, espiritualistas convictos, como 
José Vicente Meira de Vasconcelos, egregio lutador em 
pról do Catolicismo. 
Calcule agora, o meu espanto e à minha surprêsa, 
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quando, anos depois, sei que Andrade Bezerra, um; dos mais 
irreverentes e nobres espiritos daquela geração, aparece 
armado cavalheiro da Religião, como leader catolico de alto 
valor, empenhado em pugnas acirradas na defesa do prin- 
cipio que nos passára despercebido, ao tempo do tirocinia 
academico. 

Koje, está tudo diferente: a mocidade tem outras di- 
retivas e O espirito leigo, que o ensina seguia, desapeíreceu 
quase completamente, causando surprêsa, hoje em dia, o 
aparecimento de algum ateu, ou livre pensador... no seio 
da mocidade estudiosa”... (31) 


PERCURSOR DA REAÇÃO CATOLICA 


Pelo documento que acabo de tramscrever não há 
negar que o Monsenhor Franklin foi realmente um homem 
excepcional. 

O titulo que lhe dei linhas atrás de precussor da 
reação catolica, no norte do Brasil, lhe assenta bem; e ne- 
nhum outro poderá usarpar-lhe esse direito. 

A questão social tem nele um dos primeiros divulga- 
dores da; Rerum Novarum, no norte do Brasil, aliado ao es- 
pirito clarevidente de Carlos Alberto de Menezes, primeiro 
a por em pratica o pensamento. cristão do grande Papa 
Leão XIII. (32) 

No plano intelectual, após a reação de Dom Vital, 
Dom Macedo Costa, Manuel Antonio dos Reis, Candido 
Mendes de Almeida, Zacarias de Gois, Tarquino de Souza, 
Leandro Bezerra e alguns outros, foi ele o continuador da 
reação catolica, atuando, não só no plana religioso mas ain- 
da na imprensa, reagindo contra a indiferença e o intre- 
guismo dos catolicos, cuja maioria constituiu sempre um 
dos maiores entraves ao sentido verdadeiro da reação aspi- 
rada por Dom: Vital e Jackson de Figueiredo, quase quarente 
anos depois. 

Apesar do intreguismo e da indolencia do maior nu- 


- mero pode-se, no entanto, afirmar, que as suas idéas estão 


vitoriosas, sobretudo depois da celebre pastoral de Dom Se- 
bastião Leme e do trabalho prodigioso de Jackson de Fi- 
gueiredo, á frente do Centro Dom Vital e da revista A Or- 
dem, continuado depois pela figura exponencial se Alceu 
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Amoroso Lima, cuja atuação, como catolico e pensador 
cristão tem sido das mais eficientes, esclarecidas e provei- 
tosas. 


' Augusto Franklin, porem, na modestia da sua bati- 
na, na pobreza material da sua Era Nova, no silencio da 
vida previnciana, já prenunciava com o simples nome da 
. sua folha, a fase aurea. de espiritualismo e de puro cris- 
tianismo que se abriria depois com a atuação de Carlos 


de Laet, Padre Julio Maria, Brasilio Machado, Felicio dos . 


Santos, Andrade Bezerra, Xavier Pedrosa, Oscar Mendes, 
Soares de Azevedo, Lucio José dos Santos, Plinio Salgado, 
Andrade Furtado, Luís da Camara Cascudo, Jonatas Ser- 
rano, Manuel Lubambo, Oto Guerra, Guilherme Auler, Luís 
Delgado, Nilo Pereira e tantos outros que seria enfadonho 
enumerar, 


ORADOR 


Falei-vos do sacerdote e do jornalista. 

Agora, seja-me permitido dizer alguma coisa sobre 
o orador que foi Augusto Franklin. 

A Igreja é o centro universal da oratoria relígiosa. 

João Batista foi o grande anunciador do Messias. 

São Paulo, o notavel pregador dos gentios. 

São Francisco de Assis, suave e doce como uma aria, 
pregava no deserto aos passarinhos. 

Na idade media as universidades chegam ao apogeu 
da sabedoria. E a oratoria é o meio mais facil e comunica- 
tivo de irradiação pelo pensamento e pela palavra. 

Essa tradição não morre com os surtos do renasci- 
mento. ú 

"Pelo contrario, modificada nos seus aspectos, desen- 
volve-se dia a dia, assumindo proporções gigantescas, na 
revolução francesa, 

Augusto Franklin, aluno do Seminario de Olinda, já. 
fazia prodigios na oratoria. 

Modelos? Bastaria lembrar Monte Alverne, Manuel 
de Macêdo, Presentação Campelli, Antonio Vieira, para só 
falar na prata de casa. 

Em Augusto Franklin, a palavra era um dom que tra- 
zia da berço, aprimorada nos estudos do Seminario. 
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Tudo nele denunciava o orador em que se transtor- 
maria depois com o tempo e com a pratica do pulpito. 

Alto, forte, insinuante, vivo, voz clara e luminosa, 
cabeleira fechada e escura, gesticulação opcrtuna e grave, 
sem teatralidade desmedida, possuia todos os traços carac- 
terísticos do mais autentico orador cristão. 

Os depoimentos a seu respeito são todos accrdes em 
considerá-lo um dos melhores oradores do seu tempo. 

Ainda hoje há quem o recorde, no Recife, falando trez 
horas, (33) sem nenhum enfado para o auditorio. 

Quem assim pregou a palavra divina bem merece O 
nome de orador. 

Este, o sacerdote, o jornalista, q orador (34) que me 
propus a fazer o elogio desta tribuna. 


CONCLUSÃO 
Não sei se conheceis os desertos da Africa. 


Nem tão pouco, os sertões do nordeste, em tempo de 
sêca, 

Recordo-me, porem, que viajando algumas vezes pelo 
interior de rminha, provincia, em anos de seca, ali, acolá 
divisava no esbrazeado do sol inclemente, algumas arvores 
frondosas e gigantescas, eretas e firmes, deixando cair 
pingos de ouro da sua folhagem verde e compacta. Eram os 
juazeiros. O gado, os animais, os passarinhos e as meunças, 
toda a natureza vivente que pastava; em derredor dos jua- 
zeiros, na hora esbrazeante do sol sertanejo, á maneira das 
aves de que fala o poeta polaco, na pagina soberba de Ma- 
nuel de Macedo, marchavam e corriam em procura da som- 
bra amiga e generosa, afim de se refrigerarem do calor 
acabrunhante e aniquilador. 

Transferindo essa imagem do: plano físico para o 
dominio espiritual lembro-vos que a Igreja, no deserto 
das idéas pagãs e materialistas, no deserto das doutrinas 
faliveis e humanas, representa, á semelhança das velhas ar- 
vores sertanejas, a airvore magestosa e sagrada, eterna e 
imortal, viva e palpitante de seiva, capaz de abrigar todas 
as almas e todas as consciencias, sequiosas de justiça e de 


verdade, em defesa da qual sofreu, trabalhou e venceu, o 
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patrono desta cadeira, Augusto Franklin, percursor da rea- 
ção catolica no Brasil. 


NOTAS: 
(1) Farias Brito — O momento mais feliz de minha vida — A 
Ofensiva — Ano IV, 2.º Secção, 1937, N. 437, 1.4 pg. — Rio 


(2) Oficinas — povoação histórica, do municipio do Açu, Rio Grande 


(3) 


(4) 


(5) 


(6) 


(1) 


(8) 
(9) 
(10) 


(1) 
(12) 


do Norte, onde, primeiro, em todo o Brasil, teve inicio a industria- 


lização da carne de xarque ou do Ceará. Constituida de várias 


casas, possuia capéla, cemitério, porto de embarque, hoje total- 
mente desaparecidos. 

Alvaro Lins — Joaquim Nabuco — Grandes Católicos — Rev. Pe. 
Claude Williamson, Livraria do Globo, Porto Alegre, pg. 654. 
Hildebrando Leal — Dom Vital, Bispo de Olinda, Grandes Ca- 
tólicos, Rev. Pe. Claude -Willamson, Livraria do Globo, Porto 
Alegre, pg. 639. . 

Afranio Peixoto — Os Melhores Sermões de Vieira — Editora Ame- 
ricana — Rio — 1931. pg. 141. 

Meiroz Grilo — Golaninha, cem anos atrás — Rev. Inst. Hist. 
RGN, ,vols. XXV-XXVI,- 1928-1929, Imprensa Oficial—Natal, 1929, 


“pgs. 216-215. Hélio Calvão, estudando a Familia Revoredo — Bando 


Ano LNum. XI, pg. 7, publica o registro de óbito de Bento Freire 


“de Revoredo, falecido “aos doze de janeiro de mil oitocentos e 


trez”, anterior à revolução de 1817. Trata-se, naturalmente, do 
flho deste, Bento José Freire de Revoredo, contemporâneo dos 
acontecimentos de 1817. 
Nestor Lima — Municipios do Rio Grande do Norte — Rev. do 
Instituto — Vols. XXIX a KX&I — 19392 — 1934 — Tip. Santo 
Antonio — 1938, pgs. 121-147. 
Luís da Câmara Cascudo — Goianinha — Artigo GA Republica. 
Hélio Galvão — Gojaninha — Livro inédito. 
Meiroz Grilo — Goianinha, cem anos atrás — Rev. do Instituto, 
pgs. 215-228, 
Nestor Lima — Idem, Idem, pg. 144. 
Dos autos de Ordenação, constantes do Arquivo do Arcebispado 
de Olinda—Recife, lê-se na petição inicial pára o processo de vita 
et móribus, gentilmente copiado pelo Cônego Xavier Pedrosa, 
o seguinte: — “Diz Augusto Franklin Moreira da Silva, colegial do 
Seminário Episcopãl de Olinda, natural da Freguesia da Vila de 
Golaninha do Rio Grande do Norte, que deseja mostrar-se apto 
em vida e costumes nas Freguesias da cidade do Recife, princi- 
palmente na da Bôa Vista para onde veio da do seu natural 
na idade menor de cinco para seis anos em companhia dos seus 
pais.” 


(13 Eládio Moreira — Carta dirigida ao autor,. datada, de Olinda, em 


25—12-—1943. 
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O processo de génere de Augusto Franklin foi encerrado pelo fam 
moso Deão Farias nos termos seguintes, conforme cópia obse- 
quiosamente remetida pelo Cônego Xavier Pedrosa:—'“Vistos estes 
autos de habilitação de génere a favor do justificante Augusto 
Franklin Moreira da Silva, natural da Freguesia da Vila de Goia- 
ninha, filho legitimo de José Nicácio da Silva, natural da Fre- 
guesia de Itamacará, e D. Antônia Joaquina Moreira da Silva, 
natural da cidade de Natal, da Provincia do Rio Grande do Norte; 
neto paterno de João Francisco da Silva e Inácia Maria do Des- 
têrro, naturais da Freguesia de Itamaracá; e neto materno do 
Coronel Manuel Antonio Moreira e D. Ana Quitéria Moreira, na- 
turais da referida cidade de Natal: mostra-se que o justificante 
nunca foi herege, ou apóstata da nossa Santa Fé católica; nem 


| incorreu em infâmia ou pena vil de fato ou de direito: que fi- 


lho de pais católicos, que não consta que êles, nem seus avós 
cometessem crime de lesa-majestade divina ou humana. Peto que 
julgo o justificante habilitado para todas as Ordens e dignidades 
eclesiásticas, no que respeita á presente habilitação. Dê-se-lhe sen- 
tença sem custas. 

Olinda, seis de maio de 1865. Dr.' Joaquim Francisco de Faria, 
Vigario capitular.” 


Padre Manuel Ferreira Borges, Vigario Colado da Paroquia de 
Nossa Senhora dos Prazeres de Golaninha, Arcipreste da Provin- 
cia do Rio Grande do Norte, por nomeação do Bispo de Olinda, 
em carta datada de 27 de Outubro de 1868, com séde na Vila de 
Golantnha, onde residia. Hélio Galvão, estudando a Freguesia de 
Goianinha, diz textualmente: “Padre Manuel Ferreira Borges, pos- 
se em 1839. Deputado provincipal nos biênios 1852-535 e 1860-61. 
Temperamento febril, impetuoso, deixou o vicariáto incompati- 
bilisado com a população”. 

Jackson dé Figueiredo — Afirmações — Edição do Centro D. 
Vital,Rio,pg. il. . 

As notas sobre a vida sacerdotal do Monsenhor Franklin, devo-as 
& bondade do Cônego Xavier Pedrosa, do sr. Eládio Moreira, so- 
brinho do homenageado, do Prof. Manuel de Almeida Barreto, 
do Cônego Jerônimo de Assunção, do Dr. Filemon de Albuquer- 
que e Dr. Eládio Ramos, que não pouparam esforços no re- 
colhimento de dados sobre a figura deste norte-riograndense ilus- 
tre. 

Dados: constantes dos autos de habilitação de génere, transcritos 
á nota 14, deste ensaio, e da certidão de batismo redigida nos se- 
guíntes termos: — “Manuel Ferreira Borges, presbitero secular 
t Vigário da Vara e Colado na Freguesia da Vila de Golaninha, 
por S. M. I..e C. N. Certifico que em um dos livros de batiza- 


- mentos desta Freguesia a f. 114 achei o assento supra requerido, 


da seguinte maneira: — Aos oito de setembro de mil oitocentos 
e quarenta e dois batizei solenemente a Augusto, com seis meses, 
filho legitimo de José Nicacio da Silva e D. Antonio Joaquina 
Moreira, muradores nesta vila: foram padrinhos o Tenente Joa- 


(22) 


(23) 
(24) 
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quim Francisco: de-Paula- Moreira e. D. Lourença Alexandrina de 
Oliveira. O Vizario Manuel Ferreira Borges. Nada mais se con- 
tinha em dito assento. 

Ita in fide Parushi, Vila de Goianinha, em 7 de abril de 1863. 
O Vigário Manuel Ferreira Borges.” 

Eládio Moreira — Carta datada. de Olinda, em 25 de Dezembro de 
1943. E 
Mário Sete — Três Vigários — Artigo de Jornal — Cópia gentil- 
mente enviada pelo Capuchinho Frei Felix de Olivola, de saudosa 
memória. Ê 
Damos na integra o oficio do Vigário Sobreira: — “Ilmo. Reyvmo. 
Sar. Dr. Provisor — O ordinando Augusto Franklin Moreira da 
Silva é o proprio de que trata o Mandado junto, natural da 
Freguesia. de Goianinha, Provincia do Rio Grande do Norte e na 
mesma batizado. E' havido de legitimo matrimonio. Quanto 
à sua conduta civil e moral confessam ser boa as: testemunhas 
que depuseram neste sumário: são todas dignas de fé. Os sinais 
caracteristicos do dito ordinando são os seguintes: côr alva, rosto 
comprido, cabêlos- pretos, olhos pretos: é o que devo informar a 


V. S. Revyma. Recife, 6 de julho de 1863. Vigº. Manuel Joaquim 


Xevier Sobreira.” 

Mário Sete — Três Vigários — Artigo de Jornal — Cópia gentil- 
mente cedida pelo Capuchinho Frei Felix de Oliveira, de saudosa 
memoria. . i 

Olavo Bilac. 

A participação da Igreja na campanha da abolição dos escravos, 
por grande parte do seu clero, é feto indiscutivel e inegavel na 
história do Brasil. Nestor Lima, no seu estudo — Municipios do 
Rio Grande do Norte — publicado em vários numeros da Revista 
do Instituto, cita inumeros vigários tomando parte nas “Liberta- 
doras Municipais.” Com relação ao nordeste do Brasil aqui está 
um documento soberbo de precisão e clareza:— “João Crisós- 
tomô de Paiva Torres, Cônego da Catedral e Vigário Capitular da 
Diocese. Ao clero secular e regular do Bispado saude e paz em 
Jesus Cristo nossa verdadeira luz e salvação. Revmos. Irmãos 
— O faustoso acontecimento que acaba de ter lugar no seio do 
nosso parlamento, ao mesmo passo que coloca na altura con- 
veniente a representação nacional, credora por isso mesmo 
d'amiração dos povos, abre uma nova era nos anais hrasileiros, e 
mostra que os nossos estadistas não têm desmerecido no espirito 


'* Catholico que lhe foi legado por seus maiores. O Exmo. Snr. Mi- 


nistro d'Agricultura, Comercio e Obras Publicas, acaba de en- 


dereçar-me uma circular, em que me cientifica que o projeto 
apresentado a Camara dos Srs. Deputados e Senadores, sobre o 
elemento servil já é felizmente lei do estado e por esta razão 
obrigatoria a todos os filhos do Imperio da Santa Cruz. S. Excia. 
dando parte deste memorável ato recomendando-me que provi- 
dencie no sentido de com o clero da Diocese cooperar para, já do 
pulpito e já em particular fazermos desaparecer qualquer ideia 
oposta a este grande sucesso certamente inspirado pelo cristianismo, 
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unico protetor dos direitos da humanidade. Neste passo dado pelos 
nossos legisladores vê-se com efeito, que ainda existe entre nós 
a influencia religiosa, a qual diz-no ser a escravidão um sistema 
completamente oposto as leis divinas e humanas. E certamente, 
em que parte do Evangelho pode o homem tirar documento que 
o autorise a dizer a outro homem: tú és meu escravo? Ao con- 
trario ali vemos o Divino Salvador estabelecer a igualdade, visto 
sermos todos irmãos e filhos d'aquelle bom pai que está nos 
Ceus. Efetivamente, se não fosse a influencia da religião, que der- 
ramou suas luzes desde o Golgota até as extremidades da terra, 
os homens não teriam um pensar diferente daqueles povos anti- 
gos, os quais a medida que se separavam do conhecimento do 
verdadeiro Deus, iam desconhecendo a sublime dignidade do ho- 
mem. E Pedro Morran tratando de uma revolução do Brasil, diz: 
“vendem-se ali não só os negros, mas rapazes, mulheres e até 
os filhos que delas tem tido”. No meio, porém, deste cataclisma 
que anivelava os filhos das selvas americanas aos da, torrida Afri- 
ca, ouvia-se as vozes dos Seas Casis na nova Ciranada e dos An- 
chietas no Brasil u favor dos oprimidos contra a crueldade dos 
avarentos. E' hem verdade que estes tempos coloniais já são 
passados; mas a chaga tem permanecido, e tão profunda que 
cauterisada seria agravar a enfermidade. Necessario era pois apli- 
car-se-lhe o oleo, para que fosse lentamente curada. E foi o que 
acabou de praticar o ilustrado parlamentar brasileiro, decretando 
a extinção gradual da escravatura do imperio. Compreendeis per- 
feitamente, Revmos. Irmãos, a importancia deste pensamento, 
desta verdadeira inspiração da santa religião que professamos. 
Façamos, pois, da nossa parte para que tão grandiosa obra tenha 
o seu desejado complemento. Exortai, portanto, ao povo confiado 
ROS YOSSOS cuidados a convencer-se completamente da utilidade 
desta lei, assim como vos recomendo em particularmente a mais 
escrupulosa exatidão nos assentos de batismo desses meninos, de- 
vendo ser previamente feitos ditos assentos para depois ser ad- 
ministrado o Sacramento”. Vigário Capitular em Olinda 13 de 
Outubro de 1871 — Cônego João Chrisóstomo de Paiva Torres." 
Frei Manuel Calado—O Valeroso Lucideno e Triunfo da Liberdade 
— 1.º Volume, Recife — 1942, pg.116. 


Cônego Xavier Pedrosa — Letras Católicas em Pernambuco eus 
Cruzada da Bôa Imprensa — Rio —1939, pg. 89. 

Landelino Câmara — Carta dirigida ao Cônego Xavier Pedrosa, 
datada do Recife, em 18 de Outubro de 1935, cuja cópia me foi 
gentilmente cedida pelo autor de Letras Católicas em Pernam- 
buco. 


Notas gentilmente fornecidas pelo Cônego Kavler Pedrosa. 

Idem, idem. 

Idem, Idem. 

Nestor Lima — Carta datada de 5 de Novembro de 1949, solicitada 
pelo autor deste ensaio. . 

Eládio Ramos — Carta dirigida ao Cônego Jeronimo de Assunção 
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e por este enviada ao Professor Manuel de Almeida Barreto quo 
a publicou no Diario de Natal de 28 de Dezembro de 1947, 
Filemon de Albuquerque (Dr) — Carta dirigida ao autor, datada 
de 18 de novembro de 1943. 

Alem desses três aspectos poderia o Monsenhor Franklin ser es- 
tudado sob varios outros. O-.seu bom humour daria para encher 
páginas. O Professor Manuel de Almeida Barreto, escrevendo so- 
bre Miguel Faustino do Monte — O Mossoroense — Ano L— N. 31 
—30—3—47— contou o seguinte episodio entre Delmiro Gouveia 


e Monsenhor Franklin: — Delmiro estava conversando com Mi- 
guel Faustino quando entra um portador com um cartão do 
Monsenhor Franklin: — “Delmiro: Se: que o teu dinheiro ZSds 


a enxofre. Manda-me 500$000 que desinfeto bem e aplicarei nas 
obras da Matriz. Augusto Franklin, Vigario da Boa Vista”, Dal» 
miro disse meia duzia de heresias e entregou o dinheiro dizendo: 
“gosto do homem ativo, aquele sacrista é dos meus...” Amante 
da boa musica, não regateava apoio a quantos o procuravam. 
Era considerado o consul do Rio Ctrande do Norte, no Recife, 


"e a sua casa um verdadeiro consulado. Politico, militou no 
Partido Conservador, sendo eleito deputado provincial. Nessa epo- - 


ca veio a Natal, em visita aos parentes e amigos, recebendo 
grandes manifestações. Amigo devotado do Imperador, costumava 
celebrar Missa, anualmente, na sua “Imperial Matriz”, em ação de 
graças pelo aniversario de Dom Pedro II. 
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Sei que na terra ingrata ainda procuras 
Dos que voltam saber notícias minhas: 
Se estou solteiro, se ao rumor das vinhas 
Falo das nossas juvenis loucuras. 


Sei que te abatem fundas amarguras 
Na solidão das sombras que não tinhas, 
Que, pela quadra azul das andorinhas, 
Vélas como as estrêlas nas alturas. 
Morre o esplendor da tua mocidade, 
Porque não sabes se ainda sou cativo 
Das masmorras sem luz desta saudade. 
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Pois bem, já que me lembras, que me quéres, 
Vão meus versos dizer-te que estou vivo, 
O” alma santa de tôdas as muheres! 


Ferreira Itajubá 
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IRONIA DA SORTE 


O mundo é sempre assim: a desgraça e a ventura, 
O esplendor da grandeza e a miséria sem nome. 
Uns, cativos da sorte, a perecer de fome, 
Outros, da sorte a rir, na pompa e na fartura. 


Aqui—se exalta o Vício ao fulgor de um renome 
Além — doira a Virtude a consciência pura. 


Fá 


Se êste implora a Jesus que lhe acalme a tortura, 


Aquêle nutre o-mal que o devasta e consome. 


Treva e luz: uma afronta wo lado de um carinho, 
À serpe a profanar a maciez de um ninha, 
E a alvorada da paz e o tripúdio da guerra. 


E quando a alma procura a eterna Soledade 
Bem feliz o que deixa um clarão de saudade 
E um vestígio de amor a palpitar na terra. 


Fá 


Gotardo Neto 
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Ão Pé do Túmulo 


Eis o descanço eterno, o dôce abrigo 

Das almas tristes e despedaçadas. 

Eis o repouso, enfim... E o sono amigo 
Já vem cerrar-me as pálpebras cançadas. 


Amarguras da terra! eu me desligo 
Para tempre de vós... Almas amadas 
Que soluçais por mim, eu vos bendigo, 
O” almas de minhalma abençoadas. 


Quando eu daquí me fôr, anjos da guarda, 
Quando viér a morte que não tarda 
Roubar-me a vida para nunca mais... 


Em pranto escrevam sôbre minha lousa: 
“Longe da mágua, enfim, no Céu repousa 


Quem sofreu muito e quem amou de mais”. 


Auta de Souza 
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Do amor — êste cégo vário — 
“Tu nunca beijaste o véu. 
Nunca subiste o Calvário, 
Indo em procura do céu. 


Eu sou como um rouxinol 
Abandonado é sem ninho. 
Teus olhos são como o'sol... 
Aquece êste passarinho. 


Alma nascida pra mágua, 
Da lua ao frio palor, 

Tenho os olhos cheios dágua, 
E tu não vês minha dôr. 
Tem pena de mim... Por que 
Teu coração de menina, 
Tu'alma que tudo vê, . 
Tuw'alma que se ilumina, 


Sabendo que sôfro tanto, 
Me deixa atôa boiar 

Nas ondas negras do pranto, 
Como uma véla no mar? 


Henrique Castriciano 


arara aaa AA à a à q 


ama do a 


vwvws 
ç 


vv 
4 


VOVvUvoUvUwwvwrw 


7 


ER | 


Partir 


Fogem de mim as louras esperanças 

E, como garças pelo azul voando, 

Lá se vão, de uma em uma, se qusentando, 
Perdidas do passado pelas franças. 


Rolam do solhos, tépidas e mansas, 
Ondas de pranto que me estão cegando, 
E êste adeus, que murmúro suspirando, 
Encerra o ciclo de ideiais bonanças. 


Some-se a estrada no horizonte infindo. 


O céu tão êrmo, um pássaro não canta 
A quem vai da saudade a dôr carpindo. 


A alma se fécha, ao vêr a imágem santa 


Do sêr que fica... A natureza, rindo, 
Não vê tamanha dôr, saudade tanta. 


Homem de Siqueira 
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Túmulo do Verso 


Não! não creio na amarga profecia... 
Dos arautos fatais do pessimismo 

Que predizem, num vão filosofismo, . 
Da loira Musa a próxima agonia. 


Não sucumbe de vez a fantasia. 

Que se nutre da seiva do lirismo, 
Nem da carne fremente o despotismo 
Esmaga q flôr que-gera uma utopia. 


Serpe doirada, fascinando a prêsa, 
- E” debalde que açula a natureza | 
Dos gózos quentes o lascivo enxame... . 


“Do gênio o largo sonho .se requinta 
— Enquanto houver uma mulher que sinta, 
— Enquanto pulse um coração que ame! 


Segundo Wanderley 
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Dia de festa. Lá fóra, | 
Préstitos e fogos do ar... 
Há muita gente que chora, 
Muita a sorrir e a cantar. . 


Cruzam-se carros. Aquêle 
Um noivado levará. 

Mas, caminhando após êste, 
Ao cemitério êste irá. 


Alí, alguém, desvairado, 
Arrisca ao jôgo um milhão, 
E nega a esmola ao coitado, 
Que pede, estirando a mão. 


Meia noite. Entrelaçados, 
Muitos amantes deliram... 
Quantos afetos jurados |! 
Quantos, jurando, mentiram ! 


Eu, por motivos diversos, 
Sair à rua não quis. 

Em casa, fazendo versos, 
Pobres versos! Sou feliz. 


Juvenal Antunes 
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Visão dos anos 


Das entranhas profundas do mistério 
Por onde o velho Tempo se decorre, 
Surge a Visão dos Anos, que percorre 
O cósmo tôdo com infinito império. 


Das orígens do cáos, mística, olhando, » 
“Numa expressão de desolada esfinge, 

Ela passa por tudo, egrégia, finge, 

Mas tudo é-que por ela vai pesancO. 


t 


Indiferente à dêr, muda à alegria, 

Assiste às convulsões da humanidade. 

Não lhe importam martirios e saudade ae 
Nem a suprema angústia da agonia. . 


Deusa eviterna das remotas éras, 

Dos misteriosos páramos nascida, 

Tem sempre a fronte branca, reflorida, 
Num contínuo vigor de primaveras. 


Murilo Aranha. 
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Cravo Branco 
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Do Cravo branco, cravo branco, 

) Quem te plantou, cravo branco, 

Nêsse canteiro sózinho?... 
À tua mágua me engóiva. 

) ' Busca o peito de algum môço, 

) Ave — procura o teu ninho! 

) 


a “Tão branco, tão desolado ! 
) Tanta brancura e perfume... 


) ' Mata-te, acaso, o ciúme 

de De alguma rosa nevada ? 

) Cravo branco, cravo branco, 

) Fecha a corola mimosa,. 

Do Deixa que fique essa rosa . 

) Despresada! despresada ! 

) Sebastião Fernandes 
) ; 
/ 

) 7 

) 

e 

b 

É 

Dé 

) 


a 


6 


ILUMINURA + 


sr. 


- E” um quadro chinês impressionante: 
O céu de róseo amortecido; a um lado; 
Um pagode, de árvores rodeado, 

Junto de um rio que desliza ondeante. 


Aº márgem da água muito azul, errante, 
Vê-se uma garça alvíssima. Coitado 
Do sêr formoso e humilde alí pintado, 


Como que a pensar no ausente amante... 


RAGE ERESDA 


A alma do artista, ao desenhar na gaze 
Da ventarola a emocional paiságem, 
Narrou amarga história, frase a frase. 


A nossa história, sem saber, traçando 
Na tristeza da garça a tua imágem 
Solitária, a sofrer, e em mim pensando... 


Ponciano Barbosa 
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“CONFISSÃO. 
(FRAGMENTO) 
) — Deus é à célula, a fórça, o movimento, 

E” tudo quanto existe, é o cochicho do vento... 
) E o átomo sem fim, é o átomo do amôr... 
/ Esplêndido de luz e pleno de calor... 
) E' a lágrima dorida, 
po Espalhada no lenço, à horas da partida... 


E” o fôgo-fátuo azul do paramo do ideial 
Que ilumina no mundo a paz, o bem e o mal. 
Deus é a fé, a esperança, a caridade, 

E' o abismo sem fim da noite da saudade. 


“ 


— Onde está Deus? — No cérebro palpita... 
Está no quente olhar de uma mulher bonita... 
Na pira enorme e santa, | 

“* Doseu riso, até o ninho onde a volúpia canta... 


Ábner de Brito 
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“— INSACIAVEL 


Cento e um sonhos, contigo! E nunca é tarde 
para um sonho em nossa alma achar guarida! 
Na chama eterna dos desejos arde 

o coração que sempre amou na vida. 


O crepúsculo -ainda não encarde . 

"o esplendor do meu dial! fronte erguida, 

| seguirei, sem que nunca me acovarde, 
pela estrada cem vezes percorrida. 


Vamos amar, agora, que me queres! 
Esquece tudo e todos nos meus braços, 
“quase cansados de enlaçar mulheres... 


Que eu sinta em ti o aroma dessas flores 
que colhi e o calor desses regaços 
onde dez vezes dez morri de amores. 
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Saudação a Dom Marcolino 
Dantas (1) 


DOM JOSE ADELINO 


AMOSO romancista de nossos dias, pincelando em cô- 
res de sangue o sofrimento universal, situou a pre- 


sente tragédia humana na matemática: de uma hora 


que os relógios do mundo não assinalam. mais. Segundo ele, 
o homem perdeu o sentido do Tempo, da presença daquele 
ancião de barbas brancas, que a fantasia da lenda, classica, 
personificou. 

Por ter perdido o contato de um valor que o media e . 
impelia para o incomensuravel, verificcu-se que o homem, 
diminuindo de coração, diminuiu tambem de amor. 

Seu coração deixou de compassar a vida, para com- 
passar a morte, no pendular mecanizado dos cronometros. 
E, porque recalcado o coração, recalcou-se igualmente o 
amor, comprometeu-se, por isso mesmo, o seu natural e pri- 
mário fruto. Desmoronou-se o lar e, sem ele, ao pobre mor- 
tal nada mais restou que encarcerar-se num arremedo de 
lar, que se chamigu de escritorio. Consequentemente, ruiu 
% altar doméstico, o altar da família e, sobre suas ruinas 
instalou-se tambem um simulacro de família, que se deno- 
minou Sindicato. e | 

Um novo lexico nascido das circunstancias, arcaizan- 
do os doces vocabulos de Filho e Irmão, impôs e universa- 
liscu o termo Cidadão. Nos penetrais doi reino de Cronos, 
buscou-se um novo instrumento de precisão, que badalasse 


(1) Saudando a D. Marcolino, em nome da Provincia. Eclestas- 
tica ào Rio Grande do Norte, nas festas comemorativas de 
seu Jubileu Episcopal, em Natal, em sessão de homenagens 
a 8. Excia. Revma., em a noite de 14 de agosto de 54. 
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para o mundo uma hora diferente, registadôra dar tragedia. 
humana, única, imutavel, hora das desesperanças e das de- 
silusões, Iugubre, como as marteladas iniciais do Manfredo 
de Tchaikowski, reduzindo a vida à expressão mais simples 
da unidimensão. 


ERA E REINO DA 25º HORA | 


Mas, nem sempre foi assim. Tempos houve em que 
um Univers: tridimensional se abria aos mortais. Ao lado 
de seus vizinhos, que o Evangelho de Nosso Senhor batizára 
de Irmãos e Próximos, mas que ws Tecnocratas chamam de 
camaradas e companheiros, — ao lado de seus vizinhos ha- 
bitava tranquilamente o homem, acreditando nalguma coi- 
sa que se alteava para além das estrelas, denominada Céu, 
numa outra, cnamada Terra, e numa terceira, dita Inferno. 

Mas, esquecendo a Deus, o homem reduziu os hori- 
montes de sua: visão. Aferrou-se, como diria Chesterton, a um 
zero, a um centro, não subindo nem descendo. Zgombiu do 
que lhe ficava acima e abaixo. Apegou-se com pés de chum- 
bo a um epicentro, mutilou sua liberdade, profanou a Mãe 
Natura, devassou sacrilegamente seus segredos e chegou a 
audacia de desintegrá-kos para a destruição e a myrte. 


Através dessa visão de aniquilamento, aterradôra, 
apocaliptica, erguem-se, entretanto, os pilares graniticos de 
uma Instituição objetiva, histórica, divina, sobre a qual se 
iluminam. ainda os vincados contornos do Verbo Eterno. E" 
a Igreja Católica, mundividente, firmada em bases indes- 
trutiveis, mostrando aos homens de todas as horas e latitu-s 
des que não é possivel estabelecer a vida eni formulas e opi- 
niões, mas em Dogmas que lhe dão sentido. 
| E' crivel que, no turbilhão da Era Tecnocrata, gran- 
des massas tenham perdido de vista as altaneiras muralhas 
da Cidade de Deus. 


Ninguem ignora: que, de todos os quadrantes, sopra . 


uma rajada glacial, apagando a Fé, erodindo as paisagens 
espirituais, embrutecendo e desumanizando o homem, es- 
tancando as fontes do Idealismo, fazendo surgir crueis mis- 
ticos, desprezando os mais altos problemas do homem e 
reduzindo io homem ao mais martirizante problema. 
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Mas, essas monções gigantescas nem sempre varrem 
zonas livres. Retrocedem, às vezes. 

De nossa perte, damos graças a Deus pr possuir- 
mos ainda. elementos de resistência e pertencermos, de cor- 
po e alma, à linhagem dos que nunca perderam de vista os 
contornos da Cidade de Deus, e de apelarmos, como eles, 
numa última instância, não para a 25º Hora do desespero 
e do irremediavel, mas para aquela doce undecima Hora 
do perdão e do arrependimento que o relógio de Deus bate 
no momenta: supremo de nossa vida. 

Ainda temos Fé, temvs coração, cremos num Amor 
que vem de Deus, como cremos num Amkr que vem: do Pró- 
ximo, através do Amor de Deus. 

Sem dúvida, precisamos de cronometros, que medem 
as horas, mas por eles não permutamos o coração que mede 
a vida, humaniza e diviniza o homem, fá-ls. senhor da Tec- 
nica, e não escravo dela. 

Não prescindimos de sindicatos nem de escritorios, 
mas, muito acima deles, scbrepomos aquêle reino de dir 
çura e de encanto, que é a familia, o lar cristão. 

Outra coisa não é, senão o amor e a crença nesses in- 
substituiveis e imponderaveis valores, que nos guiam e nos 
trazem até aqui, neste momento, porque, quemdo um povo 
todo se mcibiliza e se congrega para homenagear a um, Bis- 
po, vê, através de sua pessôa, o sentido profundo de tudo 
quanto ele é, representa e encarna. 

Na verdade, um dos fenomenos mais estranhos, resul- 
tante da mensagem evangelica, consiste no fato singular 
e único da história das Religiões, segundo o qual a doutrina 
de Nosso Senhor Jesus Cristo é absolutamente inseparavel 
de Sua Pessõa. O Cristianismo é fundamentalmente Jesus 
Cristo. Assim, a pessôa do Bispo. Reclama a presença da 
Igreja. Se Sto. Inácio de Antioquia, saisse das arenas de 
seu tempo e contemplasse solenidade como. esta, repeteria, 
de certo, aquilo mesmo que escreveu e disse aos cristãos de 
seu tempo: — Como sois felizes de estar intimamente liga- 
dos a vosso Bispo, como a Igreja está unida a Jesus Cristo. e 
Jesus Cristo a seu Pai, na harmonia da unidade universal! 

O inolvidavel Apostolo das Gentes, escrevendo aos 
fieis de Corinto, não receiava reivindicar, em linguagem 
clara, umas tantas prerrogativas inherentes à sua dignida- 
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de de Apostolo. Que os homens nos considerem ministros de 
Deus e dispenseiros dos misterios divinos. 

Exmo. e Reymo, Snr. Arcebispo Metopolitano: 

Essa doutrina não se perdeu ainda e, se hoje vemos, 
como estamos vendo, grandes massas se deslocarem, para 
eclamer a pessõa de V, Excia. Revdma., é porque, na con- 
tinuidade de vinte e cinco anos de pastoreio ininterrupto, 
elas vêem cimentadas as marcas indeleveis daqueles mis- 
terios que V. Excia. dispensou,e as do ministério que V. 
Excia. cumpriu. 

E' animada da beleza e realidade dessa doutrina, Snr. 
Arcebispo, que a gente catolica de toda, a Provincia Eclesi- 
astica do Rio Grande do Norte aqui se encontra, em pre- 
sença e espirito, para saudar V. Excia. Revma., e, na pes- 
g:a de V. Excia. Reyma., o Enviado de Deus MISSUS A 
DEO, de fronte nimbada agora, pelos louros jubilares de vin- 
te e cinco anos de Episcopado. 

Das alturas do Oeste, abre suas cortinas brancas à 
Diocese de Mossoró, a primeira pedra preciosa que se des- 
prendeu da cruz peitoral de V. Excia., a filha primogenita 
da dedicação e da generosidade, O marco primeiro de um 
sonho, de uma, visão que se concretizou. 

A' frente do Rebanho manso e docil das gloriosas ter- 
ras de Santa Luzia, caminha a figura môça e simpatica de 
um Bispo, nascido, como V. Excia., sob os céus predestina- 
dos da Bahia Mater, — Dom Eliseu Mendes, — uma das 
muitas almas sacerdotais que V. Excia,. ajudou a formar 
no solar querido e histórico do Seminario de Sta. Teresa. 

A Diocese de Mossoró, rebento de um: cajado que já 
fez florir tantos outros cajados, sajúda, nesta. hora, a figura 
amada de seu Metropolita e vem trazer, na sua voz de prin- 
cesa, a grata hinodia do amor e da veneração. 

Mas, ela não vem sozinha. 

Engrinaldada do véu branco de miragens e piramides 
graciosas, de mantos de chapadas e carnaubais, a Diocese 
de Mossoró traz a seu lado sua irmã gemea, & — Diocese de 
Caicó — trono de Santa Ana, unidas ambas, comp atalaias 
de Deus nos confins potiguares, fazendo florir uma semen- 
teira que as mãos apostblicas de V. Excia. lançaram na- 
quelas alturas. 

Caicó aqui está, Snr. Arcebispo, não tanto na obs- 
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cura pessõa de seu Pastor, filho de seu coração, como na. 
lealdade e tradição de todo o Seridó, sempre vivo na fé e na 
bravura de uma raça de Titãs. Í 
Aqui está p Seridó, de planicies esbranquiçadas, de 
colossos de granito, de campos perfumados dai flôr das jure- 
mas, nas manhãs festivas de inverno; a região dh Seridó, 
mãe fecunda de patriarcas e matronas admiraveis, e agora, 
mãe fecunda tambem de Bispos, muito orgulhosa de o ser, 
prostrada aos pés de V. Excia..., na atitude de quem lhe traz 
o maior presente deste jubileu, a gema mais preciosa, desen- 
cantada, há pouco, dos filões ancestrais da velha Acetri, 
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esse anjo da guarda que Deus acaba de mandar, para velar 
a veneranda senectude de V. Excia, 

A celeste salmodia, vinda dos céus de Mossoró e Cai- 
có, perderia seu éco, caso não se unisse aos cimbalos da 
jubilação que enchem de festa a querida Arquidiocese de 
Natal. 

Iluminada pela estrela dos Magos, guardada pela si- 
lhuêta do vetusto Forte dos Santos Reis, protegida pelo 
vulto bicentenário e maternal da Virgem da Apresentação, 
aquí está, aquí se ergue a. gloriosa Cidade presépio, trazendo 
do passado o impulso primeiro de uma predestinação cristã 
e catolica, neste quadrante do setentrião brasileiro. 

Natal de vntem, mas, sobretudo. Natal de hoje, Natal 
do padre Ferro e Natal do padre João Maria, Natal diocese 
e arquidiocese, no-cortejo branco de seus fieis e na reali- 
dade vitoriosa de suas iniciativas, na pujança de sua vida, 
na multiplicidade de suas paroquias, na floração e virtude 
de seu Clero, na visão para mim muith. saudosa de seu 
Seminario, no incremento e ação de seu Matrianismo, de 
sua Ação Católica, de suas obras sociais e educacionais, aqui 
está, Snr. Arcebispo, a Arquidiocese de Natal, para recolher 
na concha, de sua nobreza as canseiras e os sutres de quem, 
num quarto de século, aqui tem passado fazendo jy bem, na 
catedra do sacrificio, da pobreza evangelica e do despren- 
dimento franciscano. 

Aqui está, Snr. Arcebisdo Metropolitano, mobilizada 
e agradecida, toda a Provincia Eclesiastica do Rio Grande 
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do Norte, desejosa de que essa presença ante a pessõa de 
V. Excia. Revma., assuma o sentido duplo de uma homena- 
gem e de uma afirmação, ds uma solidariedade e de um ju- 
ramento, 

Queremos pedir a Deus que, sob estes ceus potiguares, 
outros principios não se firmem, senão os principios eternos 
do Evangelho; outros Pastores aqui não queremos, senão 
os que nos envia a Roma de Pedro; outro Evangelho aqui 
não se pregue, senão o que pregou o padre João Maria; ou- 
tra bandeira aqui não se desfralde, senão a Bandeira do 
Brasil; outros ideais patrios aqui não se fomentem nem me- 
drem, senão aqueles pelos quais se sacrificaram e tombaram, 
nestas tertas de Potí, os herois e martires de Cunhaú e 
Uruassú! 
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ESMERALDO SIQUEIRA 
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Há certos livros, convém frisar, que nunca envelhe- 
cem e cujo prestígio, sempre atual, desafia modas e car 
prichos, imutáveis como a própria essência do coração hu- 
mano. Aquêle de que nos vamos ocupar agora pertence a 
esta categoria. Ninguém, aliás, menos suspeito do que nós 
para julgá-lo, dada a profunda diferença entre nossa, for- 
mação mental e a de quem o escreveu. Têmo-lo várias 
vêzes lido, e o prazer de relê-lo continuamos a senti-lo como 
na: primeira leitura. E' o mais puro livro de versos que já 
saiu da pena de mulher, em qualquer parte do mundo, e, 
se vasado noutra língua civilizada, oHorto de Auta de Sou- 
za sería universalmenti: conhecído. Escrito em português, 
mai o conhecem fóra de nosso Estado, e, aquí mesmo, sabe- 
mos de literatos que o consideram de tôdo insignificante. 
Honraria, entretanto, qualquer literatura o livro da poetiza. 
Nossa infortunada conterrânea, conquanto tenha morrido 
adolescente, sobrepassa famosos nomes da poesia de outros 
povos. As melhores poetizas da França, por exemplo, nada 
produziram de mais bélo. Christine de Pisan lhe é inferior. 
Louise Labbé, apesar dos seus ardentes sonêtos de amor, 
também lhe não leva a palma. Marceline Desbordes — 
Valmore, a que mais se lhe assemelha, desfruta glorioso 
renome, em. parte devido ao prestígio do idioma francês, 
mas os seus poemas não nos prendem nem comovem tanto 
como o da poetisa do Horto, livro direto, sem artifícios, e 
que, pascalianamente falando, nos revela uma criatura, em 
vez duma simples autora. 

Das poetizas nacionais não vemos quem lhe possa 
fazer sombra. Francisca Júlia da Silva, parnasiana de téc- 
nica requintada; Leonor Posada, fina e sensível; Rosália 
Sandoval, dôcemente romântica; Cecília Meireles, inteli- 
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gente e culta; Gilka Machado ,sensual e elegante. Podería- 
mos alongar a lista, sem nehuma encontrar que nos impres- 
sione mais nem melhor do que Auta de Souza. No Rio Grande 
do Norte, nos impressionasse mais nem em qualquer tempo, 
que a poetiza capaz de sobrepujá-la? Perante a lí- 
rica angelitude de Auta de Souza, emudece o filosofis- 
mo moralista de Nísia Floresta, o didaticismo xaroposo de 
Izabel Gondim, o lirismo pessoal de Palmira e Carolina 
Wanderley, o romantismo ultrachoroso de Clarice Palma, 
Estela Wanderley, Estefânia Mangabeira e Adélia de Oli- 
veira, a terna sentimentalidade de Úrsula Garcia e Ana 
Lima, o modernismo diversamente caracterizado de Didi 
Câmara, Myriam Coeli e Zila Mamede. No meio de tôdas 
estas ilustres poetizas, Auta ainda continúa ocupando o 
primeiro lugar. A consagração popular, dêsde o comêço, não 
hesitou em colocá-la onde devia. Alguns dos seus poemas 
couberam em lindas músicas e são cantados por tôda 
gente. Difícil imaginar-se mais bela canção romântica do 
que Ao Luar, magia e encanto sempre vivo de nossas tradi- 
cionais serenatas. 

De prnta a ponta, o volume de versos de Auta de Sou- 
za é a vibração dolorosa de uma alma impoluta. Seu misti- 
cismo cristão, de infinita delicadeza poética, , um caso 
único na poesia nacional feminina. Graça, beleza, ternura, 
contrição, absoluta, sinceridade, tudo aí se combina para 
lhe dar às estrofes misteriosas e profundas ressonâncias 
de órgams, um não sei que de penetrante e perfumado como 
o incenso que sobe em espirais radiosas. Vem-nos dessa 
poesia algo de íntimo e aliciente que nos mergulha numa 
espécie de extase delicioso. 

Este livro prova esplendidamente que o essencial não 
é a fórmula literária, e sim o gênio que a incarna. Classicis- 
mo, romantismo, naturalismo, realismo,  parnasianismo, 
nada disto valeria sem a fecundação do gênio. 

Amando a vida e com a certeza do seu próximo desen- 
lace, o pensamento da morte foi a constante obsessão da 
poetiza;, sua agônia de tôdas as horas: 


“De lá do campo cheio de rosas 

Vem um perfume de entontecer... 
Meu Deus! que máguas tão dolorosas... 
Flóres! fechai-vos, que eu vou morrer!” 
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No sonêto Passando, confessa o engano dos que a jul- 
gam pelos modos aparentes e lhe não podem vêr o coração 
“soluçando dolorosamente”. Mais adiante, sempre a pen- 


sar na morte, remata umas quadrinhas rústicas com esta 
súplica à Virgem: 


“Envolve no teu véu 

A minha triste sorte, 
E mostra-me na morte 
A porta do teu céu!” 


A morte, contudo, se foi, ao lado da mística, a nota 
dominante na sua lira, outras notas possuiu esta e de gran- 
deza admirável. Um poeta se orgulharia de haver com- 
pôsto o sonêto Num Leque, de tão facêta e saborosa ga- 
fanteria. Mas, o sonêto intitulado Caminho do Sertão é 
uma verdadeira obra-prima, perfeita jóia de incomparável 
beleza. Do primeiro ao último verso, maravilhosamente nos 
arrebata a alma da poetiza: 


“Tão longe a casa. Nem sequer alcanço 
Vê-la através da mata. Nos caminhos 

A sombra desce; e, sem achar descanso, 
Vamos nós dois, meu pobre irmão, sózinhos. 


E' noite já. Como em feliz remanso, 
Dormem as aves nos pequenos ninhos. 
Vemos mais de vagar... de manso e manso, 
Para não assustar os passarinhos, 


Brilham estrêlas. Tôdo o céu parece 
Rezar de joêlhos a chorosa prece 
Que a noite ensina aj desespêro e à dôr... 


Ao longe, a lua vem doirando a treva. 
Turíbulo imenso para Deus eleva 
O incenso agreste da jurema em flôr. 


Por que não se traduz um milagre dêstes nas grandes 
línguas do mundo? E saiba-se que, no Horto, não é o único 
dígno de tal honra. Sentimos não ser lugar aquí de um 


vasto estudo da poetiza, ilustrado das citações necessárias. 

Não praticaremos o sacrilégio de catar defeitos de 
fórma e de linguágem nos poemas de Auta de Souza. Ela 
era pura, e não: puritana. No seu modo de escrever trans- 
parente e singelo, alhêio completamente a rigores de gra- 
mática e de técnica, Auta nos faz lembrar Antero de Quen- 
tal, a quem não sabemos se ela conhecia. Os poetas que ela 
mais leu fôram Alphonse Prat de Lamartine, Gonçalves Dias, 
Casimiro de Abreu e até Luís Murat, que ela suportou bon- 
dosamente. Em matéria de cultura, recebeu alguma instru- 
ção num colégio de freiras, onde aprendeu a traduzir o 
inglês e a falar eescrever o francês. Os poucos conhecimen- 
tos adquiridos fôram, todavia, suficientes para ajudá-la a 
trainsmitir-nos sua comovedora menságem poética. Morta 
nesta capital, em 1901, com vinte e quatro anos de idade, 
continúa a viver entre nós através da imortalidade dos 
seus versos. Reverenciar-lhe a memória, já nos aconselhava 
Armando Seabra, é dever de tôdo norteriograndense. Fique, 
portanto, nesta nota, a título de comemoração atrazaila 
do seu emiversário de nascimento, transcorrido no dia 12 de 
setembro, nossa homenágem fervorosa à inolvidável poetiza. 
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Falta-nos certeza absoluta sôbre a data de nasci- 
mento de Manuel Virgílio Ferreira Itajubá. Na casa onde 
nasceu, hoje transformada em prédio: comercial à rua Chi- 
le n.º 63, na Cidade Baixa, apuseram uma placa em que 
se lêm as datas 21-8-1875 e 30-7-1912, alusivas ao nasci- 
mento e à morte do poeta. O professor Clementino Câmara, 
ocupante da cadeira patrocinada: por êle na Academia Nor- 
teriograndense de Lêtras, também supõe que Itajubá viveu 
trinta e sete anos incompletos. Ezequiel Wanderley e Cã- 
mara Cascudo são pelo sno de 1876, enquanto o próprio Ma- 
nuel Virgílio, segundo Bezerra Gomes, escreveu 21 de agôsto 
de 1877, como sua data natalícia, no têrmo de nomeação 
para escrevente da Associação de Praticágem. Viveu, de 
conseguinte, menos de trinta e cinco anos o saudoso criador 
de Branca. 

“Depois de Auta de Souza, a nobilíssima expressão de nos- 
sa musa feminina, não poderia deixar de vir Ferreira Itaju- 
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" bá, um dos mais populares e espontâneos dos nossos postas, 


inegualável em tôdo o nordeste, pelo cunho acentuadamen- 
te regionalista dos Seus versos, conforme hã sete lustros 
passados já o assinalara o justo e judicioso Armando Sea- 
bra. Ao lado da santa martirizaida do Hôrto, êle ainda deve 
figurar, não apenas em virtude dos seus méritos literários, 
mas pelo que padeceu na sua curta e atribulada existência. 

Natal do seu tempo, com uma população inferior a oito 
mil almas, reduzia-se quas? à Ribeira e Cidade Alta, onde 
a- vida se concentrava, e os movimentados bairros atuais. 
eram matarias e sítios escassamente semeados de casas 
dispersas. E” fácil de imaginar-se a espécie de existência que 
se levaria num tal meio, falto de convívio social que não fôs- 
sem as festas de igrêja e certos folguedos. populares como 
o entrudo, os fandangos, os bois calembas, as cheganças, 
as lapinhas e os pastorís. 

Do ambiente familiar, pobre de lêtras e de tudo, nada 
trouxera: Itajubá, que, com os professores primários Lou- 
rival Açucena e Tertuliano Pinheiro, apenas se desasnara O 
bastante para se empregar no comércio, primeiro aqui, dem 
pois em Macau, aonde fôra por lhe oferecer o novo patrão 
o pingue ordenado de dezesseis mil reis mensais... De vol- 
ta a Natal, pela morte de Antônio Decdato, seu segundo 
patrão, Ferreira Itajubá resolveu eemar um circo no quin- 
tal de casa. Diretor, emprezário, palhaço, acrobata, êle sózi- 
nho perfazia quase o circo tôdo. Malogrou-se, porém, -den- 
tro em pouco, a temerária emprêza. O poeta fundou, en- 
tão, um jornalzinho semanal — O Éco — de feição humo- 
rística e mordaz. Fracassando ainda: nêste empreendimen- 
to, meteu-se a professor primário e pintor de parêdes, no 
que não foi mais bem sucedido. Por uns tempos, quase se 
faz ministro evangélico, mas acabou envergando a faixa 
simbólica. da maçonaria. Era, como se vê, um espírito irre- 
quieto a debater-se num ambiente morto. Pode-se-lhe ain- 
da: depreender o temperamento combativo do seu papel de 
agitador como sócio benemérito e orador da Liga Artistico- 
Operária Norteriograndense, onde, na sessão de 26 de ja- 
neiro de 1907, defendeu a idéia de reunir numa entidade 
única tôdas as agremiações operárias do Brasil, sob orienta- 
ção socialista. Pouco depois, participou ardorosa e ativa- 
mente de uma greve de operários dá Great Western, decla- 
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rada em Recife, comunicando-se telegráficamente com os 
grevistas e discursando em seu favor na passeata que às 
redações d'A Capital e do Diário de Natal a Liga realizou 
em sinal de solidariedade. 

Alma bravia, nascida para os arrôjos da luta e infla- 
mada ao pensamento dos grandes ideiais, Ferreira Itajubá 
nunca se atirou aos pés de nenhum governo, militando sem- 
pre ao lado das causas que lhe pareciam livres, como a da- 
quêle valoroso e quixotesco José da Penha, Contam-se vá- 
rios episódios comprovadores dêsse seu feitio batalhador. 

Com. semelhante espírito e temperamento, como po- 
deria Itajubá ter deixado de ser um desgraçado pária so- 
cial, tanto mais que na sua época os poderosos ainda eram 
mais injustos e vingativos? Em consequência, pois, dos seus 
modos libertários, os emprêgos que exerceu durante sua 
vida, além dos já mencionados de calixeiro de mercearia, 
fôram os de escrevente da Praticágem e de contínuo do 
Ateneu.. 


Conelua-se daí o que não teve de RE o nosso, 


poeta, incompreendido é desamparado na sua própria terra. 
le mesmo muitas vêzes o deixou transparecer nos seus 
versos tão humanos. Num, deles; assim, patenteou sua ex- 
trema pobreza: - 

“Pobre de pão na bôlsa e água na cantareira”, 


Noutro, sólta amargamente êste suspiro sd desespe- 
rança e pessimismo: 


“Fui muito mécio em crêr nos pregões da ventura”. 
Apesar de tudo, não era um triste. Saído do povo e vi- 
vendo com êle, a alma se lhe fizera à sua imágem. e seme- 
lhança. Suas alegrias, como as do povo, eram simples e in- 


gênuas. Amava o carnaval, gostava loucamente de tôdos os. 


folguêdos populares, as cheganças, os fandangos, os bois 
calembas, as Japinhas, os pastorís: ú 


“Era o mês dos louvores 

“Ao menino Jesus, querido dos pastores! 

O mês tradicional das festas das palhinhas! 
A: harmonia lendária, e suave das lapinhas 
Ouvia-se de longe!” 
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Ficaram famosas suas façanhas poéticas improvisadas 
nos pastorís, que êle costumava. frequentar na companhia 
dalguns boêmios como êle, inclusive o seu grande amigo 
Gotardo Neto. Éste, que não tinha o dom; do improviso, 
escrevia no momento os versos e os declamava depois pe- 
rante as pastoras. 

Ferreira Itajubá não chegou a produzir muita coisa. 
Em prosa, algumas crônicas; em versos sômente o que se 
acha no Harmonias do Norte, volume que Henrique Castri- 
ciano reuniu e organizou. Abre o livro wo: poema Terra Na- 
tal, que levou Angyone Costa, citado por Armando Seabra, 
a comparar Ferreira Itajubá aos trovadores da Provença 
e a cognominá-lo, por isso, de nosso felibro. O inesquecível 
Armando Seabra aproximou-o de Frederico Mistral, pois 
que, como êste amaya os rudes campônios com quem pas- 
sara a mór parte da infância, Ferreira Itajubá confessa 
haver passado a meninice entre os agrestes pescedores. Mi- 
réio e Branca, além disso, prossegue Seabra, sô existiram 
no domínio da lenda e na imaginação dos dois poetas ge- 
niais. e. 

No poema de Itajubá, o largo sôpro lírico assume su- 
gestivos aspectos: romântico, pessoal, amoroso, filial, regio- 
nalista, patriótico. A imaginação do poeta consegue belas 
figuras e evocações, cotêjos e símiles brilhantes. Não dis- 
pondo aqui de espaço para citá-los, aconselhamos aos lei- 
tores o manuseio do livro de Itajubá. Concernente à sua 
técnica e à pureza do estílo, fazemos nossas as ressalvas do 
autor dos Ensaios de Crítica e Literatura. Não é um livro de 
arte, visto que, nêste ponto, contém falhas numerosas, mas, 
de tão simples e inspirado, nos dispensa: da impiedade da. 
joeira. 

Dessa longa e singela composição poética, a que nem 
faltam, nalguns versos, certas intuições filosóficas, passe- 
mos aos outros poemas do volume organizado por Henrique 
Castriciano. São na maioria sonêtos, muito dêles alexan- 
drinos, tipo de versos predileto de Itajubá e de que êle 
abusou no Terra Natal. Apesar das incorreções métricas, po- 
breza de rima e de vocabulário, pois io: poeta era inculto e 
o pouco que sabia aprendera de ouvido, lemos com prazer 
êsses poemas transbordantes de riqueza lírica, alguns dos 
queis conhecemos musicados e incorporados ao repertório 
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popular. Empolga-nos, às vêzes, a graça de poesia como 
Ave de Arribação e Noivos. Vejam a encanada simplici- 
dade do fécho desta última: 


“Os noivos vivem de ilusões benditas: 
Quando não sabem de outras novidades, 
Repetem novamente as coisas ditas”. 


Num estudo, e não numa nota, sôbre Ferreira Itajubá, 
teríamos de transcrever dezenas de amostras do seu for- 
mosa estro. Aquí, já excedemos os limites do costume. 

Ferreira Itajubá morreu como indigente, de uma do- 
ença uretro-prostática, na Santa Casa de Misericórdia do 


Rio de Janeiro, aos 30 de julho de 1912. Seus ossos, que a. 


piedade de Castriciano trouxera para Natal, se acabaram 
perdendo pelo descúído de um padre alemão da Tgreja do 
Bom Jesus ,a quem tinham sido contiados. 

Lembremos também que o 21 de agôsto transacto 


marcou mais um aniversário de nâscimento daquêle que, 


mereceu grandes elogios do imortal João Ribeiro e a res- 
peito de quem.o saudoso Mário de Andrade escreveu finam 
lizando uma consagração: “O Brasil precisa conhecer me- 
lhor Ferreira Itajubá”. 


O cantor platônico de Branca, a noiva imaculada 
que morreu de amor e de saudade, não teve em vida o con- 
sôlo sequer de vêr os seus versos publicados em lugar con- 
dígno nos jornais do seu tempo. N'A Repúblca, por exem- 
plo, o mais importante órgão da época, enquanto se não 
deu a intervenção oportuna de Henrique Castriciano, os 
poemas do nosso pobre Itajubá nunca fôram estampados 
fóra das solicitadas. No entanto, além. de Castriciano, outros 
ilustres espíritos contemporâneos já lhe haviam: proclama- 
do de público a superioridade do talento. Dentre tôdos os 
- que assim procederam, foi Gotardo Neto, seu amigo e cole- 
ga, O que mais o amou e compreendeu, chegando a consi- 
derá-lo um gênio, como exaltadamente o classifica num 
sonêto que lhe dedicou no dia do seu aniversário: 


“O genio... O que dizer do teu gênio brilhante? 
Alma que buscas sempre o passado distante, 
Para trazer do olvido as glórias potiguares”. 
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Quem era êsse Gotardo Neto, companheiro de boêmia 
de Ferreira Itajubá? 


Objetivamente falando, é certo que não enfrentou 
as tremendas dificuldades de vida de Manuel Virgílio. Mas, 
nem só de pão vive o hômem. E Gotardo Néto, solteirão re- 
mediado, sem mulher riem filhos por quem: padecesse, foi, 
apesar de tudo, irmão de Itajubá pelo malôgro dos seus 
amores e dos seus sonhos, na tragédia intima dos seus dias 
profundamente amargos: 


“Gotardo era cerca de quatro anos mais jóvem que o 
seu amigo, pois morreu em 1911, aos trinta e um anos de 
idade. Em sua derradeira produção, à véspera: da morte, 
ainda exclama dolorosamente: 


“ah! por que vida assim? Por que esta ingrata 
Sombra a toldar-me a luz da mocidade?” 


“Foi-se o luar balsâmico de prata 
E a morena ilusão da puberdade”. 


Vítima também, como Itajabá, da estreiteza, ambien- 
te, êle nada: encontrou capaz de salvá-lo do naufrágio físico 


. e moral que o perdeu ainda em plena juventude. De natu- 


reza doentiamente setimental, débil voltivo, alguns casos 
de fementido amor o aniquilaram para sempre, levando-o 
ao degradante refúgio do alcoolismo, que aos poucos lhe foi 


-minando a inteligência e acabou por matá-lo. Dêsses amo- 


+ 


res infelizes, vemos a revelação e as consequências em 
vários dos seus melhores trabalhos. Belo é o sonêto a uma 
ingrata que lhe fugiu, terminando com esta pcs me- 
lancolia;: 


“Mas, se um dia, coma a ave forasteira, 
Voltares outra à selva hospitaleira, 
A pobre selva que só tu confortas, 


Verás sômente as árvores desnudas, 
E as cinzas frias, solitárias, mudas, 
Dos ramos hirtos e das flôres mortas”. 


na 


Contam-se, aq tôdo, setenta composições pcéticas, na 
maioria sonêtos, algumas trovas e raros poemas em quar- 
tetos, no Folhas Mortas, livro único de Gotardo. Ademais 
dessa fatigante monotonia proveniente da uniformidade de 
rítmo, o volume ainda péca por outros graves motivos. Pou- 
cos são os poemas que deviam figurar nêle. Não houve 
nenhuma espécie de seleção e, se estivesse havido, não fi- 
caria matéria nem para uma plaquete. De qualquer modo, 
para quem sabe vêr, a alma! do poeta, mesmo nos seus mais 
nevoentos e defeituosos poemas, transparece e brilha como 
uma estrêla através da cerração. Nas momentos felizes de 
inspiração e lucidez, êle escrevia sonêtos da fôrça de Pá- 
gina Intima: 


“Que importa a rude voz sacrilega: do mundo? 
Abre-se a flôr também no pântano profundo 
E o verme não macúla o pássaro que vôa”. 


Tem-se gabado a largueza dos conhecimentos de Go- 
tardo Neto em relação aos de Ferreira Itajubá. Em conver- 
sa, pelo menos, com pessõas de tôdas as classes, é o que 
várias vêzes já ouvimos. Éle era, na verdade, apenas um 
pouco menos ignorante. Leiam-se-lhe o livro de versos e as 


raras páginas de prosa que nos legou, e nenhuma dúvida 


restará mais a respeito. Foi êle o prefaciador das poesias 
de Segundo Wanderley em 15 de março de 1910. Nêsse pre- 
fácio, chega a penalizar-nos a incultura de Gotardo Neto. 
Ele mesmo é quem honestamente nos confessa, depois dal- 
gumas superficiais considerações verbosas: “Não quero nem 


devo falar dos críticos que lhe anuviaram ou engrandeceram 


“a obra literária. Falece-me a competência: requerida para 
tão escabrosa tarefa”. i 

De tudo quanto de Gotardo conhecemos, verso ou 
prosa, podemos inferir que êle tinha lido alguns poetas, 
principalmente os parnasianos e OS românticos em voga no 
seu tempo, um pouco da Bíblia e da história geral. Seus 
poetas prediletos eram, ao que parece, Victor Hugo, na 
França, Guerra Junqueiro, e mPortugal, e, entre nós, An- 
tônio de Castro Alves. Ele e Ferreira Itajubá admiraram 
êsses expoentes e os grandes parnasianos e simbolistas do 
fim do último século e do comêço do atual. Até que ponto 
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ambos se tenham deixado influenciar por êsse poetas, jul- 
gamos impossível decifrá-lo. 

Só há três tipos de versos na metrificação do Folhas 
Mortas: decassílabos, septassílabos e alexandrinos. Éstes 
jamais variam, recaindo sempre a cesura no sexto pé. As 
trovas fazem lembrar algumas de Casimiro de Abreu. Quan- 
to aos decassilabos, quase também não mudam de cadên- 
cia. A excessiva adjetivação contribui mais ainda para; en- 
fraquecer os versos de Gotardo. Não pretendemos, todavia, 
cometer o sacrilégio de dissecar o livro daquêle que, não 
conseguindo fazer mais nem melhor porque a sorte lhe 
fôra ingrata, ainda pôde deixar-nos, através da. sua, aflita 
menságem poética, “Um vestígio de amor a palpitar na 
terra”. 


Sílvio Roméro. 


(O Crítico, o Filósoio e o Jurista). 
DES. FLORIANO CAVALCANTI 


Discurso pronunciado pelo Desem- 
bargador Floriano Cavalcanti de Albu- 
querque, na sessão extraordinária de 25— 
4--1951, com que o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte comemorou o 


centenário do nascimento de Sílvio Ro- - 


méro. 


HOMENAGEM A SÍLVIO ROMÉRO 


Nesta sessão extraordinária, o Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte tem a honra de comemorar o cente- 
nário do nascimento de Sílvio Roméro, prestando ao grande 
vulto da intelectualidade brasileira a homenagem que êle 
merece, como jurista, crítico e sociólogo. Cumpre, assim, 
um duplo dever, cívico e moral. Cívico, porque a tributação 
de preito aos grandes homens, com ser a esoola que educa 
o cidadão, é o fogo sagrado que alimenta a mística do Es- 
tado e mantém a coesão nacional, revigorando as energias 
do povo e assegurando a sobrevivência da raça. Moral, por- 
que no altar do coração, do mesmo modo que no da Pátria, 
se impõe, como uma das mais nobres exteriorizações psíqui- 
cas, êsse testemunho de reconhecimento a quem opulentou 
o patrimônio de idéias, de que somos os usufrutuários. 


DADOS BIOGRÁFICOS . 


Sílvio Roméro nasceu em Sergipe, na antiga vila, hoje 
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cidade do Lagarto, no dia 21 de abril de 1851. Ali aprendeu 
es primeiras letras, indo depois para o Rio de J aneiro, onde 
fez os preparatórios. Passou-se em seguida para Pernam- 
buco, matriculemdo-se na Faculdade de Direito. Colou o 
gráu de bacharel em ciências jurídicas e sociais em 1878, 
com 22 ans de idade. Regressando à terra, natal (1874), foi 
nomeado promotor público da cidade de Estância e eleito 
deputado provincial, cargos que exerceu por pouco tempo, 
mudando-se para; o Recife. Impelido pela vocação do ma- 
gistério, fez concurso para a cadeira de Filosofia no Co- 
légio das Artes, curso anexo à Faculdade de Direito, obten- 
do o primeiro lugar (1875). Anulado o concurso, ficou 
aguardando a abertura de outro. Entrementes, resolveu 
doutorar-se. Apresentando-se à Congregação da Faculdade 
de Direito para a defesa dos teses, provoccu, com a frase 
“a metafísica está morta”, o conhecido e assaz explorado 
incidente, que tão caro lhe custaria. Isso não obstante, 
teimou em repetir o concurso para o Colégio das Artes, mas, 
apesar do brilho das provas, não logrou mais a dean- 
teira. Convencendo-se de que o meio era hostil, trasla- 
dou-se para o Rio (1876). Nomeado juiz municipal de Pam 
ratí, permaneceu na judicatura durante mais de dois anos, 
até que, em 1879, se fixou, definitivamente, na Côrte. 


O sonho de Sílvio Roméro era o mesmo acalentado 
nos bancos académicos, a conquista do professorado. Can- 


didatou-se ao primeiro concurso para o provimento da ca- 


deira de Filosofia do Imperial Colégio de Pedro II, e pcr ter 
alcançado a melhor classificação, foi-lhe dada, em março 
de 1880, a anelada disciplina. Mais tarde tornou-se lente 
de Filosofia do Direito em duas escolas superiores, a Fa- 
culdade de Ciências Jurídicas e Sociais e a Faculdade Li- 
vre de Direito. Era membro fundador da Academia 
Brasileira de Letras, pertencendo a várias associações cul- 
turais do estrangeiro. Foi deputado federal. E morreu aos 
63 anos de idade (18 de julho de 1914). 


SIGNIFICADO E EXTENSÃO DA HOMENAGEM 


Dizer da atividade intelectual de Sílvio Roméro não 


cabe nos estreitos limites de “um discurso, feito às pressas, 
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“únicamente por não cairmos em falta com o egrégio Tri- 
bunal de Justiça, que nos distinguiu com a nobre incumbên- 
cia, de que ora nos desobrigamos. E se a exiguidade de 
espaço impede a catalogação dos trabalhos do escritor, a 
angústia de tempo não permite o exame e consequente 
determinação do valor de sua obra. Baste referir que o 
famoso polímata escreveu mais de 60 volumes de estudos 
sérios, além de algumas centenas de artigos de igual polpa. 
Difícil, portamto, relacionar, e impossível apreciar, dentro 
de cinco dias, quasi todos consumidos na leitura, tão vasta 
e complexa bibliografia! Sim, porque não é apenas ao: ju- 
rista que se hcmenageia, porém, sejam quais fôrem os 
setores, ao prodigioso semeador de idéias, que trazendo do 
campo experimental das ciências naturais para o das so- 
ciais, e aplicação, também, às produções do espírito, os 
novos princípios e métedos, operou a, revisão das velhas 
doutrinas e processus, revolucionando o meio em que vivia. 
Dessarte, reverencia-se em Sílvio Roméro o herói 
que ensinou a Nação a pensar, traçando seguras diretrizes 
à inteligência. E como ao mesmo tempo que jurista, êle foi 
crítico e filósofo, ou melhor sociólogo, segundo a extensãn 
que deu ao conceito da ciência social, deve ser focalizado 
sob o tríplice aspecto, que evidenciará a sua posição no 
movimento refzrmador da super-estrutura mental do Pais. 
Mas, antes vale a pena vê-lo no conjunto indistinto e mul- 
tifário de suas faculdades, para depois destacá-lo parti- 
cularmente, embora, de maneira sintética, como detentor 
de cada um daqueles imortalizantes títulos. 


CONSIDERAÇÕES GERAIS EM TÔRNO DO CRÍTICO, DO 
FILÓSOFO E DO JURISTA 


Na evolução das letras brasileiras, a ação de Sílvio 
Romérc foi a de um desbravador, sem embargo da anterio- 
ridade de Tobias Barreto, dês que operaram em ângulos 
diferentes. Abriu clareiras e galvanizou energias, realizando 
o milagre de despertar a consciência, do nosso destino, pro- 
porcionando os elementos de que carecíamos para integrar- 
nos no concêrto da civilização. Sem êle, o esfôrgo de To- 
bias ter-se-ia perdido. Sem um e outro não teria havido 
a efervescência da Escola do Recife. A situação era de 
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marasmo. Alheia aos conhecimentos modernos, sistemati- 
zados pela ciência e generalizados pela. filosofia, o povo mo- 
dorraiya, no: ópio de um romantismo patético e declamatório, 
em que a poesia enlemguescia de suspiros ou se sublimava 
em antíteses, e a prosa definhava: em lágrimas ou se requin- 
tava em silogismos. E” que as idéias tinham envelhecido e, 
por falta de renovação, se tornado caducas. Nêsse ambi- 
ente de decadência, reagindo contra a inércia oficial e en- 
frentando os medalhões reinantes, Tobias soltou o seu 
brado de guerra, a que acudiu logo o jóvem Sílvio, pondo- 
se ao seu lado com o entusiasmo do seu temperamento com- 
bativo. E «s dois gigantes, impressionados com o atraso 
cultural das elites, empunharam o camartelo e se fizeram 
iconoclastas. Tobias tomou a si a religião, a filosofia e o direi- 
to, e Sílvio encarregou-se da poesia, da etnografia e da críti- 
ca literária. Um seguia Augusto Comte e Noiré, o outro apoia- 
va-se em Darwin e Spencer. Iniciou-se uma. fase critico-filo- 
sófica, em que Tobias, sacudindo o jugo do magister dixit, 
arremeteu contra o tomismo e o ecletism:>, atacando So- 
riano de Souza e Cionçalves Magalhães, enquanto Sílvio de- 
sancava o romantismo no drama, no romance e na pcesia, 
principalmente na sua forma condoreira ou hugoana. 

Foi a arrancada gloriosa, a grande reação intelectual que 
reformaria tudo. Na jurídica, à luz do método histórico, re- 


duzia-se o direito a mero fenômeno social, expulsando-se 


dos seus últimos redutos os abencerragens da velha escola 
natural. Pela primeira vez se falava nos juristas alemães, 
citando-se Savigny, Ihering e Hermann Post. Na filosofia, 
o positivismo e o monismo, q transformismo e o evolucio- 
nismo faziam calar as derradeiras baterias do espiritua- 
lismo de Jouffroy e do ecletismo de Cousin. No quadro dos 
conhecimentos, u'a nova ciência, a sociologia, começava a 
avultar, procurando abranger o direito e a história, 
aquele como um dos seus modos dé adaptação e esta como 
um dos seus processus analíticos. Sílvio Roméro aceitou-a 
nas suas tendências hipertróficas, e distendendo mais 
ainda cs seus horizontes, encaixou nela, como partes do seu 
círculo, o que êle chamava as sete criações fundamentais 
e irredutíveis da humanidade: a religião, a arte, a ciência, 
a política, o direito, a moral e a indústria. E' evidente o 
exagêro. Seria converter uma simples ciência numa forma 
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geral ou universal de conhecimento, não só invadindo a es- 
fera: das outras, como esbulhando a filosofia da sua função 
de síntese totalizante ou unificadora. Mas não havia meias 
medidas. O momento era de profunda fermentação. Não 
somente se criavam novas ciências (sociologia, psicologia, 
etc.), como se empreendia o reexame das existentes. Para 
tudo se procurava uma explicação transformista, com apoio 
gnoseológico nas ciências físicas e naturais, especialmente 
na biologia. A teoria da seleção de Darwin — sobrevivência, 
dos mais capazes ou adaptados—, a lei biogenética de Hae- 
ckel — a ontogénese é a recapitulação da filogénese — e o 
princípio de Spencer—passagem do homogêneos para o he- 
terogênen — eram as idéias fecundas de que se tiravam tô- 
das as consequências. 

A luta foi tremenda, mas os impertérritos campeões 
fizeram escola, Divulgando as grandes obras dos condutores 


do pensamento europeu, infundiram o gôsto pelos estudos 


sérios, despertando genuínas vocações. Surgiram, então, 
no direito, na filosofia, na crítica, na história e na poesia 
científica expoentes culturais, como Clovis Bevilaqua, José 
Higino, João Vieira, Faust» Cardoso, Artur Orlando, Anibal 
Falcão, Martins Junior e tantos outros, que levaram ;a: toda: 
parte o sôpro revitalizante do movimento. do Recife. 


O CRÍTICO DA LITERATURA 


Na crítica, Sílvio Roméro foi a nossa maior autorida- 
de. A sua História da Literatura é monumento. imperecível, 
quie orgulha, um povo e honra uma nação. Artur Orlando 
intitulou-a a Catedral do Pensamento Brasileiro e, com efei- 
to, lembra, por sua imponência, uma dessas grandiosas 
construções, erguidas para a admiração dos séculos. Carac- 
terizou uma época de renovação espiritual, porque essa 
foi a sua virtude. Constituiu um novo processus lógico da 
crítica, mas da crítica auxiliada pela ciência e orientada 
pela filosofia. Nela o autor fez a aplicação dos conhecimen- 
tos do seu tempo. Serviu-se dos dados da filosofia; natura- 
lista e dos resultados da ciência sociológica. Deu-lhe 
como base a etnográfia, que afirmicu ser também a de tôda 
história, de tôda política, de tôda estrutura social, de tôda 
vida estética e moral das nações. Não desestimou, porém, 
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a influência do meio físico, nem a das correntes culturais 
estrangeiras. Estudou a fundo os elementos formadores de 
nossa raça, e descendo à poesia popular, através dos seus 
cantares, do seu folkicre, que surpreendeu em flagrante, 
acompanhando a música e as danças, penetrou a alma de 
cada um dêles, lançando os lineamentos de uma caracte- 
rologia nacional. 

Ninguém mais apercebido para a crítica do que Wo 
sábio professor de filosofia do Colégio de PedroiII. Conhecia, 
os seus múltiplos processus, sendo-lhe familiares os tra- 
balhes dos Lessing, Winkelmann, Gottschel, Grosse, Sche- 
rer, Ruskin, Sainte-Beuve, Taine, Hennequin, Guyau, Bru- 
netiére, Faguet, Lacombe, Deschenel, Meziêres, de Sanctis 
e demais mestres do pensamento contemporâneo. Fazia crí- 
tica desassombrada, simultaneamente destrutiva e constru- 
tiva. Apeou não poucos ídolos dos pedestais, reduzindo às 
justas proporções deuses do Olimpo e semideuses do Par- 
naso. Repôs, dêsse modo, tudo no seu lugar. Acusam-no de 
parcial e excessivo. Tê-lo-ia sido, mas, excepcionalmente. O 
afeto a Tobias Barreto forçou a que O elevasse, na poesia, a- 
cima de Castro Alves. O coração perturbou-o, induzindo-o a 
uma parcialidade desnecessária, pois de nads zdeantaria 
áquele a diminuição dêste, uma vez que não foi a poesia 
que lhe deu renome, mas a filcsofia. Mutatis mutandis, é o 
seu mesmo caso. Tanto êle, como o seu ilustre 
conterrâneo, não nasceram para o verso, e sim, para (os 
livres vôos do pensamento, mais compatíveis com a prosa. 
Para espíritos dessa témpera, nem rimas, nem metro! Aci- 
dentalmente é que são poetas. Daí por que os dois livros 
de poesias-que Sílvio publicou: “Contos de Fim, do Século” e 
“Últimos Harpejos”, não lhe deram fama, e jazem em es- 
quecimento, como os “Dias & Noites”, de Tcbias. Não há 
dúvida que se excedeu com Machado de Assis, Lafayette 
Pereira, Teixeira Mendes, José Veríssimo, Laudelino Freire, 
etc., o que reconheceu quanto aos dois primeiros. Fôram 
secreções de mau humor, próprias das naturezas impe- 
tuosas, ou explosões do calor polémico, muito do feitio dos 
que terçam armas na arena das letras. Com. isso não fez 
mais do que pagar o seu tributo de fraqueza humana, 

Sílvio Roméro possuia a exata visão crítica. 
Afastou-se dos velhos moldes clássicos e românticos. 
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Não compreendia a crítica como retórica, ou, unicamente, 
como estética. Em vez de parte daquela ou finalidade desta, 
enquadrava-a na lógica aplicada. E os seus trabalhos não 
se circunscreviam ao individual. No escritor via a socieda- 
de e o estado, mais ainda, a civilização e o universo. Estu- 
dava-o em função humana, social e cósmica. Projetava-o 
no tempo e no espaço, e numa fusão do objetivo e do subje- 
tivo, determinava o seu valor sociológico. Era um apaixo- 
nado das nossas coisas e do nosso progresso, fazendo sem- 
pre “crítica integral das manifestações espirituais da na- 
ção, estudando o meio, as raças, o folklore, as tradições, 
tertando elucidar os assuntos nacicnais à luz da filosofia 
superior do evolucionismo spenceriano, procurando uma 
explicação científica da nossa história e vindo encontrar no 
mestiçamento (físico cu moral), a feição lriginal de nossa 
característica” (História da Literatura Brasileira, 4.º edi- 
ção, tomo quinto, pag. 441). Eis o sentido filosófico, so- 
cial e nacionalista de sua crítica. 


O FILÓSOFO DA EVOLUÇÃO 


Em filosofia, Sílvio Roméro não! se alçou à altura dos 
construtores de sistemas. Aliás, tirante Farias Brito, é a si- 
tuação de todos os nossos pensadores, que se entregam ao 
delicioso entretenimento dos gregos. A princípio, cultivou o 
espiritualismo de Jouffroy; em seguida, o positivismo de 
Comte, na ramificação de Littré; depois, o materialismo de 
Buchner, o monismo de Haeckel e o transformisma: de Dar- 
win: e, por fim, o criticismo de Kant, o evolucionismo de 
Spencer e lo sociologismo de Le Play e Tourville. A exemplo 
de Spencer, pretendeu fundir o positivismo: e o transfor- 
mismo num criticismo amplo e fecundo, “espécie de neo- 
kantismo, não por ir pedir idéias a Kant, mas por tomar- 
lhe o espírito”. (A Filosofia no Brasil, pag. 183). Na ver- 
dade, era um sincretista, que conciliava a seu modo 
os sistemas em voga. Não foi, rigorosamente, filósofo, por- 
que mais um crítico da filosofia. Nisso Tobias levar-lhe-ia 
vantagem, se não sacrificasse os dons inatos, vulgarizando 
doutrinas alheias. Não possuindo no mesmo gráu que 
êle as faculdades que produzem o filósofo, foi mais um 
agitador de idéias. Não esboçou uma teoria geral 
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do universo. E se não raro transcendeu o círculo das ciências, 
indo além do saber parcial, não pôde, contudo, unificar 
totalmente os resultados obtidos. Por isso fez obra de crítica 
e de sociologia, mas não de filosofia. A sua capacidade de 
análise ultrapassava a de síntese. Não dispunha harmoni- 
camente de uma e de outra, como Tobias, a quem, para ser 
gênio, apenas faltou » exercício da aptidão criadora, que 
deixou asfixiar no seu culto pelos sábios alemães. Colo- 
cado entre o positivismo, que combatia, e o evolucionismo, 
que adotava, Sílvio Roméro, não satisfeito com, as respecti- 
vas classificações das ciências, apresentades por Comte e 
Spencer, elaborou, por sua vez, um. novo quadro, em que 
se percebe a influência daqueles dois sistemas. Repelindo a 
série hierárquica de Comte, por artificial, e também a or- 
dem de generalidade decrescente, por contrária aos fatos, 
aceitou dêle o princípio de complexidade crescente, e, de 
Spencer, o critério do agrupamento das ciências. Dividiu, 
então, as ciências em quatro classes, que denominou de pro- 
pedêuticas (as que tratam das formas e das relações do 
mundo objetivo e subjetivo), de naturilísticas (as que estu- 
dam a natureza), de transição (as que caracterizam a pas- 
sagem do mundo físico para, o social), e de socialísticas (as 
que estudam o homem). Assim, na ordem da complexidade 
crescente, foi da lógica e da matemática à política e à mo- 
ral. E como sínteses totalitárias no espago (e no tempo, 
abrangendo todos os conhecimentos, acrescentou, como ci- 
ências também, a filosofia e a história. 

E' indiscutível o merecimento da classifica- 
ção de Sílvio Roméro.  Confrontada com as de 
Comte e de Spencer, ressalta que é mais com- 
pleta, já tendo a antropologia, a etnografia e a lin- 
guística como ciências formadoras de um grupo à parte, e 
a sociologia desdobrada na economia política, na estética, 
na religião, no direito, na política e na ética, como ciências 
especiais. E não se diga que o autor se aproveitou da obra 
dos seus predecessores, porque essa é a marcha natural da 
evolução. Foi o que se deu com Comte e Saint-Simon; com 
Spencer e Comte; e Sílvio Roméro com ambos. Quem pode- 
rá negar êsse processo contínuo de filiação das idéias? A 
divisão das ciências em abstratas, abstrato-concretas e con- 


“cretas, de Spencer, é uma ampliação do que fizera Comte 
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ao separá-las em abstratas e concretas. E não é só. Embora 


êle não admitisse a seriação das ciências, de Comte, por | 


não corresponder à dependência lógica, nem histórica, toda- 
via, agrupa-as na mesma, sequência, como se obedecera aos 
critérios da generalidade decrescente, por um lado, e da 
complexidade crescente, por outro. 

Sílvio Roméro foi uma poderosa mentalidade, forrada 
de sólida cultura. Admirador de Spencer, era, sobretudo, 
um kantista, que, como Lange, se convencera de que retor- 
nar a Kant, seria, progredir. O naturalismo evolucionista 
de que se fizera arauto, era o kantismo atualizado pre 
Spencer. E êle não se cansava de repetir “que o spenceris- 
“mo, naquilo que êle tem de essencial e duradouro, é uma 
espécie de neo-criticismo, de neo-kantismo, rejuvenescido 
e alargado” (Ensaio de Filosofia do Direito, 2.º edição, pag. 
275), ou que “o evolucionismo spenceriaro é uma forma 


nova do kantismo” (idem, pag. 282). Na última fase de . 


sua vida, o emérito brasileiro tinha a sua atenção voltada 
para o sociologismo de Le Play e Tourville, e de seus conti- 
nuadores, acompanhando o miecvimento da Escola de Re- 
forme; Social e da Esoola da Ciência Social, através das 
suas numerosas monografias sôbre as sociedades humanas 
(raças, famílias, lugares, meios, alimentação, formas de 
propriedade, de trabalho, etc.), na ânsia patriótica dé tudo 
aplicar à nessa terra e à nossa gente. 


O JURISTA — SOCIÓLOGO 


Como jurista, Sílvio Roméro não atingiu as propor- 
ções do crítico ou mesma do filósofo. Enquanto escreveu 
mais de 30 volumes de crítica literária, apenas deixou, no 
campo da jurisprudência, o “Ensaio de Filosofia do Direito”, 
o “Parecer” da Comissão Revisora do Código Civil, de que 
foi relator na Câmara dos Deputados, e alguns artigos es- 
parsos em revistas e jornais. E' pena que não tivesse de- 
morado mais no estudo da ciência dos romanos, êle, que 
sendo mais sociólogo do que filósofo, estaria mais indicado 
para fazê-lo do que Tobias Barreto, que era mais filósofo do 
que sociólogo. E”, aliás, a diferença de espírito dos gregos 
e dos romanos, filósofos aqueles e juristas êstes. 

Qual a concepção jurídica de Sílvio Roméro? Clovis 
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Bevilaqua incluiu-o rio rol dos juristas filósofos, ao lado 
de Tobias Barreto, Hermann Post e Ihering. E, realmente, 
o seu livro, “Ensaio de Filosofia do Direito”, lhe assegura, 
êsse título, porquanto não se limitou a expôr o pensamen- 
to dos outros ou a comentar textos, mas fez trabalho pró- 
prio, de alta indagação especulativa e prática, em tôrno do 
meio em que se origina e se desenvolve o direito, pama; fi- 
xar, então, a sua natureza intrínseca, e os elementos que o 
compõem. A sua concepção jurídica é, assim, sócio-filosó- 
fica. Estabelecendo as criações fundamentais e irredutíveis 
da humanidade, firmou o direito como uma delas, ou seja, 
como um, fenômeno histórico-social, paralelo à moral e in- 
timamente ligada à política, evoluindo sob o influxo das 
fôrças ou leis naturais. Depois de criticar as definições do 
direito, dadas por Ihering e Tobias Barreto, por considerá- 
las lacunosas, e a de Gumercindo Bessa por ser longa, Síl- 
vio definiu-o como o complexo das condições criadas pelo 
espírito das várias épocas, que servem para, limitando o 
conflito das liberdades, tornar possível a coexistência so- 
cial. 


E' óbvia a influência de Kant, quando o jurista as- 
senta o direito na liberdade que se limita para produzir a 
existência, a disciplina e a harmonia, social, tendo por alvo a 
realização do justo. E êle mesmo confessa que a sua defi- 
nição é, no fundo, a de Kant, revigorada pela doutrina de 
Spencer. Entretanto, teria sido mais feliz se, fiel ao seu 
sincretismo, houvesse conciliado o pensamento de Kant e de 
Spencer com o de Ihering, introduzindo, ao lado: da limi- 
tação da liberdade, o conceito da coação social, pois, sem 


sanção, o direito não se afirma. Nisso está o defeito de sua 


definição, que Clovis Bevilaqua considera) preferível às de 
Kant e Spencer, porém, inferior à de IMering, por faltar- 
lhe o elemento da fôrça, essencial à sua realizaçãio. 


Quanto à evolução do direito, não é mais a Kant que 
se apega Sílvio Roméro, mas, a Hegel e a Spencer, fundin-' 
da o desenvolvimento dialético daquele com: a diferenciam 
ção constante dêste. Para êle, o direito está em perpétua 
evolução, variando “conforme os meios, as circunstâncias his- 
tóricas, políticas, econômicas e sociais” (Ensaio de Filoso- 
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fia do Direito, 2.º edição, pag. 300). E*, portanto, um dos 


modos de adaptação sociológica, que harmoniza: e equilibra. 


os interêsses individuais com. os fins da sociedade, a vis or- 
ganatrix do Estado (idem, pag. 314). Em suma, êsse discípulo 
de Savigny e de Thering procurava ajuster ao direito os 
princípios da filosofia de Kant e de Spencer. 

PALAVRAS FINAIS 


Acabamos de fazer um rápido e incompleto resumo 
da atividade intelectual de Sílvio Roméro. Por mais de 
uma vez tivemos que defrontá-lo com Tobias Barreta. 
que não se pode estudar a vida de um sem a da outro, irma- 
nados que fôram nas idéias e identificados nas pelejas. Filó- 
sofos, críticos e juristas, agitavam todos os assuntos culturais, 
e, imbuidos de novos princípios, arremetiam contra iudo 
que não fosse monismo e evolucionismo. Muitas fôram as 
polémicas e enorme a ruinaria. Em compensação, sôbre os 
escombros dos velhos sistemas assentaram os alicerces das 
modernas construções. E por mais que ainda tuja o espí- 
rito reacionário, a verdade é que exerceram fecunda missão 
histórica, não somente preparando o terreno, como fazendo 
a semeadura do futuro. Graças a êles o País integrou-se, 
culturalmente, no tempo e no espaço; libertando-se da carar 
paca, que o impedia. de ecompanhar o ritmo da progresso 
universal. Sob êsse aspecto é que avulta a importância da 
ação e o valor da obra de tão denodados lutadores. 


NOTA — No trabalho “Rui Barbosa e a necessidade 
do culto cívico”, da, autoria do confrade desembargador: Flo- 
riano Cavalcanti, publicado no 1.º volume desta Revista, 
houve saltos de linhas e êrros de revisão, cujos mais impor- 
tantes são eeruEiaas: ApRiRO: 


Pag. Linha - Errado . Certo 


142 9 "AO seu influxo é quê Ao seu influxo, os grupos 
os grupos . 


l42 . 15 a 18 Atuou. primeiro co- Atuou primeiro como seleção 
mo seleção de ordem . - natural, e, em seguida, como 


instintiva, . - ; seleção artificial. Antes, O culto 
, ; era de ordem instintiva, - 
142 35 Bem haja, uma Bem haja uma 
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Al Pista de Manuel 
Bandeira 


ESMERALDO SIQUEIRA. 


= [=s 


Ed 

O côro de unânimes louvaminhas em redor da obra 
poetica de Manuel Bandeira, levou-nos á leitura das suas 
POESIAS COMPLETAS, edição aumentada de 1951. Con- 
quanto o poeta já nos não fôsse um mistério, nunca tivé- 
ramos oportunidade de lê-lo em conjunto e com a reflexão 
dagora. Aos seus incensadores sistemáticos devemos, pois, o 
estímulo cujos resultados tanto nos serviram para bem com- 
preendê-lo. | 

Antes de mais nada, reconhecemos-lhe a, espécie de 
talento de que é dotado, a farta erudição, a plasticidade 
verbal isenta de purismo, à dom da clareza e o magno papel 
que há uns seis lustros vem exercendo nas letras do Brasil. 
Isto, contudo, não é bastante para nos convencer de sua 
genialidade e nos deixar embasbacado como a turbamulta 
dos seus endeusadores incondicionais. A convivência inte- 
lectual por intermédio dos livros, tendo-nos feito conhecer 
centenas dos maiores espíritos do mundo, coloca-nos quase 
frio em face dos talentos medianos, a quem admiramos 
calmamente, acima de alyoroços e estardalhaços. Por que 
nos iríamos assombrar com a obra de Manuel Bandeira se 
tantas já meditamos, de superior quilate? Muitas dêstas 


notas não chegariam para resumirmos nossas impressões 


dessas obras de eleição, mesmo nos cingindo apenas ao cam- 
po da poesia. Sômente na França, quantos poetas agiganta- 


dos ao pé de Manuel Bandeira e cuja influência êle próprio 


revela em bom número dos seus poemas! Bandeira, por aca- 


* so, superaria Chénier, Musset, Vigny, Lamartine, Hugo, Gau- 


tier, Banvile, Hérédia, de Lisle, Prud,)homme, Baude- 
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laire, Dierx, Verlaine, Rimbaud, Régnier, Valery, Claudel? E 
os ingleses como Shakespeare, Byron, Shelley, Keats, Tenny- 
son? E os alemães da altura de Goethe, Schiller Heine, 
Unhland? E os italianos do porte de Dante, Petrarca, Tasso, 
Ariosto, Stechetti, D'Annunzio? E os de lingua espanhola, 
como Zorilla, Cempoamor, Villaespesa, Quevedo, Quintana, 
Rubén Dario, Santos Chocano, Amado Nevo, Garcia Lorca, 
Pablo Neruda? E os portugueses do pulso de Camões, Bocage, 
Antero, Junqueiro? E tantos gênios mais de outros povos, um 
Puchkine, um Mickine, um Mickiewicz, um Arany, um Ta-. 
gore, um Hafiz, um Khayam, um Firdusi, um Edgar Alan 
Poe? 

Em nosso país mesmo, quem dirá que Bandeira é q 
maior? Se pesarmes e medirmos rigorosamente os méritos 
ainda duvidaremos de que êle possa figurar entre os pri- 
meiros. Os lôrpas que riam de nossa opinião e continuem a 
bater palmas e a dar vivas desguelados aos poemas de Ma- 
nuel Bandeira. Somos livre e, para pensar, não pedimos em- 
prestado a cabeça de ninguem, e muito menos a de pobres 
basbaques. 

Mas, não nos esqueçamos das POESIAS COMPLETAS 
de Bandeira. 


O volume encerra 251 poemêtos. Sua nota dominan- 
te, verdadeira constante obsessiva, é a, nota sexual. Cerca, 
de 127 poemêtos, mais da metade do livro, consequentemen- 
te, retratam o drama sexual do autor. Um psicanalista, 
num livro só, não encontraria mina mais pródiga. Curioso 
é o poeta, nos versos da primeira página, capitular de “cin. 
za fria” seus poemas impregnados da mais escaldante líbido. 
Mestiço cara de cururu, a que ele, por sinal, se comparou 
num engraçado poema, míope, dentuço de nariz e beiços 
grossos, doente crônico dos pulmões, solteirão já sexagená- 
rio, Manuel Bandeira nos aparece nêste volume como um, 
faminto sexual dolorosa e terrivelmente recalcado. Seria 
necessário escrever um grosso tomo, se quiséssemos miostrar 
minuciosamente as facêtas libidinosas da poesia de Ma- 
nuel Bandeira, seus recalques e complexos de mestiço de- 
masiado feio dezenas de vêzes traídos na, repetição dos ad- 
jetivos alvo, claro, branco, eburneo, etc. Da parte sexual do 
livro, está visto que escolheremos poucos exemplos, senão 
custaríamos a terminar. Até a fria e deserta lua lhe parece 


saio (us 


«ardente e terna”. (Vide a pag. 27). No POEMETO ERÓTI- 
“CO, caprino do primeiro ao último verso, o fauno começa 
logo com a idéia da posse 


“Teu corpo claro e perfeito, 
— Teu corpo de marayilha, 
Quero possui-lo no leito 
- Estreito da redondilha.,.” 


O corpo das mulheres lhe surge de toda parte, como 
alucinação. Lá diz Ingênuo enleio: 


- “Mas o teu corpo tinha a graça 
Das aves... Musical adejo...” 


E, em TERNUBA: 


- “Por enganar o meu desejo 
De inteira e cobiçada posse”. 


O poema: seguinte; da página, 36 — BODA ESPIRITU- 
AL — rescende à luxúria de ponta a ponta. Nada tem de 
idílio: é outra coisa que se não pode descrever senão na in- 
timidade dos amigos. 


Enche o livro de Bandeira, convidando os psicinalis- 
tas a estudá-los, uma infinidade de símbolos sexualmente 
interpretados pelo mestre de Viena e a sua escola: águas, 
mar, rio, chuvas, canais, estradas, bêcos, cobras, serpenti- 
nas, aneis, aranhas, charutos, lírios, rosas, feridas, etc. etc. 

A pagina 62, continúa a preocupação doentia: 


“A fina, a dôce ferida, 
Que foi a dôr do meu gõzo 
Deixou quebranto amoroso 
Na cicatriz dolorida”. 


Bandeira não se contenta com. as sensações TRT 
nas. Imagina e descreve as do outro sexo. Pierrette confessa: 


“Sinto correr-me a espinha langue 
Um calefrio de histeria...” 


o a Mr Mat 
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O poeta, á página 76, afirma que o espasmo é como 


[6) gs religioso” e exclama que viu os céus numcorpo 
- Querem saber como termina a BALADA DE. SANTA 
ER EGIPCIANA? Eis 0 encantador remate: 


“Santa Maria Egipciana despiu : 
O manto, e entregou ao barqueiro 
A santidade da sua nudez”. 


Nunça se viu maior preocupação erótica num poeta. 
O poema imediato — ESPELHO — enoja por idêntico mo- 
tivo. - 


“Ardo em desejo na tarde que arde!” 


“E vai por aí, falando em corpo e ardência. 
“Transcrevemos, á guisa de, prosa êste prodígio fretu- 
deano da página 97: — “Uma pequenina aranha urde no 
peitoral da janela a telazinha, levíssima. Tenho vontade 
de beijar esta aranhazinha... No entanto, em cada, charuto 
que acendo, cuido encontrar o gôsto que faz esquecer...” 
Mais de um vez as tendências pervertidas ensombrecem a, 
obra do vate pernambucano, Percorram os versos de NA 
BOCA, poema da página 125. Será que o ilustre poeta tem 
mesmo êsse paladar? 


Na chave do poema INFÂNCIA, fecho do volume, há 
uma declaração tão obscena, que não podemos citar, embo- 
ra desconfiemos sinceramente dos moralistas. Manuel Ban- 
diera empresta conhecimentos de mecânica genital a uma 


- menina com que estava brincando na casa de Dona Aninha 


Viégas. Somos obrigado a dizer que a imaginação mórbida 
do posta tomou os seus tristes desejos pela realidade. A 
cena descrita, repugnantemente falsa, saiu da cabeça, eróti- 
ca do narrador. 

Que nobre poesia pode haver na: confissão pura; e sim- 
ples duma líbido desenfreada? 

Por hoje, limitâmo-nos a êste rápido comentário do lado 
sexual da musa; bandeireana,o mais limportunte aliás, por 
lhe abraçar grantle parte do livro. Merecería larga e pro- 
funda análise, mas, além de prometermos voltar ao assunto 
noutras ocasiões, qualquer um que possua conhecimentos 
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poderá também colaborar conosco. AS POESIAS COMPLE- 
TAS de Manuel Bandeira são uma fonte riquíssima de ma- 
terial freudeano. Esse material é tamanho, que dispensa 
“esforço de exegese: encontra-se abundantemente á flôr da 


terra. 
PEC 5 dr 


Focalizámos sumâriamente, na passada nota, os as- 
pectos sexuais da poesia de Manuel Bandeira. Se houves- 
se necessidade, respigaríamos no acêrvo do consagrado poe- 
ta inesgotável messe de elementos comprobatórios do pre- 
domínio absorvente da córda sexual na sua lira. Indicado 
o caminho , os entendidos em literatura poderão de per si 
sós constatar de sobêjo a verdade de quanto sustentámos. 
Sabendo-se que se trata de vulto de magestoso relêvo no ce- 
nário atual de nossas lêtras, valería a pena que outros, e 
não sômente nós,considerassem sériamente o assunto. Ou- 
sámos duvidar da intocabilidade do poderoso! tótem, e es- 
peramos que o clã nos compreenda e siga o exemplo, em: 
vez de se voltar contra nós numa atitude de quem ainda 
continúa acreditando em tabús e animais sagrados. 

Postas estas explicações preliminares, faremos hoje 
a apresentação de novos ângulos no decantadissimo volume 
das poesias completas de Manuel Bandeira. 

Primeiro o estilo, a linguágem. 

No meio de tantos charadistas da chamada “escola 
nova”, Bandeira constitui deleitável exceção pela cristalina, 
accessibilidade dos seus modos de expressar-se. Sem aspi- 
rar 20s louros de purista, pois nem sempre obedece aos cã- 
nones. clássicos da gramática, escreve bem, jamais dando a 
impressão de gaguejar por escrito. Relevemos-lhe, porisso, 
algumas sínclises arbitrárias e cacofonias do grau de busque 
ela, como ela, fui de um fui de outro, nas quais bem pode ser 
que o poeta descubra inconcientemente seu fraco pelas sa- 
borosas moelas e aquela outra tendência menos inocente 
tantas vezes estampada. nos seus poemas eróticos... 

E indubitável que, em meitéria de similes e imágens, o 
poeta está longe da fartura, mas, em compensação, prima 
algumas vêzes peles sutilezas e profundidades de pensamen- 
to, impondo-se pelo alcance e equilíbrio das idéias. Aqui e 
alí, entretanto, já se nos depara pouco razoável. O: sonêto a 
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camões, da página 8, sôbre repleto de chatas vulgaridades 
traz ainda a assertiva segundo a qual o bravo português re- 
sumiria em si tôda a gramdeza por ter sido poeta e soldado. 
Por ter sido poeta, muito bem; mas, por ter sido soldado?! 
Discordamos em absoluto, se nos permitem os cães de guar- 
da do glorioso Bandeira. 

Alphense Daudet disse uma vez e Antônio Albalat o citou: 
“As estrêlas tremem de frio”. O imortal Manuel Bandeira, 
no poemeto MADRUGADA, á página 40, quase reproduz as 
mesmas palavras: “As estrêlas tremem no ar frio, no céu 
frio”. No POEMA DE FINADOS, página 132, nosso festejado 
vate incluiu êstes dois versos: 

“O que resta de mim na vida é a amargura do que so- 
fri”. Reparem na semelhança que os mesmos oferecem com 
o final do sonêto TRITESSE, de Alfredo de Musset: 

“O único bem que me resta no mundo 

E' ter chorado algumas vezes”. 

Não repetiremos aquí o que, noutra nota de crítica, já 
externámos atinente à imitação em literatura. De passagem, 
acrescentaremos apenas que êste será mais um capítulo dig- 
no de estudo na poesia do autor de ESTRÊLA DA MANHA. 
Aguardaremos a primeira oportunidade para tratar disto. 

Nos duzentos e cincoenta e um poemêtos do cantor de 
PASARGADA, não chega a contar-se uma dúzia de caráter 
social e humano. Excetuando os versos aos seus parentes e 
amigos, só a propósito das crianças é que novamente vamos 
encontrar em Bandeira urna certa dose de ternura. Ates- 
tam-no sobretudo os simpáticos poemas O MENINO DOEN- 
TE, MENINOS CARVOEIROS, NA RUA DO SABÃO, BALÕE- 
ZINHOS, JACQUELINE. Em relação ao povo própriamente, 
quase muda é a sua lira. Adivinha-se-lhe, em tôdo caso, na, 
exaltação da Espanha republicana, o reconhecimento da 
causa popular. Mas, é pouquíssimo êsse entusiasmo num vo- 
lume de duas e meia centenas de composições. Mereceu mais 
do que o povo o miliardário Augusto Frederico Schmidt, fe- 
lizardo recebedor de três barretadas glorificadoras... O en- 
xundiozo sudito do Dólar já tivera também o incenso de 
Meuro Mota, possivelmente macaqueado do mestre... 

Feitos os necessários descontos, o saldo que ainda fica do 
livro de Manuel Bandeira pode situá-lo entre os bons volu- 
mes publicados em qualquer fase de nossa literatura. Con- 


fessamo-lo jubiloso, dalma leve, porque nenhuma razão te-. 
mos para antipatizar o poeta, menos ainda para despeitos 
que só se abrigam em corações mesquinhos. Se lhe fazemos 
restrições aos méritos, é simplesmente por não sermos ani- 
mal de rabanho, apagado e sem personalidade, pronto so- 
mente para se curvar e aplaudir. Embora tenhamos a certe- 
za de que a nossa voz se perderá sem ressonância alguma a- 
lém dêste recanto provinciano, não nos calaremos tôda vez 
que for preciso e possível dizer o que julgermos dígno e ver- 
dadeiro em assuntes literários. 
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Que, um dia, também, ao lado 

dêsse túmulo escalvado, E 
- possa — esquecido! — dormir! 

Nem pedra, nem cruz. Por cima, 

apenas, a agréste rima 

de uma jurema, a florir... 
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Minha viola a chorar 
) « (Capítulo XV do poema Sertão de Espinho e de Flôr) 
) 
| Otoniel Menezes 
) Da tarde o langôr sidéreo 
) cai no humilde cemitério, 
” em vaporosas visões. 
Minha Mãe dorme, a um cantinho... 
) Sua alma de passarinho 
e chóra, nas minhas canções. 
) 
| 
) 
| 
) 


' (O corpo dorme, E” outro, o rítmo | 
da Alma — ardente logarítmo, 
: que só com o Ideal condiz. 
Que vale, pois, um letreiro, 
sôbre o nada passageiro 
da crisálida, infeliz?) 


O epitáfio mais pomposo, 
a quem, porventura, o gÔzo 
do que não teve, dará? 
— Na vala-comum, não dorme, 
o diamante rude e enorme 
“do crâneo de Itajubá? 


E êis o que êste te diria, 
sem a santa hipocrisia 

do que te disse — por Deus! 
Vê quãofiel se te ajusta, 
Natal, cidade — Locusta, 
Cornélia... de filisteus! | 
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—“A terra onde tenho o none, 
mata.os «poetas — de fome. gp & 
Proféta, nenhum se viul.. 
A parábola de Cristo “7 
não teve melhor registo, 
mais dura não se cumpriu! 


“Moura-tórta de poetas! "07 
Em minha vida, Empis o Rs 

o que fizéste'aos demais! ' 

Não venhas, depois, nó trilho” 

dos meus versos: — Ai; meu filho! . 
carpir, madrasta mendaz! 


“Hs linda. Tára morena, o 
pulando da água serena to E 
do Potengí, a cantar, E DE e 
"““úuúa, à sombra dos coqueiros, e 

perfumada de cajueiros, 
— os seios furando o mar... 
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“Jamais quiséste, entretanto 
ouvir o amoroso canto 

de um filho. Formosa e cruel, 
à míngua os matas. E, calma, 
lhes negas tivessem alma. 

E's mãe — como a cascavel. 


, 


“Porventura, alguma estátua 
já ergueste, cabôcia fátua, 

a quem fôsse meu irmão? 

Se a políticos se faça, 

quando farás, e em que praça, . 
a de Alberto Maranhão? ' 


“Órfão de paz e confôrto, 
que importa — depois de môrto 


teus remorsos merecer? 


Maldita sejas se um dia, 
tentares, hiena impia, 


-as cinzas me revolver! 


“De resto, não m'as perdêste? 
Melhor destino, foi êste, 

Que o de um rótulo em latim, 
— língua de entêrro e de fôro, 
em que se diz que foi de ouro 
tanta vasilha ruim... 


“A glória a que aspiro, a única, 
e que há-da ser minha túnica, 
mais sagrada que a de um rei, 
pósse intangível, se planta 

na alma do povo — que canta 
as canções que lhe ensinei!” — 


“ (Fragmento) 
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A" arvore Amiga 
João Lins Caldas 


Aquela árvore despida; - 
Verde irmã da minha vida, 
Foi minha vida... 

Deu-me seus frutos, 
Deu-me seus galhos... 
-—Eu, entre brutos 
Tive agasalhos, 

Tive seus frutos... 


"Não para mim que a ingratidão brilhasse, 
Não para mim. que a ingratidão nascesse... 
Eu falaria amor, si'ela falasse, 

Eu morreria amor, si ela morresse... 
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Arvore desajeitada,- 
Desconjuntada, 
Irmã ou mãe como, eu nasci no: mundo... 
Quando um dia tocarem a: finados 
Sejamos igualados, = = 
— Eu mergulhado no teu cerne fundo... 
Sejamos como bons dois irmãos enterrados... 
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Riso de Mulher 
ESMERALDO SIQUEIRA 


Riu-se q valer de mim outrora 

E continóa a rir tôda vez que me encontra 
Essa formosa criatura 

A quem, anos passados, 

Num dos meus ímpetos românticos, 

Falei de sonho e de ideial ventura 

Em cânticos de amor apaixonados. 


De que rirá? Por que rirá? Não pude ainda 

Fazer nenhuma clara conjetura 

'Sôbre os razões que tem, de certo, a jóvem linda 
Para menosprezar assim um coração 

Sensível à beleza e à formosura. 

Ter alma e ser humano porventura 

-Será motivo de irrisão? 


Talvez, quem sabe? o riso seu esconda 

Algum secreto ansêio ou mesmo uma saudade, 

A mulher — o poeta o disse - -— iguala em falsidade 
As insídias da onda. 

Quanto a mim, nada sei. Se alguém tivér 

Maior sagacidade, 

Estude bem o caso e me responda 

Por que tanto sorri de mim essa mulher. 


Três virtudes e três poetas 
“ROMULO O. WANDERLEY 


Uma inteligente leitora manda-me, com mil reco- 


mendações, uma relíquia da sua mocidade. São nove postais, 
em que Segundo Wanderley, Francisco Palma e Ivo Filho. 


escreveram sobre as Três Virtudes Teologais. 


Segundo me ensina o “Catecismo da Doutrina Cris- 


tã”, essas três virtudes fazem parte se um grupo de sete, e 
são as principais da Igrejá. --- 


E a doutrina dos Sumos Pontífices, diz que “A Fé é 
uma virtude sobrenatural, infusa em nossa alma, pela. qual 
cremos firmemente em todas as verdades Reveladas por 
Deus e propostas pela Igreja”; A Esperança é uma virtude 
sobrenatural, infusa em nossa alma, pela qual con- 
fiamos alcançar de Deus a vida eterna e os meios ne- 
cessários para: consegui-la”; e “A Caridade é uma virtude 
sobrenatural, infusa em: nossa -alma, pela qual amamos a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mes- 
mos, por amor de Deus.” | | 

Os poetas, porém, entendem-nas com mais sentimen- 
to e mais emoção. Segundo Wanderley, o condoreiro do “O 
Poeta e a: Fidalga” e o extraordinário cantor do “O Naufrá- 
gio do Vapor Bahta” assim descreveu as Três Virtudes: 
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Onde pára a Lacívia ela começa: pura 
Como a pomba voltando à barca de Noé; | 
Estrela que ilumina as ruas da Amargura. 
jEra inútil o Céo se não houvesse a Fé. 


4 
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A ESPERANÇA 


O sorriso da paz, o iris da bonança; 
Feliz de quem afronta o pelago da vida 
Levando ao coração a aurora da Esperança . 


/ 
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) A crença é da razão a mística guarida, 
j 

) 

) DO 

) . À CARIDADE 
) 
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Quando Eva pecou, chorando o seu delito, 
Sôbre um lírio caiu-lhe o pranto da saudade; 
) Um anjo então surgiu do cálice bendito 
) E da primeira dor nasceu a Caridade. 
) 
) 


Francisco Palma, que foi, entre nós, um dos maiores 
o: poetas do seu tempo e que, na Academia, ocupava a cadeira 
de que era: patrono Segundo Wanderley, assim definiu as 

y Três Virtudes: 


des | A FÉ 


Olhai-a. O mar em fúria, como um louco, 
Morde-lhe os pés, em volta do rochedo. 

a és E morrer ali só, custa tão pouco, 

Que ela, a pobre náufraga, tem mêdo. 


-Mas junto à Cruz que o pelago domina, 
Como um. poder gue é, 
Sua figura angélica e divina 
Repele a morte num clarão de fé. 


ESPERANÇA 


d Olhada pelo mar, sôbre a nudez da rocha, 
Para o alto do Céu, sua vista se levanta 
E da su'alma em flor, uma flor desabrocha, 
Bendita sejas tu, ó celeste Esperança!... 
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CARIDADE 


Da miséria, na onda enfurecida, 

Ou no perigo atroz que nos invade, 

O nobre amparo que nos traz na vida 
É E' sempre a Caridade!... 


E Ivo Filho, membro também da nossa: Academia, 
cujo nome de poeta já se incorporou ao sentimento do povo 
através daquelas estrofes de “Tão fria a noite, tão deserta a 


rua”, que constituiam número obrigatório nas serenatas do | 


Natal de trinta ou quarenta, anos atrás, escreveu: 


I 


FE” 
Se em minhalma de moço, oh virtude sublime, 
não vivesses constante, em meu ser imperando, 
eu, por certo, andaria engolfado no Crime, 
—Qh virtude sublime, 
entre a treva e a dor pelo mundo chorando 


EI 
ESPERANÇA 


Como sempre: prá mim, tu risonha fulgiste 

cheia de graça e luz, com o decorrer dos anos, 

E uma vez eu me achando acabrunhado, triste, 
— Tu risonha fulgiste, 

Não deixando eu cair no caos dos desenganos. 


III 


CARIDADE 


Bela filha do amor, irmã dos pobresinhos, 
Crença que tanto amo, anjo que me seduz, 
Como sinto querer-te, em áridos caminhos, 
— Irmã dos pobresinhos, 
Quando a êles dais pão, prreundada de luz. 
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. Os versos de Segundo são datados de 11 de novembro 
de 1907, os de Francisco Palma, do mesmo ano, sem indica- 


- ção do mês e dia, e os de Ivo Filho, de 25 de maio, tembém 


d2 1907. 
E constituem, inconstetavelmente, manifestações poé- 
ticas de três sensibilidades diferentes e ao mesmo tempo 


- uma reminiscência emotiva da mocidade, que os recolheu e 


guardou como joias preciósas.. 


Glória de Encomenda . 


ESMERALDO SIQUEIRA 


EMOS, finalmente, as Elegias de Mauro Mota, já di- 
| vulgadas pela imprensa e há mais de dois anos reu- 

nidas em volume. Fizeram tanto barulho em redor 
do livrinho, tanto o exaltaram! de uma ponta a outra do 
país, que não nos podíamos conter mais de curiosidade. 

Começámos a lê-lo, portanto, sob a presunção de que 
íamos saborear um delicioso livro, fruto tardio do esfôrço 
de um poeta que nada mais escrevera, digno de nota nos 
seus quarenta e poucos anos de existencia. Manda a since- 
ridade confessar o nosso desapôntamento. O elogiadíssimo 
trabalho não excede as proporções de magro folheto per- 
corrível em menos de meia. hora de leitura, mesmo sem 
pressa. 

Impressão geral desanimadora,. Absolutamente nada 
que denote cultura. E não se vá supôr que para nós tôdo 
poeta deve ter a soma de conhecimentos de uni Goethe, de 
um Sully Prudhomme ou de um Henri de Régnier. Exigi- 
mos apenas que a sua cabêça não seja um catavento no 
deserto... 

A mauro Mota só lhe interessa a sua própria alma. 
Um egocentrista limitado a chorar sôbre si mesmo, com 
inteiro descaso do mundo e dos problemas humanos. In- 
dividualista ao extremo, quando se lembra do próximo, êste 
é o milionário Augusto: Frederico Schmidt, a quem dedica, - 
por merecida coincidência, um dos piores poemas do livro. 
“Num volume de tão exíguas proporções, não faltam sequer 
defeitos de linguágem, escorrêgos gramaticais, solecismos, 
cacofonias, redundâncias, ao lado de repetições denuncia- 
doras de mau gôsto e de pobreza de imaginação. Um poeta, 
deve ter capacidade para evitar expressões como “por re- 
cônditas feridas”, “uma jóvem mulher”, “de onde a água 
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humaniza-se”, “onde foram os seu convivas”, etc. Ou será 

que O respeito à língua também perdeu a importância no 
Brasil atual? Dir-se-á que são ridículas as questões gramã- 

ticais e destituidas de qualquer valor? Recordemos, entre- 

tanto, o cuidado com que os poetas dos outros países tra- 

tam o idioma de suas pátrias. Houve, é certo, raríssimos 

que cochilaram, alguma vez. Mas, por exemplo, os poucos 

enganos de um Alphonse de Lamartine podem servir de 
modêlo? 

A Academia Brasileira de Letras, Eos premiou a 
obrinha de Mauro Mota. Ainda que lhe tivesse dado tôdos 
os prêmios, sabemos quanto crédito merecem os julgamen- 
tos daquela entidade literária. Ademais, o livrinho se acha 
aquí, tal qual é, sôbre nossa mêsa. Nenhum. milagre nos 
poderia ocultar-lhe as falhas e deficiências. Seja como fôr, 
existe nêle algo de aproveitável. Em primeiro lugar, estão os | 
dez sonetos elegíacos, principalmente o último, que é o 
melhor e nos deixa comovido. Gabamos ainda, embora sem 
entusiasmo, os poemas das páginas 37, 39 e 40, repassados 
de suave lirismo. Os restantes, excetuando dois ou três so- 
fríveis, ficam. abaixo da mediocridade. E é tudo. 

Diante disto, por que tanta celeuma em relação ao 
mérito das Elegias ? 

Pensamos que se trata de manobra propagandística 
do grupo literário de Mauro Mota. Não há outra explica- 
ção razoável, pois o livro nada apresenta de extraordinário 
e é até mesmo inferior a outros publicados nos últimos tem- 
pos. Para nós, então, que conhecemos os grandes poetas 
do mundo, muitos dêles no original, tôdo o alarido dessa 
propaganda não passa de cômica puerilidade. A lira de 
Mauro Mota, além de monocordia e profundamente egois- 
ta, sofre de esterilidade, como o prova o número insigni- 
ficante de versos perpetrados pelo poeta em quase meio sé- 
culo de vida. Visto a pequena quantidade, pelo menos de- 


- viam ser tôdos irreprocháveis na fórma e no conteúdo. Des- 


graçadaments, tal não sucede. Veja-se, a título de amostra, 
o indigente prosaísmo dêstes versos: 


“Tôdas as criaturas agradecem aos céus as dádivas 
abundantes: os bois, o capim das várzeas; o hômem, a pro- 
messa das colheitas”. 


“Sinto brotar dentro de mim a semente de Deus 
que maternas e suaves mãos um: dia distante semearam 
nas terras virgens e férteis do coração at 


E Quem sabe O que é poesia não a confunde com ta- 
manha insipidez. - 

Noutro poema — Cantiga de Banheiro — foi infeliz 
em tudo nosso vate consagrado. Cometeu duas ênclises 
erradas, empregou, por causa da rima, as chatas expressões 
“banho: domiciliar” e “bicos-rubros, insinuantes”, esta últi- 
ma a propósito dos seios da banhista, o que, em matéria de 
adjetivação, nos parece bem fraco. 


Mas; chega de palavras. Uma nota de crítica é cur- . 


tinha mesmo. Terminando-a, podemos assegurar que não 

“tivemos desejo nem ideia de aluir o pedestal de glória do 
ilustre bardo pernambucano,  Exercemos apenas um direito 
de opinião. 
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Adauto da Camãra 


JUVENAL LAMARTINE 


Convidado por Vossa Excelencia, senhor presidente, pa- 
ra falar sobre Adauto da Câmara, nesta cessão solene con- 
vocada especialmente para homenagear a memória de nosso 


“ilustre companheiro, não hesitei em aceitar esse honreso 


convite, não obstante o meu precário estado de saúde. 

A estreita amizade que me'ligou, durante longos anos a . 
Adauto, impõe-me o dever de não medir sacrificios para; fa- 
lar sôbre sua pessoa, procurando ressaltar as suas altas qua- 
lidades de caráter e de intelegência. E”, portemto, a fôrca da 
amizade que me trouxe a esta tribuna para assumir o com- 
promisso, que reconheço estar acima da minha capacidade 
atual, de analisar uma personalidade, tão interessantes e 


complexa, como a de Adauto da Câmara, Pac elo em plena 


maturidade fisíca e intelectual. 

Adauto nasceu a 14 de Março de 1898 e faleceu em 17 de 
Outubro de 1952, quando já havia aparelhado a: sua, brilhan- 
te inteligência, com uma cultura sólida e haurida nas me- 
lhores fontes do saber humano. Todas as horas, que podia 
roubar aos trabalhos do colégio, que superiormente dirigia, 


eram dedicadas ao estudo e ás pesquizas, nos arquivos das 


repartições e nos documentos existentes na: Bibliotéca Na- 
cional, a fim de ilustrar o seu espírito na História do Brasil 


*e, particularmente, na. do Rio Grande do Norte. Era um in- 


vestigedor incansável e um comentador honesto da história 
pátria, com a mesma paciência e o mesmo zêlo de um Capis- 
trano de Abreu ou de um Rico Branco. A morte, ceifando tão 
prematuramente a vida desse grande trabalhador, não per- 


mitiu que o Rio G. do Norte pudesse um dia 42 orgulhar de 


contar entre os seus filhos com um valor a mais no domínio 
Dei lêtras e da história. 
- Adauto iniciou-se muito cêdo no jornalismo, revelando 


== ig 


desde logo o poder de uma dialética vigorosa, nas polêmicas 
que travou com os seus contemporâneos. A vivacidade de sua 
linguágem e a audácia dos conceitos emitidos revelaram u- 
ma inteligência que despertava para as lides intelectuais, 
nas quais devia brilhar como estrêla de primeira grandeza. 
A cadeira de História Nacional, que conquistou em concurso, 
orientou o seu espírito para as pesquizas dos fatos e aconte- 
cimentos que serviram de base e explicaram a evolução po- 
lítico-social do Brasil contemporâneo. Conheci-o nessa fase, 
companheiro de Câmara Cascudo no jornalismo e lente do 
nosso velho Ateneu, e, desde então, preví que aquêle jóvem 
professor e jornalista, confiante nos conceitos que externava, 
honraria o nome do Rio Grande do Norte, como intelectual 
de bom e elevado quilate. 

Sempre confiei na mocidade inteligente do Rio Grande 
do Norte, que nela possui uma restrva importante para o 
seu futuro. Foi por isso que, quando eleito para Presidente 
deste Estado, em 1927, pensei logo em me cercar de um se- 
cretariado eficiente, escolhendo os meus colaboradores entre 
os elementos mais destacados da juventude mnorteriogran- 
dense. 

Tendo assumido o governo do Estado em; pleno outono 
da vida, quando o espírito do homem começa a vacilar diam- 
te das idéias novas, compreendi que só poderiã executar o 
programa de renovação, que tinha em vista, auxiliado por 


“capacidades jóvens, audaciosas e chêias de jardor. Constavam | 


de meu programa; de governo algumas realizações que jul- 
gava do interêsse do Estado, tais como: & reforma do Tesou- 
ro, a da Imiprensa Oficial e do Jornal do meu partido; do 
Banco do Rio G. do Norte, cujos estatutos exigiam modifi- 
cações profundas; a da Empresa de Força e Luz, já inca- 
pacitada para atender ás necessidades de nossa Capital; o 
desenvolvimento da rêde de transportes automobilistas e a 
fundação de um clube para animar o transporte aereo, as- 
sim como a continuação do programa educativo e de saude 
pública, iniciado por meu antecessor. A execução de tão 
“emplo programa, dentro de um orçamento que não ia. além 
de dez mil contos, exigia O entusiasmo de uma equipe moças 
que neutralizasse as dúvidas do início de minha velhice. 
Tendo feito a escolha do meu seceratriado, fixei-me 
no nome do Adauto da Câmara para o de Diretor do De- 
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partamento de Segurança Pública, que era, naquela época, 
um dos mais importantes, devido à situação de intranquili- 
dade do Estado, invadido por dois grupos perigosos de ban- 
didos, que não hesitaram em atacar duas importantes ci- 
dades e espalhar o terror entre as families do interior, des- 
tituidas de meios para resistirem ao assalto de tão audacio- 
sos bandolesiros. 

Confiando a um homem tão moço como era nesse 
tempo Adauto da Câmara, a direção de um Departamento 
de temanha responsabilidade, estava convencido de que 
êle daria, como deu, pleno e integral cumprimento à sua 
delicada missão. A paz e à confiança foram restabelecidas 
em todo o território do Estado, prestigiadas as autoridades, 
os crimes punidos e os remanescentes dos grupos de assal- 
tantes afastados para longe das fronteiras do Rio Grande 
do Norte. 

O JORNALISTA 


Reorganisada a imprensa do Estado, e modificada a. 
feição do Jornal do Partido, sua direção foi confiada pri- 
meiro a Cristovão Dantas e, em seguida, a Adauto da Cã- 
mara, auxiliados ambos por colaboradores jóvens e inteli- 
gentes, que deram a “A'República” uma posição de desta- 
que, que ela jamais tivera, nem antes nem. depois do meu 
Govêrno. Entre êsses jovens e eficientes colaboradores, que- 
ro destacar os nomes de Garibaldi Dantas, Câmara Cas- 
cudo, Otacilio Alecrim, Antonio Bento, Palmira Wanderley, 
Aderbal de França e Luís Torres. Para alguns desses ra- 
pazes, Adauto foi um verdadeiro guia e um orientador na 
prática da bôa e moderna imprensa. 

A agitação politica, que abalou o Brasil e o Rio Gran- 
de do Norte, durante o segundo semestre de 1929 até 1930, 


“quando triunfou a revolução, encontrou Adauto da Câmara, 


como os demais auxiliares do govêrno, firmes em seus pos- 
tos. 
As diversas caravanas de políticos e agitadores, que 
visitaram o Rio Grande do Norte, pregando a revolução, 
aconselhando a desobediência às leis e o desrespeito às au- 
toridades constituídas, não modificaram a atitude de Adau-. 
to da Câmara, que se manteve sempre superior, desempe- 
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nhando suas árduas funções com critério, sem praticar uma. 
violência e sem permitir que a anarquia e a desórdem. se 
implatassem neste Estado. os E rs 

Foi essa a atmosféra de respeito a todos os direitos 
e de garantias que a revolução de outubro de 1930 encontrou 
em nosso Estado, graças sobretudo, á ponderação e ao ele- 
vado senso de responsabilidade que Adauto soube imprimir 
sos negocios de seu Departamento. 


O POLITICO 


Adauto da Câmara nunca foi um politico profissio- 
nal, mas exerceu-a, no Estado, com grande inteligencia e 
elevação. Eleito deputado estadual, no governo de J osé Au- 
gusto, fez parte da mesa, da Assembléia e ocupou, com. ta- 
lento e grande tacto, o lugar de lider da mesma Assembléia, 
colocando sempre as questões de interesse do Rio Grande 
do Norte, acima de interesses pessoais, revelando-se um 
habil condutor de homens. 


O EDUCADOR. 


Triunfante o movimento revolucionário, Adauto da 
Câmara transportou-se com a família para O Rio de Janei- 
To, mêio para ele desconhecido; e, aí chegando, pobre e sem 
nenhum apôio dos homens que subiram com a revolução, 
prócurou retomar a sua antiga profissão — a de educador 
— arrendando em um dos subúrbios da Capital Federal um 
educandário, em: precárias condições econômicas e prestes a 
fechar. A' frente deste estabelecimento de ensino, desenvol- 
veu tal atividade que conseguiu, dentro em pouco, restabe- 
lecer a confiança e os créditos do colégio, hoje um dos mais 
importantes do Rio de Janeiro, não só por sua feição mate- 
rial, mas sobretudo, pelo elevado conceito que goza nos mei- 
os educativos da Capital do país. Adauto, como Sarmiento, 
o grande estadista argentino, entendeu que uma das melho- 
res maneiras de servir a sua pátria era educando' a mocida- 
de. “ 
Melhorada a sua situação financeira: e desfrutando 
integra reputação entre os intelectuais cariocas, Adauto da, 
Câmara. pôde entregar-se ao estudo, enriquecendo. Q seu es- 
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PU É pírito, ávido de novos conhecimentos, e publicando mono- 


grafias de alto valor literário, que revelam o bom senso € à 
“honestidade do pesquizador. R 
Entre essas monografias, devemos ressaltar o estudo 
da personalidade dessa; mulher extraordinária, que foi Nizia 
Florestá, nossa conterrânea, e, sem nenhum favor, a patrí- 
cia mais ilustre do seu tempo. Foi, graças sobretudo à mo- 
nogratia publicada por Adauto, a mais completa escrita até 
hoje, sôbre a notável riograndense do norte, que um nobre 
conterrâneo, Orlando Dantas, patrocinou a exumação dos 
restos mortais de Nizia, que, breve, virão repousar em nosso 
Estado. 
Outro trabalho importante de Adauto da Câmara foi 

a monografia publicada sobre à contribuição prestada, em 
voluntários, pelo Rio Grande do Norte, ao Brasil, na Guerra 
do Paraguai. Depois de pacientes pesquizas, nos arquivos do 
Ministério da Guerra, Adauto conseguiu relacionar Os no- 
e” mes de nossos conterrâneos, que seguiram para os campos 
de batalha, subindo esse número a mais de mil, surpreen- 
dendo a todos nós a cifra tão elevada com que O Estado pa- 
gou esse tributo de sangue. 
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Era, frequentador assíduo das sessões da Federação 
das Academias de Letras, onde representava este sodalício, 
tomando parte ativa nas discussões das questões literárias, 
alí debatidas. A reputação de que gozava entre os membros 
daquela Assembléia era das. mais elevadas, pois Adauto, 
lém de revelar conhecimentos sólidos dos assuntos em cújo 
debate tomava parte, estava em dia com. tudo o que se refe- 
ria à vida intelectual da nação. 

Quando a morte O surpreendeu, em. plena, atividade 
mental, Adauto prosseguia em investigações curiosas e im- 
portantes sobre acontecimentos históricos, que interessa- 
vam a vida-do Rio Grande do Norte, cujo passado tem sido 
tão mal estudado. Na última, carta que esse ilustre amigo 
me endereçou, já tão próxima ao Seu deseparecimento, da- 
va-me conta não só de trabalhos que estava realizando, co- 
“ mo de um. plano mais amplo de estudos que O colocaria, 
quando terminada, em nível com os grandes escritores que 
têm sabido honrar à nossa pátria, porque Adauto da Câma- 
ra não era somente um trabalhador incansável € inteligen- 
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te, mas um honesto investigador, incapaz de fantaziar ou a- 
dulterar as verdades dos fatos. 

Com o seu desaparecimento, perdeu sua espõsa e fi- 
lhos um exemplar chefe de família, a nossa Academia um 
dos seus mais eminentes membros, e o Rio Grande do Nor- 
te, um filho ilustre, que soube servi-lo com inteligência e 
honrar a sua geração. 

As homenágens que a Academia presta hoje á sua 
memória devem ser completadas com a escolha de um subs- 
tituto' na altura do substituido. | 

Quiem quer que seja eleito para ocupar a cadeira de 
Adauto da Camara terá de arcar com uma responsabilidade 
dupla: — a de retomar a trilha luminosa e ascendente do 
seu antecessor e a de honrar a memória do patrono da 


cadeira — êsse insígne sacerdote que foi Frei Miguelinho. . 


A Academia acompanha a trajetoria da evolução da 
humanidade não só pela renovação constante do seu quadro 
social, como porque cada elemento novo que entra para o 
seu seio é mais um élo que se acrescenta á cadeia do desdo- 
bramexrto intelectual dos povos. 

Laboram em êrro os que pensam que as academías 
produzem a estagnação na vida literária. Ao contrário disso, 
elas estimulam a vida intelectual e disciplinam os espíritos, 
pelo: dever que impõem aos Seus membros de uma contínua 
e perpétua, renovação de conhecimentos. As suas reuniões, 
Semanais ou mensais, constituem verdadeiro estímulo para 
os estudiosos e um tônico para os fespíritos ávidos de idéias 
novas. 

Os que penetram estes humbrais, em substituição 
aos que se vão desta vida, devem representar uma verdadei- 
ra transfusão de sangue novo, que venha reanimar o orga- 
nismo da Academia, Para. que jamais envelhaga e deixe de 
cumprir a sua alta missão de Preservadora de nossa cultura 
e, ao mesmo tempo, de animadora das letras e das artes. 
E' por isso que se torna imensa a responsabilidade daquêle 
que se propõe a ocupar a cadeira de uma inteligencia de 
tescól, como era a de Adauto de Câmara, de rara capacidads 
de trabalho e de primorosa cultura. 

As Academias de Letras, como todas as instituições 
humanas, estão sujeitas ás crises e ao Perecimento, sendo 
disso responsáveis os seus próprios membros, quando ' dei- 
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xam de cumprir o elementar dever de comparecer às suas 
sessões e ficarem em atraso com o movimento intelectual 
da época. 

A própria Academia Francêsa, fundada por Richelieu 
e mãe espiritual de todas aquelas que depois dela: se forma- 
ram, teve as suas portas fechadas por ordem de Napoleão 
1º. le foi durante os primeiros séculos de sua existência de 
uma intolerância incompatível com o comercio das letras. 
Sendo quasi metade de seus membros constituida por cléri- 
gos, recusaram a entrada em seu seio de eminentes pensa- 
dores, como Voltaire e outros muitos. O sectarismo domi- 
nante foi o responsável pelo afastamento de seu convívio de 
tão elevados expoentes das letras francesas. Nôs somos mais 
liberais: não só aceitamos as mulheres como patronas dos 
acadêmicos, como elegemos os nossos maiores valores femi- 
ninos para completarem nosso quadro social, o que não se 
vê na Academia fundada pelo grande estadista, Cardeal Ri- 
chelieu, nem tão pouco na Academia. Brasileira de Letras. 

Esse espírito de tolerância e de alta compreensão sem 
pre encontrou em Adauto um sincero e extremado: difensor, 
pois sua inteligência e sua formação intelectual não admi- 
tiam restrições na livre manifestação do pensamento, nos 
limites do saber humano. 
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—— Juvenal Antunes, o 
“ . , ' A . 
“inolvidáve! boêmio 
(Capítulos de um livro inédito) 
ESMERALDO SIQUEIRA 
— VIII — 

Nos sete rodapés publicados pela Tribuna. do Norte e 
j á reunidos em folhêto no Departemento de Imprensa, for- 
necemos algumas significativas amostras do lirismo amoro- 


so de Juvenal Antunes. Reiteramos aqui a assertiva aliunde 
feita por nós e consoanile a qual o ponto culminante da poe- ef 
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“sia juvenalesca seriam os seus trenos de amor, muito em- 
bora a fama do poeta se baseie sobretudo nas composições 
de humorismo e sarcasmo. Estas, de feto, possuem inegável 
mérito, desfrutando merecido favor público, mas não atin- 
gem a nobreza magestática daqueles outros versos, compa- 
ráveis, na espécie, a tantos lindos pcemas das grandes lite- 
raturas. Para se chegar a esta convicção, não é imprescin- 
dente ser culto e de gôsto bem apurado: basta um pouco de ' q 
inteligência e sensibilidade. Excetuando a reprodução de 
dois esplêndidos sonêtos incluidos num dos trabalhos nos- 
sos, vamos apontar novas páginas deliciosas de Juvenal An- 
tunes. Queiram ter a bondade de acompanhar-nos, para . 
começatr, na leitura dêste delicado e humaníssimo sonêto: 


“PERDOA! 


Perdôa. inda uma vez esta fraqueza, 
Minha sêde de beijos, minha fome, 
Êste anseio de amor que me consome, 
Pois não sei domihar a natureza. o 
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* Perdôa, porque eu juro por teu nome, 
Pela tua magnética beleza, 
Que a minha vida a tí vive tão prêsa, 
Que não há quem de ti me aparte ou tome. 


O amor que às outras eu concêdo, juro, 
E' o passageiro amor, o amor impuro, 
Que ao mais leve dos sôpros se esborôa. 


Meu coração é teu por tôda a vida... 
Tu sômente, só tu serás querida! 
Dá-me um beijo dos teus, Laura, e... perdôa!” 


São bonitos êstas versos, porque sentimos nêles a al- 
ma, do poeta, cuja confissão nos comove pelo tom caloroso 
e simples da sinceridade. O que copiaremos agora não nos 
parece menos sugestivo. Vale tante. mais a inspiração de 
Antunes, quanto sabemos que não é o reflexo da de nin- 
guém. Aduzamos mais um comproventa. 


““INCONSOLADO 


Amava o humilde, o tímido, o pequeno, 
Como s2 lê nas-santas Escrituras, 
O Rabino de clhar meigo e sereno 
Que reanimava o pó das sepulturas. 


E Aspergia delícias e ternuras, RE Ne 


As agonias transformava em pleno 
y - Prazer, curando chagas e torturas, 
Mudando a tempestade em céu ameno. 


j - “Mas, só aliviou físicas dôres, 


ê Governou elementos naturais, 
Nunca salvando quem morreu de amorss. 


Seu coração foi liso mar sem fráguas, 
E, não tendo amarguras passionais, - 
Nada pôde fazer por minhas máguas.” 


Um falso religioso não admirará êstes versos, por lhes 
notar certos ares heréticos. A poesia, contudo, pode estar 


em qualquer parte e não seguir nenhuma doutrina única. 

Laura foi a visão constante do poeta, seu devaneio 
de tôdas as horas e até mesmo a palavra final dos seus lá- 
bios agonizantes. Apreciemos o sonêto que traz o nome da, 
bem-amada: 


“LAURA 
Falam de ti, de mim, de nós... Quem há-de 
Tentar fechar as bôcas viperinas? 
Cada dia, mais cresce a intensidade 
Do meu desprêso às almas pequeninas. 


E's a maior de tôdas as heroinas, 

Com. êsse desdém e essa serenidade... 

Que eu beije sempre as tuas mãos divinas, 
Minha dôr! Meu prazer! Minha saudade! 


Façamos dêste amor um relicário, 
A pirâmide, o túmulo, o sacrário, 
Onde a nossa paixão seja guardada! 


Vivamos, Laura, assim por tôda; a vida! 
E, embora nunca sejas à Possuída, 
Para mim serás sempre a Desejada!” 


Joias de igual sainêts poderiamos ainda retirar do a- 
cêrvo poético de Juvenal Antunes. Reino do Céu e Fascina- 
ção, por exemplo, glorificados num artigo de Amanajós 
Areújo, são dois sonêtos impecáveis. Como está vista a im- 
possibilidade de no presente escrito darmos uma idéia com- 
pleta do amor na lira de Juvenal Antunes, encerraremos 
mais esta nota sôbre o poeta com os derradeiros versos que 
êl> enviou à família, a 24 de fevereiro de 1940, da capital 
do Acre... 


“A MARILDINHA 


Abrindo êsse teu álbum de poesias, 
Onde bons versos pedirão pousada, 
Vejo quê o que estudei não vale nada, 
E sinto, Marildinha, as mãos tão frias! 
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Tens só quinze anos. Eu, descendo a escada 
Da'vida por ingêntes penedias, 

Já sei que a idade mata as fantasias, 

E, em vão, quero tentar nova escalada. 


Mas, porque sou, então, já velho e enífêrmo, 
Mas me conformo, presentindo o têrmo 
Das ilusões que cultivei sonhando. 


* E' que os poetas, por castigo ou glória, 
No mundo de ventura transitória, 
Hão-de viver e de morrer amando! ” 


Dura lhe foi a vida, mas êle efetivamente viveu e 
morreu amando, graças à invencibilidade sentimental do 


“Ssu coração de poeta. 
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Pela nona vez, temos a honra e o prazer de prestigiar 
a memória: do insígne poeta. Fezêmo-lo por êle, com uma 
pontinha de vaidade e a volúpia de estarmos ajudando a 
render justiça aos legítimos expoentes de nosses lêtras pro- 
vincianas. 

A verve de Juvenal Antunes tem o sabor das coisas 
vivas e originais, um não sei que de esquisito e delicioso co- 
mo o gôsto das frutas silvestres apanhadas e comidas no 
mato. O dôce picante da guabiraba, o dôce levemente a- 
margo do joá e o acridôce da ubaia e do camboim lhe 
são comparáveis. Verso ou prosa, essa verve nos ressuscita 0 
seu autor, no-lo desvendando tal qual. era, refractário ao 
meneirismo, sem poses nem solenidades acadêmicas, hô- 
mem tão só, instintivo e espontâneo, na sedutora naturalida 
de dos gestos e das atitudes. Deleite e encantamento, por- 
tanto, nos abeirarmos do seu espírito, paira gozarmos, enm- 
quanto o lemos, a inefável sensação de que ele não morreu, 
de que se acha presente em tudo quanto nos sugere ou co- 
munica. Ouçêâmo-lo alguns instantes. E' ao dr. Eutiquiano 
Reis que se vai dirigir inicialmente: 


“O doutor, porque tem no nome Reis, 
Quer ser imperador lá da Ribeira... 
Meu prezado doutor, deixe de asneira: 
De reis e tronos já se foi a vez!” 
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Para o saudoso Clidenor Lago, dentista dobrado de 


caçador, compôs esta excelente pilhéria em forma de quar- 


têto: 


Sos: 


“Não deixe de caçar. Quem é dentista 
Precisa de aguçar o faro e a vista, 
Pois nunca por engano o cirurgião 

ave arrancar do cliente o dente são...” 


O finado João Galvão Filho vem lembrado nêstes ver- 


“Dbves jogar; pois não. Quem é sisudo 
E vive nos negócios mergulhado, 
Nas horas vagas deve jogar tudo: 
Carta, rolêta, bicho e até o dado.” 


«yá rindo, seu Antônio Artur de Barros. 
“Esta vida, afinal, não vale nada... 
Solte de vez em quando uma risada 
E fume, tôdo dia, cem cigarros!” 


Aquí, a propósito de certas penas do boníssimo Otávio 


Varela, dedicou-lhe o ssptimen as quartêto: 


“ Saudade! Grande dôr e grande pena! 
Se ainda tens teu grande coração, - 
Embora eterna lesssa, separação, 

“Terás sempre saudade da, morena!” 


O bacharel A. L. velho e viuvo, que andava procuran- 


do namorar as môças, caíu-lhe nas; malhas da; verve: - -- 


«Homem feliz! Honrado na Jelhica: 

Inda gosta das môças, e faz bem! 
Atrevimento? Mas... quem. foi que. disse? 
Elas do velho gostarão também. . 


Conhecido senhor asno: cujo nome não devemos 


"Nosso caro amigo Antônio Artur foi assim aconse-. 
lhado : 
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declinar, sobressai na lira: de Juvenal Antunes pela exorta- 
cão ferina desta quadrinha: 


“Não deixeis de ser bom pai 
Para êsses filhos supostos, 

Pois êles, acreditai, 

Terão no mundo altos gostos...” 


No gênero demasiado livre, possuimos-lhas versos la- 
mentavelmente indivulgáveis. Por idêntico motivo, certas de 
suas cartas, repletas de espírito, permanecerão sempre iné- 
ditas. 
O poeta alcançou outro tipo de consagração e dos 
mais invejáveis pela raridade: o de figurar no repertório 
das serenatas e das modinhas populares. Dos seus famosos 
versos musicados e cantados, os de Turris Ebúrnea, são dos 
mislhores, a nosso ver, pela pujança natural do sentimento. 
Ofertâmos-los a quem ainda os desconheça: 


“Quem êstes versos faz sentindo o pranto, 
Já tanto amou, já sofreu tanto! 

Beijou, ajcelhou, idolatrou, 

Mas, foi tudo em vão! 

Conheço quanto fui louco: 

Vale bem pouco um coração... 


Mais vale perjurar, trair, mentir, 

Cerrar as portas dalma, a: bôca abrir, 

“Fugazes afetos comprando, 

Vendendo o amor, ser vencedor. 

Mas, o amor do posta é bem nobre e constante, 
Ama a saudade, adora 0 sofrimento, 


“Une o sêr amado ao sêr amante. 
Vem, ó Turris Ebúrnea, ó meu sonho alvo e lindo, 
Sorrindo erguer do chão 
A minha lira e o meu coração!” 
“Depois desta composição musicada por Prisco Rocha, 
convém não nos esquecermos do — Fado de Ceará-Mirim 
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igualmente adaptado à música e ao canto, e que reputamos 
bom como tudo que escorreu da pena de Juvenal. 


“Sôfro de mais, se estou longe 

Do Ceará-Mirim querido, 

Do meu berço sem igual. 

Parêço tristonho monge g 
Numa cela encarcerado, 

Esquecido e abandonado. 


Viver lá é ser cigarra, 

E” passar a noite em farra, 
No poker se divertir... 

Beber uísque e água de côco 

E deixar que o tempo louco 

Vá fugindo a bom fugir. 


No circo, se Dona Dina 
Aparece tão divina 

No trapézio a trabalhar, 
Sinto no peito uma chama. 
Infeliz de quem não ama 
E lá não pode morar. 


Na igrêja, o têrço de maio 

“A alma me traz num desmaio 
De tantas belezas vêr... 

Não sei de como escolher: 

Se es santas que estão nos nichos 
Ou a mulher em seus caprichos.” 


Como facilmente pode observar-sé, não temos dito 
ainda a menor precisão de exagerar as virtudes literárias do 
glorioso vate. De acôrdo com o sistema do estilo, continuare- 


mes a exaltá-lo dentro dos seus próprios méritos, que são : 


tantos e variados. 
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A bôa prosa, como o bom verso, exige requisitos mu- 
sicais. As frases e os períodos devem ser bem medidos e har.- 
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meniosos, não geométricos, mas convenientemente ordena- 
dos dentro da variedade. Procure-se tanto quanto exequível 
imitar o rítmo do pensamento. Não se alonguem demasiado 
os períodos, porque, sôbre inestéticos, esgotam. o fôlego e 
dificultam a comprensão. E' certo que, mesmo nêsse estilo 
de largos e enfadonhos períodos, poucos escritores de justo 
renome fizeram valer excepcionalmente: sua capacidade. 
Ninguém os tomará por modêlo, apesar de tudo. 

Referindo-nos à prosa de Juvenal Antunes, já lhe 
acentuamos as virtudes de nitidez e poesia, a que poderiamos 
ter juntado a expressividade e a riqueza; plástica. Fluente 
como rio perene, essa prosa espontânea nos dá a impressão 
de nenhum esfôrço. 


Juvenal sabia tirar partido de qualquer assunto, por 
mais insignificante na aparência. A morte da cadelinha 
Fru-fru, pertencente a Madalena Antunes, ensejou-lhe a se- 
guinte carta: 


“Madalena. — Recebi a triste notícia... Não lamento 
a Fru-fru não ter tido o direito, na vida terrena, das prerro- 
gativas de uma alma, pois pertencia á escala dos irracionais. 
Ela nada perdeu com isso. Não posso concordar contagio, 
que ainda te encontras imbuída de idéias teológicas sôbre 
a alma. Esta palavra vem de anima — vida; logo, tôdo sêr 
vivente a possuir. Bem como a palavra hômem vem de hu- 
mus — barro, e daí a lenda de que Deus nos fez de barro. 

Muitos hômens são inferiores aos animais, que segundo 

sua classificação zoológica,; vão subindo em inteligência, 
mas dentro da própria espécie. Uma barata, não pode chegar 
à inteligência de um cadelinha de raça, mas também esta 
nunca, chegará até nós. Em compensação, não são retró- 
grados. 

Os hômens baixam, tantas vezss, ao nível dos mais 
ínfimos animais... 
O resto não passa de fantasia de rgitos donos de car 
.valos, elsfantes, gatos t papagaios, e, como no teu caso, 
donos de cadelinhas. 

Perdôa-me, se te ofendo, reduzindo a tua Fru-fru ao 
seu justo valor. 

Também fizeste mal em meter o meu amigo Lampião 
no caso da cachorrinha. 


OR E. pa 


» Não são-os proprios cristãos que consuma alma com 
espirito? 

Pois, se Satan é a, alma ou 0 espírito do mal (e dizem 
c5 teológos que êle é espírito), por que o pobre cangaceiro 
nacional deixa. de ter alma ou espírito, se não faz nem a 
milionésima parte do quis faz o Diabo, pc feras 
veste saias? 

Descupa- me, releva teu irmão. Não quero incorrer 
na mesma pena: dos grêgos do baixo império, que discutiam 
inutilmente a natureza da luz que iluminou a Cristo na 
transiiguração do Tabor.” 

" Noutra missiva à mesma: desdnatária: J rena de- 
bate o tema político emitindo sôbre êle interessamtes con- 
ceitos. Extrairemos alguns. trêchos essenciais da comprida 
carta: k 

"Tudo está por fazer, e eu sou daquêles qui2 não acre- 
ditam em refórmas por evolução, especialment, e quando são 
urgentes como no Brasil, Isto que se vê não pode durar 
muito. E quanto mais se adiar a revolução social, mais 
violenta, ela será, porque a pressão só tende a aumentar. 
Fala-se, agora mesmo, em reunir a nova Constituição para 
fazer obra liberal democrática; ssilá... Um ridículo sem 
nome. | 
Por tôda parte, essas fórmulas caem e se desmorali- 
zam. Aquí, ainda se pensa nelas. Talvez seja bom. Empurra 
a revolução. . 

A Constituição que sair daí, se sair, será para o. des- 
tino irremediavel do redículo e da conspiração. Porque as 
nossas necessidades, hoje emni dia, não diferem muito das 
necessidades dos outros hômens dos outros países. 

As constituições políticas estão muito bôas para as 
“nuvens. e 

Os problemas do momento são sociais, econômicos e 
técnicos. Pão e trabalho. Educação e saúde. Ninguém mais 


do que o Brasil precisa dessas coisas. Esperam que o mi- 


lagre saia da Constituinte?... 

Nós vamos tão bem assim.. | EM 

"Os môços se arrependerão mais tardia dêsses vôos de 
avião. Tanta desgraça há-de haver, antes de acertarem o 
vôo verdadeiro!” 

O pessimismo dessa metáfora taz tantos anos que 
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ensombreceu a alma de Juvenal Antunes. Teremos hoje al- 
guma razão para pensarmos doutro modo? Se vivo fôra o 
poeta, seu desânimo já se teria transformado em desespêro. 


"Ele profetizou como os vates antigos. Há, contudo, uma 


diferença entre os seus vaticínios e a realidade: esta ainda 
tem sido mais escura do que aquêles. 


E q 


Várias vezes já nos reportâmos ao livro inédito que 
mereceu do próprio autor a classificação de Poesia passa- 
dista, lírica, simbolista, filosófica, parnasiana, joco-séria. 
Foi escrito sob a fórme. &p carta, em duêtos decassilábicos, 
e batizado adequadamente. Logo na introdução, o poéta 
mistura o riso à seriedade, numa invencível obediência ao 
seu feitio temperamentsl: 


“Minha. querida Laura empre amada. 
Recebi tua carta perfumada 

E senti, ao abrí-la, um arcma, dôce, 
Qual se de rosa a tua carta fôsse. 
Aqui estou, nêste tristonho Citeiro, . 
Em ti, Laura, 2 pensar o dia inteiro. 
Hoje, a: manhã apareceu mais linda. 
Ah! se prenunciasse a tua vinda! 

Sei que engordaste aí pelo sertão 

E tens rija e formosa a. compleição. 
Quanto a mim, de tão pálido e franzino 
Pareço mais um talo de pepino. 
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Cresce, com o meu amor, minha. feiura, 
Tu, minha Laura, sempre me tens cito 
Que eu simpático sou, e até bonito... 

Não trocas, bem o sei, as sardas minhas 
Pelas pinturas dos almofadinhas. 

E, sendo assim, que importa a voz do povo, 
Se é grande o nosso amor, e forte, e novo? 
Digo de ti, em prosa como em verso: 

E's a mulher mais bela do universo. 


gen eaa 


“Fujo das displicentes melindrosas. 
Só tu, Laura, és formosa entre as formosas.” 
Páginas adiante, depois de celebrar de mil maneiras 


diferentes os olhos da bem-amada,-J uvenal Antunes com- 
pleta a glorificação com um sonêto: x o 


“Para teus olhos definir um dia, 

Pensei nos predicados mais suaves, 

Na inocência das flôres e das aves, | 
Em tudo o que há no mundo de harmonia. 


E transportei-me a umEden de poesia, 
Varrendo da memória as coisas graves, - 
Que não passam de míseros entraves 

* A tudo quanto exalta e que inebria, 


Mas, tantos dias há que estão distantes 
Dos teus olhos meus olhos suplicantes, 
Que minha lira anda mais acertada 


Ficando muda assim como um segrêdo. 
E, desta vez, cheio de susto e mêdo, 
Não digo nada dos teus olhos... nada!” 


Dêste feiticismo dos olhos, o poeta passa para; O das 


mãos, a que dedica cincoenta versos. Uma dúzia chega pa- 
ra a curiosidade do leitor: 


Benditas essas mãos que eu amo tanto, 

Com tôdo o ardor do meu amor tão santo! 
"* Que me embriagam com sutís perfumes 

E me matam de zêlos € ciumes! 

Mãos que, juntas, se elevam para Deus, 

Perdão pedindo dos pecados meus... 

Cariciosas mãos condescendentes, 

Benévolas, amigas, complascentas, 

Feitas para exaltar os meus desejos 

E para receber meus quentes beijos. 

Mãos que sabem ouvir, vêr e falar, 

E tudo traduzir e interpretar!” 
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O amor é a nota dominante no poema. de Laura, co- 
mo a de maior amplitude e intensidade em tudo. quanto 
Juvenal Antunes produziu. Nunca nos cansaremos de dizer: 
o poeta foi essencialmente amoroso, um embriagado daquê- 
le filtro que uniu para tôdo o sempre as almas de Tristão e 
Isôlda. A sátira, que, ao modo de florête, êle tantas vezes 
soube brandir, lhs era, talvez, evasão e disfarce, a corticali- 
dade, e não o cerne. Escutem-no de novo: 


“Alguém me perguntou o que era o Amor, 
Se era alegria e gôzo, ou mágua e dôr. 
"Eu s2i o que é o Amor, porém não digo. 
Éste segrêdo morrerá comigo! 

Tu, Laura, não precisas saber nada. 
Contenta-te em saber quanto és amada. 
Temos tão cobiçado privilégio, 
Prerrogativa de poder tão régio, 

Que as nossas bôcas se unem pelo espaço! 
. E a mil léguas me abraças e 2u te abraço! 
Destemidos e heróicos aviadores, 

; Poderemos gozar novos amores 

No sol, na lua, nas estrêlas tôdas, 

Num permanante festival de bôdas! 
Águias humanas voando, sobranceiras, 
Mais alto do que as águias verdadeiras! . 
E como lá de cima lastimamos |. 

Os casais que, na terra, divisamos . 
Pequeninos, vaidosos, enciumados, 

Agora unidos, logo após brigados, 

Prêsos às coisas sórdidas, terrenas, 
Miseros réus de tRapeloveIs penas!” 


Falando: da, bem-amada, nenhuma, hipérbole lhe- pa- 
rece desmedida. Precisa extravasar o coração repleto de 
mais da criatura adorada. 


“E's éstro e inspiração, mel e veludo, 
Nalma e no corpo me resumes tudo, 
A essência das essências do que existe, 
Pois tudo em ti, na terra, resumiste. 
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Tudo o que há de mais nobre e pxtraordinário, 
O perdão de Jesus sôbre o Calvário, 

Tudo o que há de maior por sôbre o mundo 

A floresta, a montanha, o mar profundo!” 


Pela ciência do amor, Laura lhe surge acima de todos 
os sábios. Amparado nas razões do coração, afirma apaixo- 
nadamenta: no 


“Contigo, tudo estudo e tudo aprendo, 
Porque assim, tão modesta aparecendo, 

A tua ciência tanto em mim influe, 

Que te julgo mais sabia do que Ruy. 

Sem pergaminhos, sem anéis, sem bécas, 
Vales sózinha mil bibliotecas. 

E, se nada inventaste, é que, avisada, 
“Sabes que a ciência, enfim, não vale nada.” 


: Quanto pode o amor! O poeta, deleitava-se até com os 
êrros de ortografia e de sintaxe do seu ídolo. As cartas . de 
Laura careciam de gramática, mas deviam conter coisa 

, melhor, senão Juvenal Antunes não as aprecisria tanto. Éle 
mesmo declara: : 


da 


“Eu pelo menos, acho tal poesia 

Nos êrros ds sintaxe e ortografia, 

Que, das cartas que, às vezes, tu me escreves, 
Sem nenhuma gramática, tão leves, 

Coloco os êrros tôdos sôbre os lábios 

E rio de filólogos e sábios!” 


Pelo que se vê, nada pode com o amor, esta super-ci- 
| ência ou graça divina. Fomos nós mesmo que o dissemos 
corta vez: l 


e. 


Tudo se aprende e se ensina: 
- E' uma questão de paciência, 
Mas, o amor — graça divina — 
Começa onde finda a ciência. 
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Prossigamos em nosso giro pelo mundo das ternuras 
líricas de Juvenal Antunes, participando, com a imagina-. 
ção e a sensibilidade, do amoroso encantamento do posta. 
E' êle quem retoma a palavra para se dirigir a Laura exta- 
siadamente: 


“Vivo por ti quase em sonambulismo, 
Num mundo tôdo de espiritualismo. 

4h! como aquí, nesta fotografia, 

O teu olhar me enlaça e delicia! 
Recebeste minha última cartinha? 
Eis, em seruso, as frases que continha: 


“Laura, obrigado! Estou melhor. Respondo 
Tua cartinha tão gentil. Almejo 

Que o nosso sonho vá se recompondo 
Mesmo por carta, Laura, dou-te um beijo. 
A minha bôca em teu retrato pondo, 

Aquí de longe, de ondkb não te vejo, 

Diz teu retrato: “Beija! Eu correspondo!” 
E, assim, tento enganar o meu desejo. 


Já sabes: vou tomar banhos salgados. 
Ficaremos, então, mais apaxtados. 
Nem sei se posso te escrever de lá! 
Juntarei 20 do mar meu triste pranto... 
Mais saudades terei, porém garanto: 

O meu amor por tí aumentará 
Aumentará, sem dúvida, que aumenta 
"O amor que de saudade se alimenta.” 


Noutra passágem do poema, o enamorado de Laura 
a compara 4 centenas de coisas diverses, inclusive às frutas 
nossas e às estrangeiras: 


“Aceita, meu amor, meu ditirambo: 
E's ananás, és sapotí, és jambo, 
Figo, morango, pêcego, maçã, 
Gomo de jaca, bago de romã, 

> 
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» : Ata, ubaia, camboim, jaboticaba, 
E Perfumado melão, dôce mangaba. 
E E's pitanga, laranja, lima, umbú, 
— Castanha do Pará e de cajú, 
Ameixa brava, guagirú, cajá, 
Assaí, capuassú, taperebá. 
O que és eu nunca saberei dizer... 
Melhor fôra calar, emudecer. 
E's eleitora, Laura? Dá-me o voto 
E cabala a favor do teu devoto. 
Fabrica as atas, grita, rouba. as urnas, 
Vai buscar eleitor até nas furnas. 
Promete tudo, até cardinalato, 
E faze triunfar teu candidato! 
E's a virtuosa e teologal aliança: 
E's fé, és caridade, és esperança. 
“E's a mais terna desinência em íssima: 
Amadíssima Laura adoradíssima. 
! E's a mais suave música que ouvi: 
Po. Em dó, em ré, em mi, fá, sol, !á, si.” 


Teu corpo tem sabor de finas uvas |, 
E o gôsto da água das primeiras chuvas”. 


Em meio às centenas de comparações ousadas e es- 


quisitas, às nuvens aromáticas de incenso à eleita, exclama 


ainda com a intenção de continuar a; jogar- -lhe 1 novas bra- 
-gades de flôres: 


“Ah! fôsse eu só a venerar-te o vulto, 
E fôsses santa só para o meu culto! 
Escrevo em mês de maio êstes louvores. 
Deva o mês ser teu, e não das flôrês. 


Para a maior glória; de sua. deusa, o poeta escrevia em 
tudo, até em papal prêto, segundo nos confesso: 


- “Escrevo em fôlhas de jasmin, em trêvo, 
Em palmas de coqueiro, em tudo escrevo, 
Em pedra ,em cobre, em chumbo, em amianto, 
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Escrevo em qualquer parte em qualquer canto. 

Pedi tinta ao luar, ao dia, à aurora, 

Tinta; pedi a) tudo que colora, 

E, se dignos de ti papel e tinta 

Tudo busquei em vão, se me consinta 

Usar tinta e papel que, enfim, achei: 

Com sangue no meu peito escreverei.” 

Da parte final do livro de Laura, — interessante e 
vivo de uma, ponta a outra dos seus setecentos versos, — os 
seguintes nos pareceram Os melhores, pelo que resolvemos 
fechar com êles o capítulo de hoje. Servirão igualmente de 
remate definitivo às transcrições do poema, inédito de Ju- 
venal Antunes. i 

Éi-los : 


Fiquemos dêste amor com a suavidade, 
Que a turba ignara, fique com a maldade. 
Para o ignorante, o espírito atrazado, 
Contumaz pecador, tudo é pecado. 

Foge, querida Laura, como Os cisnes: 

As asas de tualma nunca tisnes. 

Não transponhas 2: lama dos caminhos, 

E deixa-te matar como os arminhos. 
Desprésa, assim como eu, a vil Canalha, 

E, nas bochechas dela, Ti, gargalha. 

Sou o que sempre fui e que hei de ser: 
Não 'uso do que sou me arrepender. 

De elogios fingidos estou farto. 

Digam cobra de mim, digam lagarto. 
sê indulgente e meiga entre as mais meigas, 
“Pois no amor as mulheres são tão leigas 
Que, em cem mil, acherás um coração, 

E as restantes jamais te entenderão. 

E's bastante mulher para saberes 

Que as mulheres não gostam das mulheres. 
E's do que é trlo a síntese completa. 

Não és mulher, mas sonho de poeta. 
vivo em estado de sonambulismo, 

só poderá ser bom quem não conheça 
Num mundo tôdo de espiritualismo. 

O que é vingança, e tôdo mal esqueça, 
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Como é nobre viver do vulgo acima, 
Amparado ao bordão da própria estima! 
Não esqueças jamais esta sentença: 

Só ao próprio ofensor ofende a ofensa. 
Ninguém póde matar o nosso amor. 

O resto... é resto mesmo, sem valor. 

Eu lhes dou tudo, sem vacilação? 

Menos a ti, que és minha inspiração. 

E, sendo do que tenho perdulário, 

Só tendo a ui, me julgo milionário.” 


Versos tão simples, não exigindo do leitor nenhum 
estôrco de interpretação, nos dispensam de qualquer escla- 
recimento. 

Nêste nosso décimo-quarto artigo sôbre Juenal An- 
tuntes, cedemos quase totalmente a peilavra ao poeta, pela 
necessidade de tornarmos comneridos os tópicos essenciais 
do seu poema. 
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O navio Belo Horizonte ancorara no porto de Manaus - 


a 29 de abril de 1941, trazendo a bordo, muito doente, Ju- 
venal Antunes, que, inobstants seu estado, ainda esperava 


regressar ao seio da família. Mas, a morte já o rondava. 


implacável. No mesmo dia, piorando-lhe gravemente os ve- 
lhos incômodos, cs amigos o transportaram de bórdo para 
um aposento particular da Santa Casa de Misericórdia, 
onci> veio a: falecer a 1 hora e dez minutos do dia imediato, 
30 de abril de 1941. Fechou-lhe os olhos o poeta. Ferreira 
Sobrinho. O sepultamento Ge Juvenal Antunes realizou-se 
no Cemitério de São João, às 16 horas daquela, data. 

Escrito em, papel de embrulho, foi encontrado um 
dos últimos sonêtos do poeta, de admirável e comovente 
ressonância lírica. E' dedicado à inesquecida Laura, hoje 
certamente ao seu lado no seio da eternidade. 


“ NÃO MINTAS 


Não mintas! Se algum dia me enganares, 
Por capricho ou vaidade feminina, 

Ou, de outra fórma, ao meu amor faltares, 
Por isso não serás menos divina. 
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Quantas estão no nicho, sôbre altares, 
Ante as quais tanta gente o joêlho inclina, 
Que tiveram amores aos milhares 

E que santas o povo denomina! 


Teu crente eu sou também! Quero adorar-te 
Na superioridade de minha arte, 
De que só tu na terra és vencedora! 


Não mintas, pois, jamais, Laura querida. 
Põe teu orgulho acima até da vida... 
Sê sempre altiva, embora pecadora! 


Quem de nós se não envaideceria de haver es- 
crito êste sonêto? 

O epigremista Juvenal Antunes, que se exilou vinte e 
cinco anos no Acre, confirma em tais versos a superioridade 
de sua vêia lírico-amorosa, di? acôrdo mais uma vez com 

a tese já defendida por nós. 

Conquanto irreverente e incorrigivel, era na essência 

profundamente humano. Não se defendia dos ignorantes 


pcr maldade, se lhes aparava os golpes com fagulhas de 


sabedoria que ofuscavam os próprios adversários. O álcool, 
que tem destruido a inteligência de tantos, não pôde 
com a sua. Há quem assegur2 mesmo que a ironia e a verve 
de Juvenal Antunes se benhficiavam das horas de bebe- 


deira.. Él3 s2 transfigurava nêsses momentos, deslumbrando 


os ouvintes ao clarão de suas idéias, evocando maravilhosa- 
mente a sonhada ventura que nunca lhe sorrira. Pode-se 
imaginar o que se não perdeu do seu espírito nessas ter- 
túlias boêmias. Ficou, apesar de tudo, graças principalmen-. 


te ao fraternal afeto de Madalena Antunes, muita: coisa 
ainda capaz de conservr-lhe o nome. Essa fidalga e dignís- 


sima senhora nos deu a honrosa confiança de constituir- 
nos legatário único de.quanto foi possível salvar-se da dis- 
persiva atividade literária de seu irmão. Dos papeis guar- 
dados em nossos arquivos restam copiosas páginas ainda 
inéditas, cuja publicidade iremos fazendo por partes, sem 
precipitação. Cumpriremos esta promessa heje, mediant= 
a reprodução desta carta escrita em Rio Branco e dirigida 


“a um sobrinho: 
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“VICENTE. — Tua carta está de molde a gerar sus- 
peitas sôbre teu futuro. Podes mesmo acabar como Rui 
Barbosa, ou Lampião. Tens bôa dose de mau sangue: do 
padre Antunes, do tio Soares, de Ana Bênder e de mim. 
“Zombarás da humanidade, one te respeitará com mêdo de 
tua independência intelectual. Agora, que vais viver no Rio 
de Janeiro, dou-te em tróca, dos teus versos o seguinte de- 
' cálogo, para te governares na vida: 


+ 


1) Nunca-te cases, nem mesmo com uma agonizante 
rica, 

II) Não furtes pouco, que é muito feio. 

III) Adora tuas produções artísticas embora não 
valham nada. 

IV) Foge das crianças, masculinas ou femininas. 
Elas em geral são crisálidas de borbolêtas venenosas. O 
mundo sempre contou mais bandidos que hômens de bem. 
E êsses bandidos fôram maternalmente acalentaid|os no 
bêrço! Imagina a mãe de Napoleão, Alexandre, César Bot- 
gia, Nero, Messalina, Lampião, Antônio Silvino, J uvienal 
Antunes, Vicente Inácio Pereira, Judas, Padre Cicero, Ge- 
túlio Vargas e tantos outros, cantarolando para adorme- 
cer êsse monstros, alimentando-os com o leite das próprias 
têtas! 

v) Ama os vícios. Só têm o defeito de custar di- 
nheiro. Quando êste é muito, aquêles ficam doirados. 

VI) Não mates nunca, não por amor à espécie hu- 
mana, mêdo do inferno ou respeito às leis, mas porque 
isso é inútil. Matas um malvado, nascem dois. 

vII) Sê bacharel, vagabundo, médico, parteiro, ne- 
gociante ou coisa pior. Mas, não sejas -tôlo. 

VIII) Ama o dinheiro. Faze como o imperador Ves- 
pasiano, que achava cheirosas as moedas recebidas do im- 
“posto das sentinas. 

IX) Não queiras saber da mulher do próximo nem 
do distante. Não vale a pena. Deixa que os outros as de- 
gradem. Aproveitarás depois, calmamente, sem perigos. o 
fruto do crime alheio. 

x) Só trabalhos quando te pagarem. De graça não 
faças nem uma graça . 
Éis aí, meu caro sobrinho, o regimen de vida qua te 
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“aconselho. Lembro-te, porém, que é preciso algum talento 


e muita corágem para praticar êste programa. 
Desejo que sejas feliz na companhia do nosso parente 
militar. Estarás em bom quartel”. 


—XIV— 

Nada mais proveitoso e interessante do que espiar a 
mentalidade dos hômens de escol através de sua correspon- 
dência íntima. Concernente à de Juvenal Antunes, várias 
vêzes nos temos manifestalo, e ainda agora, por seu inter- 


- médio, desfrutaremos a saborosa convivência espiritual do 


poeta. 

As velhas cartas! Quem nunca experimentou essa 
profunda e melancólica poesia do passado de que elas se 
acham impregnadas? Alí estão, naquelas fôlhas amareleci- 
das pelo tempo, em tinta já meio desbotada e como se nos 
quisessem ainda falar, aquelas palavras que mãos vivas tra- 
caram. Onde estaria quem as escreveu? Por que nunca 
mais retraçaria as mesmas lêtras? 

Contemiplando sôbre nossa mêsa as velhas cartas de 
Juvenal Antunes, dirigida à família e aos amigos, fizemos 
silenciosamente muitas graves interrogações. Uma dessas 
cartas, endereçada ao pai, foi escrita em Natal no dia cin- 
co de setembro de 1911. O talho da lêtra, estirado e rápido, 
indica que o poeta escreveu ao correr da pena. Ésse talho, 
do comêço ao fim, também não varia, o que dá, relabiva- 
mente ao caráter, uma bôa diagnose grafolôógica. O teor 
da carta; recomenda. igualmente o missivista.: 

“Caro papai: é 

Saúde e paz de espirito. 

Recebi ôntem seu valioso presente, generosa contri- 
buição para minha viágem em demanda daquilo que tô- 
dos nós, infelizmente, somos obrigados a, procurar € cuja 
falta tanto nos acabrunha, isto é, — dinheiro. 

Serei o mais indígno de seus filhos, mas, certamente, 
não me julgue o menos afetuoso e reconhecido a sua alta 
solicitude paternal. 

Ainda não está decidida a viágem de Ezequiel, que 
talvez consiga ser transferido para São Paulo, e, sendo as- 
sim, penso que devo acompanhá-lo para o sul, onde pode- 
rei ser feliz. 
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Escrevo-lhe esta do Palácio do Govêrno, onde éntrei 
agora, 11 horas da noite, pois não tinha papel em meu 
quarto e o palácio se acha aberto por causa do próximo 
concerto do dia: 7, que estão a esta hora ensaiando. 

Agradeço-lhe profundamente o que há feito por 
mim, procurando, como sempre, embora às vêzes, mal com- 
preendido, corresponder a tôdos os seus carinhosos favôres. 

Muitas lembranças a tôdos. 

Abraça-o com a mamãe o filho amigo — Juvenal An- 
tunes.” 


De Sena Madureira, a 17 de agôsto de 1913, em res- 
posta a um4, carta da querida Madalena Antunes, escre- 
veu-lhe o seguinte: 


“Acabo agora mesmo de relêr a tua última carta, que 
muito me satisfez e fez rir bastante. Vou bem de saúde, 
conquanto sem nada fazer pecuniariamente, pois estou no- 
vamente desempregado, esperando entrar outra vez para a 


Intendência em setembro vindouro, visto que vão reformar: 


a repartição. Por ora, fôram dispensados quase tôdos os 
funcionários, mas, creio que o meu lugar será restaurado. 
Entretanto, nada me falta nesta terra: ond: a simples advo- 
cacia dá para minha manutenção. 

Não é verdade que, segundo aí disseram, eu viva em 
casa; de nosso conterrâneo Hermenegildo, meu amigo, O 


Hermenegildo ainda é mais filósofo do que eu: êle nunca - 


teve casa! Faço minhas refeições no hotel do dono dêste 
papel, que é papa-gerimú e me trata com muita considerar 
ção. Aqui, os advogados gozam de importância que não 
imaginas. 
Quanto à política daí, tenho algumas esperanças na. 
vitória do José da Penha. E” um espírito bravo p irriquieto, 
privilegiado sob certos aspectos, infelizmente à serviço de 
um estranho a nosso Estado, — o Leônidas Hermes. Se êle 


“triunfasse, portanto, os frutos da vitória não iriam parar 


nas mãos do outro? 
Pelo último correio, recebi os jornais que me envias- 
te, mas sem uma, cartinha tua, o que muito me penalizou. 
As tuas cartas me consolam e deleitam nesta solidão. 
Os jornais políticos daí são detestáveis. Nêles não 


2 


UN TAYTWNTTTTTTTTTF TP 


% 


à e da à aa 


t 


Da |; E 


transparece: o menor vislumbre de verve inteligente. Suas 
pilhérias são semsaboranas. De baixo estilo na. prosa e de 
métrica infame no verso. 

O ridendo castigat mores não é para tôdos.” 


De Ceará-Mirim, em 7 de julho de 1928, o poeta es- 
creveu a Juvenal Lamartine: 

“Meu caro presidente Juvenal Lamartine. 

Recebi seu telegrama sôbre Virgolino de Alencar, &, 
como ainda não posso ir até aí, peço-lhe que mande al- 
guém a bordo dizer-lhe como me acho e pedir-lhe que me 
envie do Rio, com urgência, o seu encdlarêço. 

Muito obrigado pela publicação de minha carta ri- 

mada, que, modéstia de lado, causou sucesso, elevando-me 
quase à categoria de glorioso.. 

Vieram aquí visiter-me O simpático Luís 'Tôrres e um 
hômism gôrdo, bem adubado, que logo vi ser agrônomo. O 
Tôrres me ofereceu a A República e eu lhe forneci qualquer 
coisa aparentemente contra a “lei sêca”; mas, as pessõas 
de talento como nós dois sabem que aquilo não passa de 
sarcasmo. 

Pode-se lá viver sem rir? 

Eu, pelo menos, nasci no vale do Ceará-Mirim e não 
no tal “vale de lágrimas” de que falam.os frades. 

A rainha do feminismo vem ou não vem? Terá resul- 
tado inútil a carnificina do Onofrinho que arrasou, despo- 
voou os poleiros próprios e os clheios? E os bôlos? E os 
meus versos? E às empadas de camarão? 

Quantas mandíbulas decepcionadas! 

Adeus. Fio da sua alta sabedoria que se resolva, tudo 
da melhor fórma. 

Uma vez mais o abraça o colega e amigo grato — Ju- 
venal.” 


Ao mesmo Juvenal Lamartine, depois da tragi-pa- 
lhaçada de 1930, Antunes mandou estas palavras: 


Meu sempre prezado homônimo: 

Agora que você está de baixo, quero significar- “lhe 
que, tanto eu como  tôdos os meus, não esquecemos o velho. 
amigo. 


: 
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Já fizeram o E na póética e na política, mas 
para as amizades verdadeiras êle nunca existirá. 

Aceite, pois, com José Augusto, um apertado abraço: 
de despedida do colega: e amigo — Juvenal Antunes.” 


Assim era o poeta: Amicus certus in re incerta cer- 

nitur.. 
XV 

Sm 

Numa de suas vindas do Acre, Juvenal Antunes rea- 
lizou no cinema de Ceará-Mirim, uma conferência sob o tí- 
tulo de A Ciência de Amar. Por exceder os limites dêste ca- 
pítulo, deixamos de dá-la na integra , cxasando= lhe SO- 
mente os trêchos mais significativos: 


“Meu palpite é que saireis daqui, as solteiras, legiti- 


mas douforas nesta complicada: disciplina, aptas para re-. 


ceber o diploma, que é a escecritura nupcial, e o anel de per- 
gaminho, que é a aliança simbólica. 

"Quanto às casadas, terão consêlhos e ensinamentos 
muito úteis ao restante de sua vida conjugal. 

Impossível viver sem amar. Só no inferno, que Santa 
Terêsa definiu como o único lugar onde se não ama. Por- 
tanto, é mister fazer do amor uma religião, cultuando-o 
em tôdas as suas modalidades. 

Deve-se amar com tôdas as regras requeridas por es- 
sa paixão soberana e eterna, ou, então, ama-se mal, desas- 
trosamente, e, assim, melhor. será que se não ame. 

A primeira lei do amor é a da fidelidade. Se alguma 
de vós não se sentir co mfôrça de amar com a alma intei- 
ra e céga dedicação ao objeto de vosso culto, deve imbedia- 
tamente renunciar ao dôce-amargo sacrifício. Ninguém 
procure no amor as alegrias fugazes dos passatempos mun- 
danos, mas as gostosas desventuras que nos fazem, entre- 
tanto, subir ao céu das esperanças e ao paraíso das sauda- 
des. 

O hômem que vos amar se fôr dígno nunca vos per- 
dcará uma infidelidade, e, ai de vós, no dia em que êle per- 
der a confiança na mulher amada. Poris: so, um poeta disse: 

“Sê fiel e não transgridas as regras da meral e as 
leis do amor jamais, Porque : as suspeitas são como certas 
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feridas que se abrem facilmente e não se fecham mais.” 

O amor é coisa séria, grave e profunda, como o afir- 
mou Gui de Maupassant. Os afetos muito expansivos, bu- 
lhentos, ganham em bulha te expansão o que perdem em 
sinceridade. O próprio do verdadeiro amor é ser triste, é 
encher o coração de suaves: cuidados, apreensões e ppsares, 
embora tudo isso se transforme, em suma, na felicidade 
mais radiante. 


amor: 


nal. 


Bilac bem o soube dizer: 
“Que é dos loucos .sômente e dos Eennitas 
Na maior alegria andar chorando.” 


Quem nunca chorou, nunca amou. E os olhos femini- 
nos precisam do pranto, como as flôres necessitam do or- 
valho da madrugada. E 


A serenidade e a tristeza são pois, a segunda lei 


ê 1 
“O amor que ora é é virtude, ora pecado, - 
E' sempre triste, e é triste de tal geito, 
Que não consente que o indivíduo amado 
Viva jamais alegre e satisfeito. di 


do 


A terceira lei do amor é o ciúme. Sem ciúme, não há 
amor, senão amizade, que é a maior inimiga do amor. Foi 
amando deliciosamente, que escrevi o sonêto Praga Infer- 


Reuniram-se três deuses vis do Averno para perder- 
me. Disse o mais irado: 


— Façâmo-lo imortal, pobre e aleijado, 
Demos-lhe eterna vida e mal eterro! 
Disse o segundo: -—— Demos-lhe tão terno 
Peito de pai que, ao ver o filho amado 
Por um braço homicida apunhalado, 
Sôfra dôr que comova o próprio inferno. 
Mas, o último dos três, com voz estranha, 
Cujo som abalou u'a montanha, 

A despedir do olhar sulfúreo lume, 

Por mais encanecido e desnhumano 

Na ciência de infligir tortura e dano, 
Praguejou: — Basta que ame e tenha ciúme! 
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A quarta lei do amor é a discreção. E' o único ponto 
em que o amor Se parece com o negócio: 


Sê calada, sê discreta, 
Avisados nem prudentes 
Nunca os faças confidentes 
Da tua vida secreta. 

Muito ouvido e fala pouca, 
Para que nunca te queixes. 
Lembra-te sempre dos peixes: 
Morrem por causa da bôca... 


No código do amor, existem as penas mais severas º 
mais justas contra os transgtessores dessa: lei, 

Os indiscretos, os gabarolas, são indivíduos da pior 
espécie amorosa. Nunca vos deveis aproximar dêles, que 
. Só vos poderão causar irreparáveis males. ; 

O hômem que desccbre os favores amorosos recebi- 
dos ds vu'a mulher, ainda mesmo que ela seja independente, 
só revela baixeza de sentimentos, não tem delicadeza ne- 
nhuma de coração. 

A poesia do amor está no mistério e no recato que o 


envolvem, e os amantes precisam de viver num mundo só 


dêles, indiferentes a tudo o que lhes não dissér respeito, 
existindo unicamente u mpara o outro. E' o egoismo a dois 
de que nos fala Nordau, é a absorpção de uma alma por ou- 
tra, em perfeita comunhão de idéias, sentimentos e aspira- 

-gUss: Não pode ser distinto, por mais elegante e ilustrado 
que seja, o hômem que se jacta de suas conquistas de 
amor, como também a mulher que se vangloria das côrtes 
que lhe fazem não passa de trívola e leviana, mesmo a mais 
bela e iespirituosa. 

De resto, não há grande amor sem embaraços, con- 
tratempos, intrigas e oposições. E a maicria dos desastres 
amorosos é devida á imprudência e indiscreção dos namo- 
rados que não souberam guardar Convententemenie o se- 
grêdo dos seus amores. 

Em verdade vos digo que a ninguém interessa a his- 
tória dos amores alheios, e os amantes comunicativos ape- 
nas conseguem cair no maior dos ridículos. 
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Quem ama não pede consêlhos nem os ouve. Ventu- 
roso ou infeliz, só deve queixar-se de si mesmo, do seu pró- 
prio coração, que é o palinuro mais ajuizado. Em matéria 
de amor, só consulta: a razão quem não ama, porque o cégo 
e travêsso Cupído é inimigo rancoroso do raciocínio e da 
lógica. E quantos não são forçados a fazer do coração um 
verdadeiro túmulo, onde sepulta para tôdo o sempre, em- 
bora: vivo, um dôce e casto amor malogrado, que nada. pe- 
diu nem recebeu, puro como a chama, sem gôzo sem prazer, 
mas alimentado e mantido pelo pão divino da saudade.” 


Não termina aquí a conferência de Juvenal Antunes. 
A parte restante será publicada nos próximos capítulos. 
Po 
RVI 
O conferencista, após defender, contra o amor par- 
tilhado, o amôr platônico, o amor desprezado, o amor dis- 
tante, prossegue com um sonêto de sua lavra: 


“Que viva assim o nosso amcr... Sereno, 
Puro, idéial, platônico, tristonho, 
Misterioso e impalpável como sonho, 
Grande demais para viver pequeno. 


Que não saiba ninguém por quem eu peno, 
Nem veja o mundo em quem meus olhos ponho 
.E, assim, feliz pareça, assim risonho, - 
Que leva à bôca o cálix de veneno. 


De mil amores que gozei na vida, 
Ficaste tu, imágem tão querida, a RR 
Visão gentil de um coração em festa. 


Que viva assim o nosso amor... Ditoso 
Porque jamais o maculou um gôzo 
E vive da saudade que lhe resta”. 


São êsses, continua o conferencista, quase sempre os 
amores mais firmes e duradouros, resistentes, à prova do 
tempo e capazes de se gravarem indelevelmente em nossas 
almas. 


O ob 


E' que não houve nêles a materialidade das relações 
carnais, que nos enfastiam e aborrecem logo que começa 
a esmaecer a beleza e a juventude da pessõa amada. E 
como são verdadeiramente heróicos êsses amantes desa- 
fortunados, na luta. ingente entre o coração e o dever, sa- 
crificados pelas rudes convenções sociais, obrigados, até, 
a silenciar o nome da mulher querida! 

o Em contraposição aos de que já falei, aos indiscretos, 
aos jactanciosos, são êsses os amantes mais nobres, da 
mais fina raça amorosa, merecedores de nosso respeito 
e admiração. 

Que a humanidade, enfim, reconhecendo que o amor 
tudo purifica e santifica, reforme as leis e elimine os pre- 
conceitos obsurdos e anti-naturais, proclamando os direi- 
tos sagrados do coração. De que servem OS tais “direitos 
do hômem”, se êle ainda não tem o direito de amar livre- 
mente? O desprêzo das sociedades, que se dizem civiliza- 
das, pela, mulher que se entrega por amor é um cruel con- 
trasenso, uma afronta à maior e mais imperiosa das leis 
naturais. E dia virá em que a mulher, seja qual fôr a sua 
situação, não terá de envergonhar-se, mas, sim, de orgu- 


Ihar-se da mais nobre de suas funções, que é a da mater- - 


nidade. 
O sexo feminino, em vez de pleitear direitos polf- 


ticos, que só lhe darão decepções, devia bater-se heroica- 
mente pela aquisição da mais preciosa das liberdades: a 
de amar. A 

A quinta lei do amor é a do desinterêsse. 

Os amantes devem ser estremes de tôdo interêsse 
pecuniário, nem os pode mover qualquer idéia das ambi- 
ções do poderio social.s=:=2"=5 250 meo co 

Quem ama dêste modo pratica a mais abominável 
das vendas, mercancia com um sentimento que não pode 
ser mercanciado e torna-se mais vil que as mais rasteiras 
bagaxas, porque estas, afinal, se dão ao tôrps comércio 
por necessidade. 

Em geral, a riqueza é adversária do amor sincsro, € 
é nos lares opulentos onde mais vicejam as flôres veneno- 
sas do adultério, porque as uniões se contrairam para à de- 
cuplicação de cabedais e não para a fusão das almas. 

Amar é por sí só uma riqueza tão invejável, que tô- 
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dos os bens da terra multiplicados por mil não valem ainda 
um minuto de verdadeiro amor. 

O poder, a glória, odinheiro, tudo enfastia com o 
tempo. Mas, o amor, quando mesmo nos chegam os gêlos 
da. idade, vive e palpita em nós pelas dulcíssimas recorda- 
ções do que sofremos e gozámos. A alma dos velhos que 
nunca amaram na mocidade deve s2r um pavoroso deser- 
to. 

Para a mulher, a maior fortuna é saber-se amada, 
embora não lhe enfeitem o colo as pedrarias custosas, nem 


lhe envolvam o côrpo as sêdas finas. Porisso, aconselha o 
poeta: 


“Dos teus beijos a trôco 

Luxo e bens não lhe exijas, avarenta. 
Rico é sômente aquêle que tem pouco 
E com o pouco que tem já se contenta. 


Pós, assim, a modéstia a teu serviço. 

Sê bôa e meiga, e sabe 

Que na palma da mão tôda riqueza cabe: 
“Rica de amor, contienta-te com isso.” 


A sexta: lei do amor é a franqueza. 

A hipocrisia entre amantes não se admite em hipó- 
tese alguma. Quando se sente a morte do amor, deve-se 
declarar imediatamente q obito, sendo até permitido o uso 
da linguagem mais rude. 

O amor é o defunto mais pesado de carregar. 

A sétima lei do amor é o dezdém aos juizos alheios e 
à maledicência dos estranhos. 

Que dizem dêle? Que é peralta? Que é volúvel? Que é 
zombeteiro? Que é indiscreto? Que é cruel a insensato? 

Ide vêr de perto êsse monstro, e não vos admireis se, 
aos primeiros carinhos, fizerdes dêle o mais apaixonado dos 
amantes, o mais obediente dos escravos. 

Que dizem? Que é mariposa? Que é viciosa? Que 
faz do coração cabide ou quarto de hotel? Que é fria como 
geladeira, desgraciosa como governanta inglêsa? 

Costumo eu mesmo ir examinar essas exceções da. 


Ema pd e 


natureza: e, não raro, me tenho rendido aos encantos igno- 
rados dessas vítimas da calúnia. 

Os invejosos do amor alheio são mais numerosos que 
os carapanãs no baixo Amazonas, as sêcas no Ceará e as 
sardas no meu rôsto. Há mesmo Os profissionais do mexeri- 
co, cs empata ou desmancha-prazeres, tipos perigosos de 
ámbos os sexos e dos quais deveis fugir como se foge das 
jararacas. São tôdos sem coração e sem espírito e, portanto, 
imprestáveis para o amor. 

São estas as leis gerais do amor. Além delas, porém, 
há milhares de decnetos, avisos e resoluções dignos alguns, 
de espscial referência. Por exemplo, o aviso do Ministério 
do Amor declarando não hever inconveniente em a namo- 


rada escrever ao namorado. 


Se dizer tudo não ousas 
Quanto quiseras ter dito, 
Escreve, que, por escrito, 

Sa dizem muito mais cousas. 


Quantas cousas infinitas 
Há nas cartas das amadas! 
Mais que ternuras faladas 
Yalem ternuras escritas.”. 


Outro aviso importante é o que declara, de valor mui- 
to relativo a beleza feminina, citando-se vários exemplos 
de mulheres lindas que ficaram no caritó, enquanto putras, 
bem feias, mas graciosas e amáveis, se casaram e fôram a- 


madas: 


“Não tenhas por mal ou bem 
Ser desta fórma ou daquela: 

A mulher é feia ou. bela 
Conforme os olhos que a vêem. 


Quem tem sincera afeição 
Nessas cousas não repara, 
Não vê com os olhos da cara, 
Yê tudo com o coração.” 
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A conferência de Juenal Antunes vai mais longe. 
Conquanto a venhamos citando por trêchos, alguns mesmo 
resumidos por nós, aquí e alí a graça e O talento do conit2- 
rencista irrompem luminosamente. Não é pouco inteligente 
quem ainda nos consegue prender a propósito do mais sur- 
rado e debatido do sassuntos. aquêle que já era velho ao 
tempo do grande Ovídio... Pois o nosso Juvenal Antunes 
alcançou o milagre de falar do amor sem incorrer em vul- 
garidades! 

RVvII 


E' tempo de encerrarmos a conferência de Juvenal 
Antunes sôbre A Ciência de Amar. 

Não sabemos por que espécie de paradoxo ou de ra- 
zão êle aconselha as mulheres a fugirem dos poetas: 


“Se teu pequeno coração te inquieta 

E por amar anda ofegando em ânsia, 
Jamais o dês a um poeta, 

Mas, rende-lhe homenágens... a distância. 
Seja quem fôr o posta, êste ou aquêle. 
Nunca na vida te aproximes dêle.” 


Isto nos faz lembrar Vargas Vila, para quem Os p0e- 
tas pessoalmente seriam intratáveis, ou Augusto dos Anjos 
num dos seus momentos de maior revolta contra si mesmo, 
quando, depois de outras invectivas, classifica o poeta desta 


maneira absurda: 


“Gltima das criaturas inferiores 
Governada por átomos mesquinhos, 
Teu pé mata a uberdade dos caminhos 
E esteriliza os ventres geradores,” 


E' um conceito mórbido, sem base em coisa nenhuma. 

Por que Juvenal quer livrar as mulheres do contágio 
dos poetas? Éle próprio nada nos explica e, na sua confe- 
rência, se contenta com O consêlho puro e simples. A sº- 
guir, cnama a atenção das “gentis ouvintes” para uma re- 
solução do Consêiho do Amor, realizado em París naquela 
data. 
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“O hômem amante nada perde, antes se recomenda 

às damas, belo fato de ser extremado em sues paixões, 

“grande em suas virtudes como em seus vícios. Joga? Bebe? 

Eº teimoso? E” violento? Bem haja o espírito que não se me- 

de pela craveira comum das mediocridades, e, se não chega 
a ser Criginal, é pelo menos distinto. 


Só pode ser grande no amor quem se revela grande - 


e tempestuoso em qualquer cousa: 
Este, de mau ou de arbitrário apode-o 
Quem fôr, jamais o temas. 
Só tem valor quem tem paixões extremas, 
Capaz de amor e ao mesmo tempo de ódio. 


Outra resolução do referido Consêlho estabelece que, 
se o teu amante se apresenta frio, quasi indiferente aos 
teus encantos, teu dever é entusiasmá-lo e não julgar frie- 
za O que não passa de momentâneo êxtase, revelador dos 
temperamentos de eleição: 


Pode dar-se também que, no instante da entrega, 
Frios os braços e inflamado o rôsto, 

Enquanto a comoção te torna: céga, 

Produza em teu amante efeito oposto, 


Mas, ao vê-lo entre os linhos e os bordados 
Do teu leito de amor manter-se frio, 

Não cuides que é frieza ou que é fastio, 

E' um excesso talvez de desejos guardados. 


E” o receio de quem, tendo à mão, por instantes, 
A glória, fica, inerte e colhê-la não ousa, 

Não se sabe o que seja, é qualquer cousa 

De que sofrem, às vezes, qs.amantes.. 


Trata, pois, de acordar do teu transporte 

E permanece amável ao seu lado; 

Não queiras mal por isso ao teu amado, 

Porque essa indecisão é a fraqueza do forte. 

A águia também, receiando a própria envergadura, 
Pode, às vezes, sentir a vertigem da altura.” 
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O poeta soube dizer nêstes belos versos uma verdade 


“que tanta gente explica mal ou mesmo não sabe explicar 


absolutamente. Aquí, a medicina também concorda com a 
sua arte, porque êle intuitivamente a compreendeu. Juve- 
nal Antunes, com os dons maravilhosos do verdadeiro vate, 
foi fisiclogista e psicólogo no poema em aprêço. 

Mas, façamos o conferencista retomar a; palavra: 


“Minhas senhoras. 

Até agora, temos falado apenas no amor comum, 
que é o decorrente das relações entre hômem e mulher. O 
emor, entretanto, não se resume na atração dos sexos, que 
é a resultante da grande lei divina da multiplicação dos 
sêres. 

“As mulheres que, disse Bilac, “viveram sós e mor- 
reram puras”, isto é as vírgens, muitas delas também amar 
ram, devotando-se completamente a Jesus e aos seus filhos 
mais queridos, que são os pobres e Os enfêrmos dos hospi- 
tais e dos asilos, onde elas incarnam O anjo sublime da ca- 
ridade, curando os córpos e confortando as almas, na re- 
núncia dos gózos materiais, pagas e satisfeitas do seu he- 
róico sacrifício pela fé ardente de que as espera, O prêmio 
de sua virtude e a glória do seu martírio. 

De fato, é êste o amor do bem, o amor da humanida- 
de, o amor que aqui me traz, gentis senhoras, e à vós tam- 
bém, que sairemos desta casa engrandecidos aos nossos 
próprios clhos pelo benefício que prestamos aos bastardos 
da fortuna.” . 

O poeta conferencista fechou a palestra recitando O 
seu Elogio da Caridade, em vinte e um duêtos decassilábi- 
cos, cujo final é dirigido áquela que êle jamais esqueceu: 


“Tu, terna amada que, entre mil agrados, 
Crias sobrinhas pobres e afilhados 

“E que, para acalmar a alheia mágua, 
E's capaz de vender a última anágua, 
Se tens essa lueleza sempre viva, 

Se és formosa, é porque és caritativa!” 


XVIII É 
De uma espécie de. menságem afetuosa dirigida ao 


——- 168 


sobrinho Vicente, que lhe participara o nascimento do pri- 
meiro filhinho, extraímos os trêchos seguintes: 


“A Bíblia, que não é só etimologicamente o livro dos 
livros, foi sábia quando qualificou êste mundo de “vale de 
lágrimas”, acrescentando: Beati qui lugent. 

Sim: felizes os que choram e podem chorar. 

O riso, quando não é bestial, estúpido, alvar, é irônico 
ou contrafeito. O riso espontâneo, fatural, sadio, escasseia 
comó atualmente bacharel de talento, mulher modesta ou 
político de vergonha. Riso hoje significa sobretudo dissi- 
mulação e solércia. Não vês tu, meu prezado e inteligente 
sobrinho, que as mulheres riem muito mais do que os hô- 
mens? Riem na dôr e na ventura, sem compasso riem umas 
das outras, sem justiça, sem piedade, não sabendo, entre- 
tanto, que estão a rir delas próprias. Mas, as mulheres em 
gerel se purificam e até se divinizam pelo mistério da con- 
cepção. 

Agora, que tua mulher é mãe, subiu ao pináculo da 
dignidade moral, igualou-se à Mãe Natura, que dá frutos e 
flóres. - 

Povos antigos permitiam que os maridos repudiassem 
as esposas, quando estes eram provadamente estéreis. Sá- 
bios Licurgos, aquêles, pois compreendiam que o hômem 
não deve ser obrigado a plantar em terreno sáfaro. 

Tu, que és catolico, imagina a decepção de Deus se, 
escolhendo Maria para mãe do Redentor, Maria fôsse es- 
téril e não tivesse dado à luz o dôce Nazareno, cuja dou- 
trina universal é tão invencível como o Amor e a Morte, 

| Gloria-te, pois, pela germinação da semente do teu 
grande e honesto egnor, que te fez sonhar tantos dias e noi- 
tes. Ea 

Compenétra-te dos teus intransitivos e árduos deve- 
res conjugais. Lêmbra-te sempre que tens nova situação na 
vida. Devóta-te inteiro e cordialmente aos sacrifícios da 
família e, como as grandes e frondosas árvores firma-te 
bem no solo, penetrando nêls com raízes inabaláveis.” 

Esta carta fala bastante por si mesma. Yale como 
precioso documento em defêsa: do solteirão boêmio, que 
tontos, ainda hoje, supõem desprovido de- sólidos princípios 
morais. A grande alma ee o belo espírito do posta translu- 
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zem sem véu através dêstes períodos de meridiana clareza. 
E traços de tão fino valor psicológico estão sobrando na 
correspondência de Juvenal Antunes. i 

Aquí oferecemos outros parágrafos epistolares do poe- 
ta, úteis para lhe medirmos a sensibilidade. 


“Nosso bom conterrâneo e amigo Otávio Varela su- 
biu até o fim do rio Jaco. Felizmente o tenho sempre 29 
meu lado. Considers-o meu pai espiritu2l. Tanto êle como 
a esposa me dispensam carinhosa amizade, que, daqui de 
tão longe dos meus entes queridos, é bálsamo às minhas 
cruciantes saudades. Realmente, no acêrvo das minhas des- 
ditas, não se encontra aquela noite mais escura G2 que fa- 
la o posta, pcis sempre me correspondem, quando dedico 
sincero afeto. 

Quento à compaixão e admiração que causou aí meu 
procedimento de »xilado perante os contorrâneos, não sei 
de como fiz jus a tanto! 

E, sabendo que a humanidade é sempre simpática 
aos desgraçados e invejosa dos mais bem aquinhoados na 
perua da existência, irei aí dizer que sou feliz, e tudo 
cassará.” 

Conta o poeta que um dia encortrou quem o superas- 
se no repente. Estando entre duas môças, uma gôrda, outra 
magra, vira-se para esta e diz: 


— Vejo dêste lado uma deusa e do outro uma lua 
cheia. 

A gôrda retruca imediatamente: 

— E eu ólho para o meio e descubro um quarto- min- 
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No aniversário de Lourdinha Pereira, a aniversarian- 
te recebsu-lhe de parabens êste quartêto ditirâmbico: 


“Se não nasasste em maic, certamente 
Foi para que provado enfim ficasse 

De modo claro, indiscutivelmente, 

Que a flôr no mês de julho também nases.” 


Os acreanos lhe pediram que escrevesse um sonêto, 
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no dia em que chegou a Rio Branco o primeiro avião — o 
Taquary: 


“Chegou o Taquary! O passarinho, 
Vendo-o cortando o espaço que antes era, 
No inverno, no verão, na primavera, 

Seu reservado e natural caminho, 


Pensou: “-— Será que um dia até a fera, 
Tôdo animal carnívoro e daninho 

Venha violar o nosso casto ninho, 
Flendendo a azulea e luminosa esfera?” 


E' que as insontes aves não conhecem 
Que tôdos os humanos obedecem 
A poderosa lei da evolução. 


Remos... Velas... Vapor... Asas agora... 
Mais tarde, talvez deitem tudo fóra... 
E velharia seja a aviação!” 


Madalena Antunes pediu ao irmão, como o fizera 


outras vezes antes, mais uma colaboração de álbum, e a 
poeta, com a verve costumeira, escreveu êste sonêto: 


“Dizes andar pedindo aos prosadores 

E aos poetas lindas frases buriladas, 
Para, como um jardim se enche de flôres, 
“Encher de um livro as fôlhas delicadas. 


Não te négo! Também vivi de amores, 
Fui milionário de ilusões doiradas 

E como os amorosos trovadores, 
Cismei por suaves noites enluaradas. 


Julgava, à vida uma ideial comédia, 
E, descuidoso, abandonava as rédeas 
Nas crinas do corsel da Fantasia. 


Agora, Madalena, estou mudado! 
Se queres um sonêto bem rimado, 
Vai pregar logo noutra freguesia...” 
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Nilo Pereira, em artigo recente, capitulou Juvenal An- 
tunes de “grande poeta”. Pura verdade. Nosso ilustre con- 
terrâneo, ornamento da. Academia Pernambucana de Lê- 
tras, não fez nenhum favor declarando-se daquêle modo, 
mas simplesmente justiça. E' a naturalíssima pena do poe- 
ta, de absoluta espontaneidade, que nos impõe o senti- 
mento dessa: grandeza: 

: XIX 


Em Juvenal Antunes, o posta dobrava-se do pensa- 
dor muitas vêzes sardônico. Com simplesmente três pala- 
vras, definiu certa vez a política: “Arte da dissimulação.” 

Depois da: apelidada “revolução de 1930”, quando os 
famélicos salvadores da pátria começaram a devorá-la, o 
blaguista pensador resumiu desta maneira a situação na- 
cional: “O Brasil é um grande presunto, de que, aliás, reve- 
la a fórma. Agora, é que lhe estão comendo a banha.” 

Acrediteva, segundo sua confissão, em duas fôrcças 
somente: a do talento e a do dinheiro. Dizia, em favor da 
inteligência, que será digno de lástima: quem não for maior 
que seus antepassados. 

Admirador sincero de Ruy Barbosa, Juvenal Antu- 
nes condensou numa pequena explicação seu entusiasmo 
pelo insígne brasileiro: “Para o estrangeiro, o Brasil não 
passava de vaga expressão geográfica, e Ruy Barbosa o im- 
pôs à consideração do mundo civilizado.” 

Seu conceito de felicidade consistia] na reunião de 
três fatores: amor calmo, riqueza mediana e saúde invariá- 
vel, coisas que êle jamais teve, pois amou desabaladamen- 
te, viveu sempre enfêrmo e nunca: desfrutou nem sombra 
de fortuna. 

- Espírito insubmisso, boliçoso, febricitante, como o ca- 
racterizou seu amigo Amanajós de Araújo, a tôda hora com 
tendências novas, castigado agora pela ânsia insofrida de 
puros ideilais, para logo depois encarar de frente a realida- 
de, que interpretava, discutia e comentava a seu modo, e- 
manicipado de quaisquer preconceitos, Juvenal Antunes 
pensava livremente, originalmente, superiormente, a: Tes- 
peito de tudo. Afim de que os leitores disponham de mais 
“elementos para compreendê-lo e julgá-lo, transmitir-lhe- 
emos algumas das respostas a um questionário de álbum. 
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— Que desejaria ser? 

"— O mais querido das mulheres. 

— Que êrro lhe merece pardão? 

— O que não me prejudica. 

— Que pensa do flêrte? 

— Bom como o diabo. 

— Que pensa da sociedade? 

— O mesmo que ela de mim, 

— Que diz do almofadinha? 

— Deve casar com a melindrosa... 

— Que diz da melindrosa? 

— Quemndo bonita, é perdoável. 

— Que o tornaria desgraçado? 

— Paralisia ou cegueira. 

— Que prefere no hômem? 

— Respondam as mulheres... 

— Qual o seu tipo feminino? ' é 

— No moral, o da mulher tão caipora e estúpida, que 
se quizesse casar comigo. No físico, alta, magra, branca, 
mãos lindas, pés sem calos, bôca sem dentes de ouro, fartos 
cabêlos perfumados, nariz grande. 

— Que lhe parece a ireligião? 

— VUtilíssima... aos padres. 

— E' fatalista? 

— Não! Sou norteriograndense. 

— Existem verdadeiros amigos? 

— Sim... Do alheio. 

— Quais os seus escritores prediletos? 

— Na prosa, Eça, Camilo e Soror Mariana. No verso, 
Olavo Bilac e Antero de Quental. 

— Qual o seu maior sonho? 

— Aposentadoria com vencimentos integrais. 

— Conhece o verdadeiro amor? 

— Continão a procurá-lo... 

— Sua ocupação favorita? 

— Fazer versos. 

O poeta, para ser coerente, tinha de responder assim 
a última pergunta. 
Numa carta a Madalena Antunes, Juvenal relata à 
querida irmã um sonho que tivera com, a sua. Musa, aque- 
1a involdável criatura tantas vezes cantada nos seus me- 
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lhores poemas. Ela estava a seu lado, perante o altar quan- 
do foge inesperadamente. O pungente drama onírico inspi- 
rou-lhe, em compensação, êstes justos e santidos versos: 


“Era um quadro bem vivo, deslumbrante: 
Eu sonhava... Porém, minhalma alheia; 

A realidade, na ilusão da idéia, 

Me transformava, num feliz amante. 

Mas, nêste mundo quem não tem ventura, 
Quem nasceu desgraçado, até dormindo 
Perde o bem que, acordado, em vão procura.” 


Não pode haver az2r maior, convenhamos, sabando- 


“se que, em regra geral, o sonho procura sempre realizar os 


nossos desejos... Bem grande é mesmo o desgraçado a 
quem, até dormindo, lhe é negado essa ilusória; consolação. 
Juvenal Antunes, felizmente, não chegou a tamanha desdi- 
ta. Apesar dos contratempos da sorte, ainda vivau e 'se 
divertiu mais do que tanta gente! 


NA 


Com êste vigéssimo cepitulo, ainda não queremos dar 
por ultimado o nosso livro sôbre Juvenal Antunes. Falámos 
de livro, e haverá quem nos negue o direito de assim tachar 
o material até aquí por nós acumulado nêste volume? Cer- 
to, nos desculpamos da pressa inevitável qus tem impedido 
melhor eproveitamento crítico daquêle material e o seu 
descrime e sistematização rigorosas, como é de regra nas 
obras bem concebidas e bem executadas. Mas, por acaso, 
só teremos leitores comodistas e inéptos que não estejam 
em condições de ajudar-nos em nada.? 

O livro de Juvenal Antunes de qualquer maneira se 
acha quase concluído. Apesar do açodamento da composi- ' 
ção, causado em parte pela simultânes; elaboração de ou- 
tros trabalhos nossos, não o julgamos indígno de leitura. 
Se o estilo nos não tem saído bom, pelo menos ninguém se 
queixará de dificuldades para eritendê-lo. 

Postas estas ressalvas, pedimos vênia para evocar à 
musa de Juvenal Antunes. + 

O poeta era admirador entusiasta de Rui Barbosa. 


E) 


Quando morreu o grande brasileiro, êle lhe consagrou êste 
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elogio em versos alexandrinos: 
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“Musa, faz o meu pletro em doçura e pureza: 
Quero elevar-me além da humana natureza, 
Quero, as córdas pulsando à minha lira rude, 
Render um preito ao gênio e exaltar a virtude.. 
Pobre e adorada pátria, abençoada nação, 
Rasga indizível dôr teu vasto coração. 
Sacerdote da Lei, rezaste a melhor missa, 

O” cantor do Direito e poeta da Justiça! 

Essa missa, transpondo os brasileiros mares, 

Tu fóste celebrar, também, noutros altares. 

E o estrangeiro te olhou, a princípio, com pasmo, 
Para, depois, citar-te o nome com entusiasmo. 
Somente com a palavra e o teu sublime exemplo, 
Novo Jesus, baniste os vendilhões do Templo. 
Eras a claridade afugentando as trevas 

Da mentira, vencendo as refalsadas levas. 

Em meio à multidão dos mais conspícuos sábios, 
A verdade e a razão brotaram-te dos lábios. 

E quando já velhinho, aureolado de cãs, 
Sentiste da calúnia as intrigas malsãs, 

Era lindo de ver como o teu verbo culto 

Sabia; dirimir e despresar o insulto. 

Brilhaste como estrêla altaneira, isolada, - 
Apontando ao Brasil a ventura sonhada. . 
“Ninguém logrou manchar-te a túnica inconsútil, 


Num meio em que se apóda o sábio e endeusa o fútil. 


Mas, época virá em que o país te sagre, . 


- Hômem prodígio, nhômem excerção;, hômem milagre. 


A pátria há-de, afinal, ser-te mãe justiceira, 
Conselheiro da pátria, alma da pátria inteira. 
Como herói, obterás a iluminar-te a glória 
A justiça, por fim: a justiça da história.” 


Se vivo fôsse, Juvenal Antunes passaria pela mágua 


de vêr derrotado o seu lirismo patriótico. Rui Barbosa não 
desperta interêsse no seio de nosso povo, que o desconhece. 
Pebolistas e politiqueiros monopolizam hoje as atenções e 
as glórias nacionais. 
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No volume de Cismas, já citado por nós em páginas 
anteriores, distinguimos, em quadras septissilábicas, o po- 
ema O Carreiro, que nos pinta com simplicidade e clareza, 
num páteo do engenho, uma cena entre duas crianças. O 
quadro, rápido embora, nos deixa suave impressão de graça. 
íntima, apesar do escuro realismo filosófico da quadra fi- 
nal: 

“Brincam juntos no terreiro 

Do engenho, faz mais de uma hora, 

Joaquim, filho de um carreiro, 

Com a filha de Dona Aurora. 


Alice já fez seis anos, 
Completou nove o Joaquim. 
Só nessa, quadra de enganos, 
Existe igualdade assim. 


Marido e mulher se chamam, 
Comem na mesma tigela... 
Para prova de que se amam, 
Nadal deixam dentro dela. 


Faz de carreiro o menino 
E vai buscar a boiada. 
Tem Alice outro destino: 
Fazer renda de almofada. 


Lá vem o carro cantando, 
Puxado por quatro bois... 
E o carreiro, praguejando, 
Fala a um, a outro depois. 


Feliz inocência a tua, 
Filho de pobre carreiro! 
Penses que és dono da. lua, 
E brincas o dia inteiro! 


Hômem, suarás como mouro, 

E não serás livre uma hora... 

Nem hás de ter mais namôro > 
Com a filha de Dona Aurora!” 


Ge 


A conclusão contida nesta derradeira quadra trans- 
fórma o poema numa espécie de alegoria do destino do 
hômem, coridenado sem remédio a uma vida de decepções 
e árduos sacrifícios. Juvenal Antunes, rigorosamente fa- 


lando, nunca praticou o bucolismo nos seus versos. Suas. 


ligeiras descrições da natureza ou de cenas campestres a- 
penas são pretextos para considerações de órdem universal. 
Não obstante boêmio e algumas aparências de superficial 
mundanismo, só os assuntos gerais e os grandes problemas 
humanos o preocuparam seriamente. Notamos-lhe, através 
de tudo quanto êle escreveu de melhor em. prosa; ou verso, 
o pensamento dominante do Amor, do Bem, do Sofrimento, 
da Vida e da Morte. Teria sido, no dizer de Sebastião Fer- 
nandes, o mais bizarro representante das nossas lêtras. Bi- 
zarro, precisamos nós, no sentido de originei, de invulgar, 
de exquisito. Muitos supõem que êle poderia ter sido isso 
ou aquilo de extraordinário, se não fôssem as circunstân- 
cias da vida e sobretudo o seu temperamento boêmio. Pondo 
de lado conjeturas semelhantes em tôrno do possível irreali- 
zado, o que êle realmente foi e produziu, o seu drama vivído 
aí está cheio da: sua alma e do seu espírito, mais do que su- 
ficiente para o fazer imortal e admirado nos fastos da nos- 
sa literatura. 
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Pretendia Sílvio Roméro que ter feitio próprio, não 
se assemlelhando aos outros, era tudo em arte « literatura. 
A expressão do crítico sergipano, em geral sensato e justo, 
dessa vez nos parece excessiva. Seria mesmo verdade que, 


para ser grande literato ou artista, bastaria aquêle crité- 


rio da dissimilhança, da inconfundisbilidade com os outros? 

O bravo estudioso das lêtras pátrias se -equivocou 
apenas na expressão, pensamos nós, pois a sua; agudeza 
mental era de tôdos conhecida. Ele certamente quis refe- 
rir-se ao problema da personalidads do autor, do seu re- 


lêvo incontrastável mesmo no meio dos que lhe fôssem se- ' 


melhantes. Sua intenção, falando em cunho próprio, feitio 

pessoal, não podia incluir senão os espiritos superiores. 
“Sílvio Roméro não conheceu Juvenal Antunes. Se O 

tivesse conhecido, ter-lhe-ia admirado a criginalíssima per- 
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sonalidade de escritor, cujos traços de parecença com outros 
literatos eram muito raros e remotos. O poeta, de fato, 
mantinha a própria individualidade em tudo quanto produ- 
zia. Qualquer que fôsse o aspecto do seu gostoso lirismo, 
trazia-lhe a marca mais íntima em que a sua, e não a alma 
de outrem, se estampava inconfundível. Querem mais pro- 
vas? Leiam conôsco êste sonêto de doloroso pessimismo, 
mas repassado de notas tão humanas. E” uma tentativa 


“de auto-retrato quase exclusivamente moral: 


“Um sêr franzino, pálido, cansado, 

Assim como eu, que ao menor mal me assusto, 
Um sêr que, miserável, anda a custo 
Arrastando a existência, acabrunhado... 


r Sêr que, assim mesmo, inda se vê robusto 
E corre atrás de lindo sonho alado... 
Mas, tendo, eterno, o coração em susto, 
Sente vulcões no cérebro incendiado. 


Um sêr que, ao murmurar tais coisas, chora, 
Que faz do amor, na vida, o único fim, 
Rea crôr no bem daquela a quem adora... 


Funesto e rude sêr incompreendido, 
Inútil, fraco e mau... Um sêr assim 
Melhor fôra. jamais haver nascido.” 


E' possível que muita gente leia êstes versos sem os 
sentir. No entanto, nas catorze linhas do sonêto, está re- 
fletida uma pungente história morei. O poeta confessa tê- 
la murmurado chorando. No fim, reconhece com Antero dé 
Quental, que o pior mal de tudo é ter nascido... 

O saudosissimo não era das vibrações mais dominan- 
tes nem, características na lira de Juvenal Antunes, mas, 
como a quase unanimidade dos nossos poetas, êste não lhe 


"passou incólume. Sua vida de exilado no extremo norte 


do país fê-lo sentir e expressar algumas vêzes, em doridos 
versos, a saudade dos sêres amados que ficaram tão longe 
na sua gleba nativa. Em 1940, a Rádio Tupí, num programa 
intitulado Melodias de Outrora, irradiou como anônimo o 


o apêlo de Mário de Andrade, apesar do seu prestígio lite- 
rário. Quanto a nós, obscuro dentro das próprias fronteiras 


estaduais, quem nos escutaria ii apélo em favor de 


Juvenal Antunes? 

Clamaremos, apesar de ad Lutaremos pela causa 
daquêle que, inobstante descrente da glória, tanto lhe faz 
jus. Éle dissera um verso: 


“Ninguém póde contar na humana lida 
Nem com um minuto, ao menos, do futuro”. 


“Tudo morre, por mais que seja forte: 

Morre o amor, morre a glória, morre tudo... 

A vida é um pseudônimo da Morte”. 

Não: nem tudo morre, e o futuro não é assim inac- 
cessível como o julgava o poeta. Morto há mais de dôze 
anos, porventura o seu espirito não estaria mais vivo que 
nunca? E a glória não será haver sempre quem o ame e 
compreenda? Que importa o esquecimento dos parvos e 
ignorantes, se o legítimo valor, mais cêdo ou mais tarde, se 
acabará impondo irresistivelmente? . 


— XXII— 


" Não é um inédito extraordinário com que iniciare- 
mos esta prosa. Faz-nos de qualquer modo presente, uma 
vez mais, a simpática figura espiritual do poeta. Éle tinha. 
predileção pelas cartas em dísticos de sete ou dez sílabas. 
Esta dagora é dirigida à Fôlha do Acre: 


“Redação da Fôlha do Acre, 
Num dia de luz alacre. 

Depois do café com leite, , 
Tive o sublime deleite 

De essa fôlha receber, 

Que logo me pus a lêr. 
Inda bem que sou lembrado 
E ainda não fui olvidado! 
Com saúde já me vejo 

E o mesmo a tôdos desejo. 
Que saudade! Quantas ânsias! 
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O diabo leve as distâncias... 


"Eu me lembro do Acre inteiro, 
“Até do amigo moleiro! 


Entendam lá corações! 

Até dos próprios carões 

Do chefe da “Casa Inglêsa” 
Sinto saudade e tristeza! 

E também o Militão 

Não me sai do coração. 


Nem mesmo: Pedro — o sambudo —. 


Enfim tôdos, tôdas, tudo! 
Só não penso em mulher feia, 
Seja livre ou seja alheia. 
Tenho aquí elogiado 

Ésse Acre tão caluniado... 
ôntem, numa festa bela, 
O sobrinho Luís Varela 
Uma usina inaugurou 

E, porisso, convidou 

O governador do Estado, 
Que não se fez de rogado, 
Pois gósta de prestigiar 
Quem deseja trabalhar 

E, arostando lutas mil, 
Assim eleva o Brasil, 

Do qual participa, enfim, 
O nosso Ceará-Mirim. 
Tanto esta terra; engrossei, 
Que êle me disse: “Já sei 


. Que você é qual Pangloss; 


Mas, por favor, não se engrosse!” 
Mas, da verdade, afinal, 
Convenceu-se o Juvenal. 
Pus o nosso Hugo nas núvens. 


“Pintei, com pincel de Rúbens, 


Sua enorme atividade, 

Seu valor, sua equidade 

E de ambos o coleguismo. 

No combate ao alcoolismo. 
Enfim, eu fiz o que pude 
Com a minha palavra. rude.” 
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O xará a quem se refere é Juvenal Lamartine, que 
lhe tinha amizade e o admirava sinceramente. No comêço 
dêste livro, salientámos, sem transcrever, a carta em: verso 
que o poeta mandara àquêle seu amigo: De certa longura, 
embora, acnhâmo-la merecedora de figurar nêste capítulo: 


“Saúdo o meu homônimo eminente, 

Da minha terra dígno presidente. 
Aquí estou de volta do Amazonas, 

Vim visitar as. potiguares zonas. 

Tive uma doença terminada, em ite, 

A incômoda e cruel polinevitre. 
Felizmente, por isso ou por aquilo,, 
Estou muito melhor, mesmo tranquilo. 
Esta vai pelo Onofre, meu parente, 
Que lhe quer entregar pessoalmente. 
Ele está a gerir com inteligência 

E muito zêlo as coisas da Intendência. 
“Não pude passeiar nem farrear.' 

Não sei Natal, portanto avaliar, 

Mas me dizem que a nossa capital 

Vai num progresso ultrapiramidal. 
Antes do mais, aquí eu me defino: 

Sou a favor do voto feminino. 
Sustento que a mulher pode votar, 
Sem que, com isso, vá deixar dc amar. 
| Pouco entendo de leis, mas me parece 

4 Que êste direito às damas não falece, 

: Eu iria mais longe, muito mais: 

Que votem racionais e irracionais! 
Teve razão o imperador romano, 

Dos hômens tôdos foi o mais humano. 
No senado de Roma entra Incitatus, | 
No credo entra também Pôncio Pilatos! 
Que mal nos veio dessa entrada franca? 
Causou A peste nêgra,'a peste branca? 
A terra no seu giro continuou. 

E nunca se partiu, nem se rachou. 
Precisamos sair da atuel rotina. 

Juíz de Paz ou suplente de coeviro... 
Serei pela mulher feito o primeiro 
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Adeus. Aquí me ponho às suas órdens. 
Não tenha mêdo! Não farei desórdens! 
Quando eu ficar completamente esperto 
Irei até aí vê-lo de perto. 
Ja sei que andou voando de avião. 
O céu é perto? E' longe? E' uma ilusão? 
Conseguiu, qual Bilac, ouvir estrêlas? 
Lá pelos ares há mulheres belas? 
Se, porém, lá por cima é tudo macho, 
Eu me aproveitando cá por baixo... 
Desculpe a carta em versos mal rimaidos; 
Há outros bachareis mais desastrados. 
Aceite o meu abraço bem sincero, 
O amigo sabe, enfim, quanto lhe quero. 
Pingando aqui o meu ponto final, 
' Sou o colega. e amigo JUVENAL”. 


Acabámos por nos convencer, finalmente, cus não 
poderiamos terminar êste volume sôbre Juvenal Antunes, 
sem a inclusão do seu Elogio da Preguiça. O fato de ser de- 
masiado conhecido êste poema, aqui e noutros Estados 
principalmente do nordeste, não nos indicaria a sua colo- 
cação num dos primeiros capítulos, mas no fim, justamen- 
te nas últimas páginas. Transcreveremos, pois, para fechar ' 
êste livro, o celebrado e famoso Elogio' da Preguiça: 


“Bendita sejas tu, preguiça amada, 
Que não consentes que eu me ocupe em nada. 
Mas, queiras tu, preguiça, ou tu não queiras, 
Hêi-de dizer, em verso, quatro asneiras. . 
Não permuto por tôda a humana ciência 
Esta minha honestissima indolência. 
Está na Bíblia esta doutrina sã: 
“Não te importes com o dia de amanhã. 
"Para mim, já é grande sacrifício 
Ter de engolir o bôlo alimentício. 
O' sábios! Dei à luz um novo invento: 
A nutrição ser feita pelo vento. 
Tôdo trabalho humano em que se encerra? 
Em, na, paz, preparar a luta, a guerra. 
Dos tratados, e leis, e ordenaçães, 
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.. Zomba a jurisprudência dos canhões. 
Juristas- que queimais vossas pestanas, 
Tudo o que legislais dá em pântanos. 
Plantas a terra, lavrador? Trabalhas 
Para atiçar o fôgo das batalhas. 
Cresce o teu filho; é forte, é belo, é louro. 
Mais uma rêz votada ao matadouro. 
Pois, se assim é, se os hômens são chacais, 
Se preferem a guerra à dôce paz, 
Que arda depressa a colossal fogueira 
E morra, assada, a humanidade inteira. 
ao Não sería melhor que tôda gente, 
' Em vez de trabalhar, fôsse indolente? 
: Não sería melhor viver à sorte, 
+ Seo fim do mundo é sempre.o nada, a morte? 
Queres riquezas, glórias e poder... 
Para que, se amanhã tens de morrer? 
Qual mais feliz, o mísero sendeiro, 
Sob o chicote e as pragas do cocheiro, 
“Ou séus antepassados que, selvágens, 
Comiam livremente nas pastágens? 
Do trabalho por serem tão amigas, 
Não sei se são felizes as formigas. 
Es Talvêz o sejam mais, vivendo em farras, 
As preguiçosas, pálidas cigarras. 
O' Laura! Tu te queixas que eu, farcista, 
* Ontem faltei a hora da entrevista, 
E que ingrato, volúvel e traidor, | 
a Troquei o teu amor por outro amor; ' 
: Ou que, receiando a fúria marital, 
:: Não quís pular o muro do quintal... 
": . Que me não faças mais essa injustiça! 
Se, ôntem, não te fui vêr, foi por preguiça. 
a Mas, Juvenal, estás a trabalhar! 
, Larga a canêta e vai dormir, sonhar...” 
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LOURIVAL AÇUCENA * 


VIRGILIO TRINDADE 


Que teria sido Natal naquele pedaço do século pas- 
sado, em que viveu, tocou, cantou e amou Lourival Açu- 
cena ? 


O automóvel devia ser um sonho, o cinema uma uto- 
pia, o avião um ideial, o zepelin, uma espécie de animal an- 
te-diluviano, o rádio, uma coisa onde nem sequer chegava 
o pensamento, e si alguem se atrevesse a dizer, naquela en- 
tão Rua Grande, por exemplo, cheia de meta-pasto e péga 
pinto, em permanente black-out, que haviam ainda os po- 
tyguares de ouvir, de pijama e chinelo, portas fechadas. 
um discurso na Russia, um concerto na Alemanha, uma 
hora de guerra em Londres, uma missa no Vaticano, um 
samba no Cassino da Urca, o pessoal havia de benzer-se es- 
candalisado!: . 

— Crédo! Só si fôr obra de Satanaz!... À 

Mas, meus senhores, havia um rádio possante, não 
sei si de ondas curtas ou largas, sem antenas, mas que ir- 
radiava em toda Natal, ia além, transpunha o Potengí, che- 
gava a São Gonçalo, alcançava a Redinha, não essa Redi- 
nha nova, de casas modernas de duzentos cruzeiros men- 
sais, de maillois elegantes, de clubs chics e de lanchas pos- 
santes, mas a Redinha chamada de dentro, aquele pequeno 
pareiso entre coqueirais e cajueiros, tangidos eternamente 
pelos ventos livres do Atlântico. 

- Esse rádio, meus senhores, já o adivinhaste era o vio- 
lão de Lourival. Violão que era como um passaro dos nos- 
sos céus azues, livre, mavioso, incansável, em toda esta Na- 
tal, Barro Vermelho, Passo da, Pátria, Pedra do Rosário... 


- O Uyrapurú das nossas plagas, onde hoje erguem-se bun- 
 galows e onde se joga tenis e foot ball. 
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> Palestra realizada em sessão da Academia “Norte-Rio- 
“grandense de Letras, na noite de 19 de Junho de 1943. 
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Vinha Joaquim Eduwirges de Melo Açucena do ano 
da graça de 1827. 

Talvez esteja alguem estranhando esse Joaquim Edu- 
wirges. E era o seu nome. Certa vez, porém, representou o 
- papel do Cap. Lourival na peça “O Desertor Francês”. E o 

fez tão bem que os amigos o chamaram desde então LOU- 
RIVAL. E teve de adotar, abolindo o Eduwirges. 

Nasceu a 17 de outubro daquele ano e desapareceu: 
em 28 de Março de 1907. Que poderei dizer desses oitenta 
anos do bardo norte-riograndense, ardente e respeitoso, 
cheio de pecados e inocência, cantando à mulher com tô- 
das as chamas da paixão e esfriando os dedos quando uma 
chegava mais perto, no dizer de Câmara Cascudo? 

Que dizer dêsse dominador das salas palacianas e das 
lapinhas; das peixadas e dos banhos do Baldo, durante uns 
sessenta anos? dêsse compadre do meio mundo, daquela fi- 
gura obrigado nos Te-Deum. solenes com assistência presi- 
dencial e nas serenatas ao luar, que tanto cantava missas, 
como lundús dengosos? ) 

Como recordar, nestes tempos de pavorosa carestia, 
aquela época em que uma. rêsma de papel almasso superior 
custava cinco mil reis, cem penas mil e seiscentos reis, vin- 
te quatro lapis, quatrocentos e oitenta reis e quatro mo- 
ringas a grande importância de mil duzentos e oitenta reis? 

Seu pai era o tenente Manoel Joaquim Açucena, afoi- 
to, atrevido, audaz conquistador, tipo de “acaba lapinha” e 
vira fobó. Noivo em São Gonçalo, Manoel Joaquim atraves- 

sava O Potengy a nado e batia a pé as três leguas para ver 
a noiva, dona Maria Pacífica. Ainda guri, o nosso Lourival 
foi matriculado no Atheneu. Estudava pouco e frequentava 
ainda, menos. Matriculou-se nas aulas de filosofia, retórica, 
francês e latim. Não se sabe se aprendeu muito. Sabe-se 
sim, que em 1839, com dez anos, o pai O levou á presenca de 
D. Francisco de Assis Mascarenhas, presidente da Provín- 
cia, e o pequeno embraçando um violão, cantou modinhas 
que se diria hoje, do outro planêta, e que fiseram babar de 
goso o austero homem de linha que era D. Manoel Masca- 


renhas. 


Em 1861 começou a colaborar em jornais literários. 


Casou três vezes e deixou 19 filhos e 13 bastardos. 
Começou praticante dos Correios em 1846, com 16 mil 
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réis mensais e passou depois para a Tesouraria. Graças á 
sua voz chegou: a: Oficial Maior. O caso foi assim: — Na- 


quele ano:de 1859, as festas religiosas da vila de Extremoz 
atraiam tôda a gente. A presença de Lourival era indispen- 
sável. Não tendo conseguido licença para ir, foi sem ela. 

La estava também o Presidente. Tão maviosamente 
cantou Lourival na missa, que S. Excia. João José de Olivei- 
ra Junqueira, perguntou quem era o cantador. ' Disseram- 
lhe e ainda com o caso da desobediência. Depois da Sole- 
nidade, o Presidente mandou chamar Lourival. O rapaz 
veiu é natural, tremendo. Junqueira mandou-o cantar e 
depois de uma noite' de modinhas, lundús, etc, e quando 
Lourival einda esperava um “réla” pelo seu caso, Junquei- 
ra disse-lhe: “Gostei muito. Você é um artista, seu Açuce- 
na. Está nomeado Oficial Maior da Tesouraria.” 

Original concurso para promoções, meus senhores. E 
quem sabe se os atuais cantores de rádio, êsse rádio que 
põe a gentes hoje em contacto com a voz maviosa distante, 
não gósarão também dessa preferência? Se as coisas vol- 
tam... e a história; se repete... 

E desde então o seu programa foi êste, durante ses- 
senta anos, neste “vale ameno entre coqueiros”: 


Quem não se titila, ouvindo 
Um violão. alta noite 
Em mão que o tanja e açoite 
No menor que fére o peito? 
(Um lindo luar de estio, 
Não, não perco marruada 
Em vida triste, isolada, 
Não acho graça nem geito À 
Por isso quem quizer pode 
Meu sistema reprovar 
E quem de mim se ocupar 
Que lhe faça bom proveito... 
O misantropo, agiota, 
Que só quer guardar vintém, 
Que gôsto, que glória tem 
Nesta vida transitória? 
Não tenho gênio de monge, 
Nem também de caboré. 


pa 


Hei de quebrar no Dó, Ré, 
Andreza trase café, 

Trase pão, queijo e batata 
Não dispenso a serenata, 
Pois temos belo luar. 

Viva a crítica mordaz 

Com a sua misantropia 

Que eu irei entre harmonia 
De bôas chulas passando... 
Quem fôr môcho ou curujão 
Viva lá sempre escondido, 
Cá o hômem divertido 

A vida irá flauteando. 

Bata o pinho, corra o vinho; 
Haja bôlo, haja cangica, 

E gostos á tia Chica 

Neste mundo vamos dando. 


A sua satira acompanhou as figuras daquela época. 
' Não havia fato digno de comentário entre o pessoal da grei, 
que Lourival, como se diz, não lhe désse as tintas, em verso. 
De 1871 a 1872, foi presidente desta Província, Delfi- 
no Augusto Cavalcanti de Albuquerque. Sujeito grave, cir- 
cunspecto. Realizou alguns melhoramentos em Natal. 

Certa vez, foi a Mossoró e lá assistiu a uma vaqueija- 

“da. Época de estiagem e imprópria para passeios, surgiu lo- 
go a interrogação do per que dessa viagem de Sua Exce- 
lência. : 

Era seu Secretário e companheiro de viagem, Antô- 
nio de Andrade Lima, conhecido por Totonho Lima. Apare- 
ceram então alguns versos a propósito e logo se espalhou 
serem êles de Lourival Açucena. Ei-los: 


Dizei-me Totonho Lima, 

Vós que sois rapaz de tino, 

Que foi fazer o Delfino 
Naquêles invios sertões? . 1 
Vós que sois um dos mandões, 
Hômem grave e de critério, 
Dizei-me lá o mistério 

Que encerra, a tal viagem! ' 
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Não vinde cá com bobagem, 
Nem com histórias de pato, 
Sêde fiel! Sêde exato! 
Dizei-me Totonho Lima. 


Bom Secretário e boia amigo, Totonho Lima não des- 
cobriu o motivo, e continuou como dolorosa interrgação, 
Jor que o presidente Delfino fôra a Mossoró... 

Conta-se ainda que, em 1861, Lourival Açucena rece- 
beu do dr. Amaro Bezerra a promessa de ser eleito deputa- 
do provincial. Foi barrado, porém. E quando depois o presi- 
deute Pedro Leão Veloso, pediu-lhe o voto para o mesmo dr. 
êle recusou lembrando o seu caso. 

— Mas o doutor Amaro, disse-lhe o presidente, pro- 
meteu fazê-lo deputado se o sr. não cantasse. Não é decen- 
te vêr-se um deputado cantando nas igrejas e nas ruas, de 
violão ao peito. E o senhor não faz outra cousa. 

E Lourival disse: —- “E' verdade, senhor Presidente, 
mas é melhor cantar que zurrar. E sabe Vossa Excelência 
que na Assembléia... 

Queria concluir: — Não se faz outra coisa... 

Voltou á burocracia em 1863, na Secretaria, chegou a 
Chefe de Secção, aposentando-se em 1878. Foi delegado, J uiz 
de Paz, Comandante do Destacamento da Guarda Nacional 


-» Oficial do Gabinete do Presidente Gustavo de Sá. E a tudt 


isso acompstihou-o o violão, acompanhou-o a modinha, a 
boemia com todo o seu cortêjo. Condenado em 1885 a dois 
mêses de prisão na Fortaleza dos Reis Magos, então sob o 
comando do Capitão Manoel Lourenço, veterano de Para- 
guai e amigo de Lourival, teve êste ali um prolongamento 
de sua boemis, recebendo constantes visitas e muitos pre- 
sentes. j 

E foi-lhe tão bem a prisão que cumprida esta, dei- 
xou-se êle ficar por mais quinze dias, por sua conta. E” in- 
dispensável dizer, meus senhores, que O violão tambem cum- 
priu esta sentença:: 

O violão... De Sebastião de Melo Povoas, Capitão-Mor 
em 1812, a Xavier da Silveira, já na República, foi êle a al- 
ma das festas, necessário ali como um canhão numa bata- 
lha. Pedro Fabrício da Costa, Francisco Herculano, Alvares 


' de Frença, José Rodolfo, Joaquim Tuto, foram, como se diz 
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hôje “cracks “no pinho. Depois veio e destacou-se a figura 
franzina, de fala fanhosa, de Heronides França, que mara- 
vilhou nos seus gorgeios. 

Heronides fez Auta de Sousa cair em pranto, numa 
tarde fria e tristonha quando cantou para ela, com música 
da sua autoria: 


| 
“Eu tenho a treva dentro do seio, 
“Astros, velai-vos que eu vou morrer...” 


Não esqueçamos tro dominador dos burdões, meus 
senhores, que foi o velho Angolão. Não foi tão popular 
quanto Heronides, mas os entendidos disiam que “topava” 
com êlo. á 

Mas veiu o desprestígio, com o mudar dos tempos e 
“dos hômens. 

Chegou-se a uma época em que tocar violão era uma 
recomendação desahonadora. Fôsse alguém afirmar, entre 
gente “de linha” que tocava violão... Era o atestado fri- 
. sante de pau dagua, à carteira de identidade de farrista... 


Depois o violão foi-se reabilitando. Entrou novamente nos | 


salões, tangidos pelos dedos de gentis creaturinhas e hôje 
chegou até onde chegam os astros... do rádio... E como 
outrora acompanhava harmoniosamente Lourival, Antônio 


Elies, José Lucas e tantos outros que dormem agora o sono. 


eterno, acompanha hôje Francisco Alves, Orlando Silva, 
Carmem Miranda, Silvio Caldas e tantos outros, atravez das 
ondas larges e curtas, no seu eterno gorgeio de canário de 
madeira, como lhe chamou um poeta nosso. Um outro poe- 
ta de fora disse: 


Sendo o violão de madeira, 
Ha; de entender nossa dor. 
Que também foi de madeira. 
A cruz de Nosso Senhor... 


Até os últimos mêses de vida, observa Câmara Cas- 
cudo, Lourival se agarrava aos modelos que amara na mo- 
cidade, Márcia, Anália, Marília, Glaura, Ersina, Arminda, 
Filomena, Josina, foram creaturas que lhe douraram Cs 
pensamentos, que lhe fizeram bater o coração moço, que 
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lhe enriqueceram de fantasias a mocidade, que lhe inspi- 
raram os versos do poeta sonhador. A elas dedicou versos, 
modinhas que ainda hoje fazem a delícia da. Hora da Sau- 
dade; e os que tiveram a sua mocidade naqueles tempos 
dos presidentes Junqueira, Leão Veloso, Gustavo Adolfo, 
vão agora as calçadas próximas dos microfones 'ou sentar- 
se pertinho do rádio, cheios de suave emoção, ouvir os ver- 
sos que repetiram muitas e muitas vêses, à porta da sua a- 
mada, ao clarão suavissimo do luar, numa confissão de 
amor, que não era tão fácil, como hoje em dia. 

Meu amor, meu bem Marília, 

Marília, escuta os meus ais. 

Se percebes que eu te amo 

Por que te atormentas mais? 

Se sou culpado em amar-te E 

Crimina a tua beleza, 

Não a mim que, inocente, 

Sigo a lei da. natureza 


E 


Outras vezes,'tra ainda em Lourival que se inspi- 
ravam: 


Minha gentil Porongaba, 
Imágem, visão querida, 
Só teu amor me conforta 
Nos agros transes da vida, 


Da vida. o doce praser 

Em mim fenece e se acaba, 

Só este amor não fenece, 
Minha gentil Porangaba..: ”' 


» 


; Tem-se dito, desde Adão até nós o que é o amor... 
Tem sido o Céo para uns e o Inferno para outros; um hino 
para alguem e para outro alguem um De-Profundis; uma - 
elevação para A e uma queda para B; uma realidade para 
Fulano e um fracasso para Sicrano; um flexa de Cupido 
que fére suavemente a este, e uma seta envenenada de 
selvagem para inutilisar para sempre aquele; enfim a ar- 
vore eterna e verdadeira do Bem e do Mal. 


4 
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Isto é amor, e deste amor se vive 
isto é amor, e deste amor se morre... 
disse o um poeta. E 


+ 


Lourival juntou tambem esses conceitos antagonicos, 
contraditorios; reuniu naquela longinqua época de 1883, 
esses prós e contras, nesses versos de um humor delicioso 
e sadio: 


Amor é brando, é zangado, 

E' faceiro e vive nú, 

Tem vistas de cururú, 

E vive sempre vendado. 

E' sincero, é refolhado, 

Causa praser, causa dor, 
Tem carinhos, tem rigor, 
Amor... pinte-o quem quiser, 
Retrate amor quem souber, 
Eu não sei pintar amor. 


Amor é terno, é cruel, 

E' rico, é pobre, é mendigo, 

E' dita, é peste, é castigo, 

E' mel puro, é agro fel. 

Tem cadeias, traz laurel, 

E' constante, é vil traidor, 

E escravo, é grão senhor, 
Amor... pinte-o quem quiser, 
Retrate amor quem souber, 
Eu não sei pintar amor. 


Amor é loquaz, é mudo, 

E” moderado, é garrido, 

E” covarde, é destimido, 

E galhofeiro, é sisudo, 

E' vida, é morte de tudo, 

E' brioso e sem pudor, 

Traz doçura, dá travor, 
Amor... pinte-o quem quiser, 
Retrate amor quem souber, 
Eu não sei pintar amor. 
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Amor é grave, é truão, 

E' furacão, é galerno, 

: E paraiso, é inferno, 

E' cordeirinho, é leão, 

E” Anjo, é Nume, é Dragão, 
Tem asas, tem passador, 
Dá esforços, faz tremor, 
Enfim, pinte-o quem quiser, 
Retrate amor quem. souber, 
Eu não sei pintar amor... 


Mas ele soube bem pintar o Amor, naquela Aldeia 
Velha que ainda não se achava ligada a Natal pela gran- 
de ponte do Rio Potengí; naquela Aldeia Velha, alguma 
creaturinha mimosa e alí isolada, inspirou ao poeta esses 
lindos versos: 


Em terra escabrosa 
De brenhas escuras, 
Por entre fraguras, 
Nasceu linda flor 
Ao vé-la senti 
No meu triste peito, 
O magico efeito | 
Que produz amor, 


Enquanto minh'alma 
Se ardia penosa 
Na chama inditosa 
De louca paixão 
A flor inocente 
Parecer disia 
Que unir-se queria 
"Ao meu coração 


Tentei arranca-la 
De sitio tão feio 
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E pôr em meu seio 

A flor que é meu bem 

- Mas, ah! o cardume 
De espinhos agudos 
E urzes peludas À 
Meus passos contem 


E a flor que me encanta 
Vivendo entre espinhos, 
Ficou sem carinhos, 
Ficou sem amor 
E eu soluçando 
Chorosas endeixas 
Do fado mil queixas 
Maldigo o rigor. 


a 


Certa vez, chegou-me à casa um amigo do interior. 
Havia arrefecido o movimento político em nosso Estado, 
como em. todo o Brasil, graças ao movimento de 10 de No- 
vembro de 1937. Sentou-se desiludido e “pessimista em ex- 
tremo. Tinha trabalhado tanto na politica, creara um am- 
biente de hostilidade em torno de si e da própria família; 


. gastara parte de seus haveres em festas do partido, com a 


promessa de conseguir alguma coisa. 

Que o chefão daqueles tempos chegara 3 por a mão 
no seu hombro muito familiarmente e lhe afirmara;: “Es- 
tou contando com você, meu caro, e depois... já se sabe, 


você contará comigo...” 


Pois bem, chegara esse “depois”, isto é, o dia da vi- 
tória, da subida. Seguiram-se então promessas e mais pro- 
messas, e ele tivera, naquele dia em que estava ali sentado, 
o seu desengano. O homem fôra até um tanto rispido. 
« — Não havia de inventar empregos...” 

Eu retirei, então, de minha estante, um jornal velho 
e lí ao meu amigo os versos de Lourival: 


Você pergunta Yayá, 
Porque deixei a política? 
Você quer saber de tudo 
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Você é muio analitica 
Pois bem, eu lhe digo: 
Ouça o que eu refiro 
Porque nesse jogo 
Já fechei o firo... 

Mes olhe, menina, 

Que dos meus arcanos 
Não quero que saibam 
Gregos nem troianos... 
Já ouviu, Yayá? 


Esses arautos politicos, 
Quer de uma, quer de outra grei, 
Quando estão de baixo, gritam: 
“Viva o povo” — Abaixo o Rei”! 
"Mas 0 sábio Rei, 

Que conhece tudo, 

Faz, que não entende, 

Fica surdo e mudo; 

E o povo, que idéa 

Não tem dos negocios, 

Vai crendo nas lôes 

Dos tais capadocios... 

Já ouviu, Yayá? 


Prometem ao pobre povo 
Um governo angelical, 
A terra da Promissão, 
Um paraiso ideal... 
Porém, quando grimpam, 
Cessam as cantigas 
E tratam somente 
De suas barrigas. 
E nem mais conhecem 
Aquele bom moço 
Com quem já viveram 
De braço ao pescoço... 
Já ouviu, Yayá? 


Prometem casas da India, 
Cabedais, mundos e fundos, 


a 


poda acaso 


Mas quando estão do poleiro, 
— Viva D. Pedro IL | 
Seja liberal, 
Seja puritano, 
Traz O povo sempre 
Num constante engano 
Gregos e Troianos 
Procedem assim 
“Eu vou debulhando 
Tim tim por tim tim 
Já ouviu, Yayá? 


e 


"Enquanto esperam maré, . 
Oh! que afeto! oh, que doçura, 
Mas quando embarcam na, lancha, 
Quanto gaz, quanta impostura. 

E toda caricia 

Veste-se em orgulho, 

E a massa fina 

Reduz-se a gorgulho. 

Eu de rapa-pés 

Estou escarmentado, 

E de ferrambandas 

Muito escabriado, 

Já ouviu, Yayá? 
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Nas vesperas da eleição 
vão à casa do compadre, - 
Dão beijos no afilhado, 
Rompem sedas à comadre, 
- E o pobre diabo 
Entra na rascada, 
Tomando supapos, 
Servindo de escada. 
Eles vão pra Côrte 
E o compadre fica 
Bebendo jucá é ; 4 
Ou dose de arnica... E 
Já ouviu, Yayá? 


Morra Pedro e viva Paulo, à ds a 


e 
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Com muita festa pra festa, 
Com pouco mais: Viva Pedro 
Morra Paulo que não presta. 

Quanta incosrencia, 

E contradição 

Oh, que mastigado 

Que especulação! 

Quem isto negar. 

Terá boa fé? 

Nega de finorio 

Ou de pai-mané 

Já ouviu, Yayá? 


Hoje Sancho é muito bom, 
Amanhã Sancho é ruim. 
Já fica sendo demônio 
Quem foi ontem serafim 
"* Eu não os entendo 
Eu não os percebo 
E nesta enredada, 
Si os percebo, cebo! 
Por isto safei-me 
Sem bulha e arenga,; 
E livre-me Deus 
" De tal estrovenga... 
Já ouviu Yayá?: 


E o meu desiludido: amigo ficou embasbacado. | 

— Que homem extraordinário êsse Lourival, meu ca- 
ro! Como tudo isto vai sendo real em todos os ea da 
Monarquia e da República!.. 

E lá se foi êle, diendo á saída, com um riso que 
ainda lhe restava entre tanta mágua:. 


Prometem casas da India, 
Cabedais, mundos e fundos... 


Dos novos há muita gente que sabe de cór a Giloza 
improvisada de Lourival, quando lhe deram este mote: 
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Escorei Nossa Senhora 
Com um bacamarte na mão. 


Contra a Virgem que se adora 

Renhida questão se trava, 

Mas eu tomando a palavra, 

Escorei Nossa Senhora. 

Os ímpios saem, vão embora, 
Receiando a conclusão, 

Por que eu lhe disse então, 

Que afinal sustentaria : 
A pureza de Maria, 

Com um bacamarte na mão. 


Só saiu do Estado uma vez. Aos 21 anos. E cantou as 
“Lamentações de Jeremias”, na igreja de Corpo Santo, em 
Recife. E o padre que era uma voz afamada, lamentou-se 
mesmo a êle: “Você veiu a Recife rasgar-me a carta de 
cantor...” | 

No TEATRO teve tambem Lourival Açucena um lu- 
gar distinguido. Foram seus companheiros nesse outro ge- 
nero que faz as delícias do Natal de outrora, Tiago Morei- 
ra, João Manoel de Carvalho, Joaquim Leitão, Manoel Ono- 
fre de Andrade, Antonio Benevides Seabra de Melo, Luiz 
Loureiro, que fundaram, em 1850, a “Sociedade Recreativa 
Juvenil”, Mandaram vir peças de Recife, e Lourival arvo- 
rou-se em mestre-cena. Faltava uma mulher. Aí é que 
entrou o cherchez la femme. E apareceu Maria Epifania. 
Onde arranjariam o teatro? Outro problema. Fez-se en- 
tão um casarão de palha na praça do Rosario. Segundo 
resa a Ata. Diurna do nosso presado confrade Câmara Cas- 
cudo, esse teatro de palha. era no Iccal onde se ergue agora 
o Dispensario Sinfronio Barreto. Entre a época. desse tea- 
tro e a de benemerita instituição que é o Dispensario, teve 
uma casa grande e baixa, onde eu nasci em uma noite de 
Abril. : 
A Sociedade Recreativa inaugurou-se ccm a peça “As 
Duas Rivais Inglezas”. Levaram em seguida “Camila no 
Subterraneo, Dom Luiz de Camões”, “Dom Antonio — Prior 
do Crato”, “Os Tabaréos” e o “Eclipse de 1821.” 
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Em 1853, o teatro incendiou-se rapidamente. Só pos- 
so garantir aqui ao distinto auditorio, que não foi provocado 
por curto-circuito Passou a funcionar então na rua da 
Palha, até 1862. Em 1865, chegou Francisco Xavier dos 
Santos com uma Companhia Dramatica. 

Com o auxilio de Lourival, Emidio Getulio, Antonio - 
Rafael e outros levaram á cena. alguns dramas, represen- 
tando-se pela primeira vez, a peça de Luiz Carlos Vander- 
lei — “A Louca ou a riso da dor”. Que diria a gente da- 
quele tempo si assistisse hoje “Jujú e Balagandains?” 

Câmara Cascudo nos diz que houve um outro teatro, 
em 1841, tambem incendiado. 

Em 1854 fundava-se tambem a “sociedade Teatral 
Apolo Rio-Grandense”. Entrou logo no “Ja Teve”, depois 
de duas representações a 2 e 6 de Dezembro daquele 1854. 
Julga-se que esse teatro ficava na praça André de Albu- 
querque, no local onde se esgue o edificio. em que nos en- 
contramos neste momento. 

Lourival fez parte desta Sociedade, com muitos ou- 
tros destacando-se, dr. José Moreira Brandão, Alexandre 
Barbosa da Fonseca, Tinoco, Fernando Siqueira; Carvalho, 
João Manoel de Carvalho, Bonifacio Pinheiro da Câmara, 
Joaquim Manoel Teixeira de Moura, João Carlos Vanderlei, 
Vigario Bartolomeu da Rocha Fagundes, João Francisco 
de Paula Moreira, Matias Carlos de Vasconcelos Monteiro, 


* Lourenço Fernandes Campos Café, Antonio Areias, dr. Ota- 


viano Cabral Raposo da Câmara, Joaquim Soares Raposo 
da Câmara e Miguel Eduardo Freire. 

Existiu ainda a Sociedade Dramatica, Natalense que 
viveu de 1868 a 1870. Por ela foi representada novamen- 
te o dramalhão “Camila no Subterraneo”, no Bairro Ver- 
melho, no noite de 25 de Dezembro de 1868, em sitio cedido . 
Pelo Vigario Bartolomeu. Aí aparecem, além de Lourival, o 
filho Joaquim Lourival — o Panqueca dos nossos dias. Nes- 
sa festa, como não achassem conveniente que Maria Epi- 
fania representasse, fez o papel de Camila, Pedro Lourival, 
mocinho ainda imberbe, e então Maria Epifania cantava 
os versos nos bastidores. Creio que o público não foi “ta- 
peator, mas isso foi peido, em 1.º de Janeiro de 1869. 


seda siinda, em pouco tempo, Lourival Açucena 
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foi, como todas as creaturas deste amargurado Vale de 
Adão, cedendo às desilusões dos cabelos brancos. Mas eu 
creio que continuou a existir o teatro em Natal. Lembro- 
me que, quando garoto, assisti na Ribeira a: representação 
da peça interpretada por Joaquim Damascena, Virgilio 
* Benevides Seabra de Melo e outros. Ficou-me até na me- 
mória: uma delas — Os Dois Sargentos, cujas cenas revive- 
ram em minha lembrança ha poucos meses, ao frequentar 
o Circo Fekette, alí, à praça do Rosário. 

A proposito de teatro em Natal, conta-se que um 
conhecido professor tambem amador nesse genero, chegou 
certa vez à cena com a sua pose habitual, acrescida com 
oitenta por cento, pela gravidade do papel de Conde, Ba- 
rão ou coisa que o valha. Silencio completo no antigo 
casarão. Todos atentos ao desenrolar do dramalhão. 

Foi quando da platéa. alguem gritou: — Não presta, 
não, Consul Bruto ! 

Era o apelido do professor, aqui em Natal. 

Vendo o efeito que produziu tal pilheria, o homem 
voltou-se para, 0 lado do gaiato e exclamou: 

— Pois bem; não represento mais ! 

E sumiu-se nos bastidores. 

Quanto tempo este o teatro escondido nos bastidores 
não sei dizer. Sei apenas que, anos depois, rapazola eu, de 
volta do Amazonas, aqui encontrei o Ginesio Dramatico 


que fez época. Entrando depois na famoso Galeria do “Já. 


Teve”, surgiram há poucos tempos, o Gremio Dramatico e 
o Conjunto Teatral Potiguar. Apesar das crises da época, 
eles vêm nos proporcionando noites agradabilissimas no 
“Teatro Carlos Gomes.” 

Conta-nos Erico Verissimo, nas suas impressões sobre 
os Estados Unidos, que, em Nova. York, ao passar na mea- 
nhã de um domingo, por uma igreja, lera um quadro ne- 
gro, estas palavras: 

“Tudo anda mal neste mundo, mas ha um Deus no 
Céo” 

Nós devemos seguir esse preceito. Anda, tudo mal? 
Deixemos passar a borrasca. Confiemos que Deus ha de 
fazer cessar esse temporal, como fez outr'ora, na barca, 
quando viajava com os apostolos, e então, minhas senho- 
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ras e meus senhores, voltaremos às alegrias da paz e ao 
mar bonançoso da vida. Nessa esperança está incluido o 
teatro. Ha de haver sempre em Natal amadores perseve- 


rantes, para que recordem mais tarde, como recordamos 
nós agora Lourival e seus bons companheiros. Que o teatro, 


mesmo sem o H de que o privou a nova ortografia, seja | 


sempre a hora H das nosses atrações de arte. Basta O 
grande desfalque das coisas nossas. 


“Vamos perdendo as nossas tradições. Já disse al- . 
guem que nós temos sido uns esbanjadores do pitoresco. 
De fato, meus senhores, que resta, pcr exemplo, das festas 
de São João, das noites de Natal, dos festejos dos Santos 
Reis, do ruido das lapinhas ao Deus Menino? 

O mundo está vivendo, a hora fulgurante das coisas 


- extraordinarias. Si não nos tenta aquele Natal de ruas es- 


curas, de caminhos cheios de urzes, tristes, insipido, tene- 
broso mesmo às vezes, evoquemos as suas figuras tradicio- 


nais, nas quies avulta o poeta Lourival Açucena. 


Não estamos condenados, como essa mulher da Bi- 
blia, a não voltar os olhos para traz, sob pena de nos trans- 
formar em estatua de sal. 

Sirvo-me de uma feliz expressão do meu presadissimo 
confrade Câmara Cascudo: 

“Não digo que se deva parar o Sol, como Josué, mas 
podemos lembrar, e lembrar é fazer o tempo passar deva- 
garinho na memoria... Assim pensou o Instituto Histórico, 
no primeiro centenario do nascimento do poeta,' comemo- 
randc condignamente, fazendo circular as suas produções, 
construindo um tumulo e colocando uma, placa na casa 
do seu nascimento. Assim pensou a Oficina Literaria, que 
lhe rendeu naquela época significativas homenagens. As- 
sim pensou a Academia Norte Rio-Grandense de Letras, 
promovendo esta, reunião e escolhendo-me para falar hoje, 
e assim pensa agura, o distinto e culto auditorio que veiu 
ouvir a minha palavra, 

Nós não nos transformaremos em estatua de sal, pa- 
rando um instante na estrada da vida para olhar no cami- 
nho que ficou muito atraz o vulto do poeta Lourival Açu- 
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cean. Ninguem melhor do que ele representará aquela 
longingua época sem foot-ball, basquet-ball, tenis, antenas, 
bases, black-out, fortalesas voadoras, carros de assalto, etc. 
mas Natal simplesmente boemia e pacata, onde o dia de 
amanhã só tinha uma dolorosa interrogação: 


simples quadra: 


Lenço para toda a magua, 
Meizinha p'ra qualquer mal, 
Ouvir-se em noite de lua 

As modas de Lourival 
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NOTAS ACADEMICAS 


REPATRIAMENTO DOS RESTOS MORTAIS 
º DE NISIA FLORESTA 


Nisia Floresta cuja memória é reverenciada nesta 
Academia, como patrocinadora da cadeira n. 2, a principio 
ocupeida por Henrique Castriciano e agora por Helio Gal- 
vão, teve, neste ano, os seus despojos repatriados, do ce- 
mitério de Rouen na França para o Município neste Estado 
que tem o seu nome, antigo Paparí. ' 

A idéia, agora objetivada, sempre foi acalentada por 
Henrique Castriciano e pelos intelectuais do seu tempo, 
notadamente em 1910, quando, no Governo Alberto Mara- 
nhão, houve em Natal um Congresso para celebrar o cen- 
tenario de nascimento da grande escritora. 

Posteriormente, Adauto da Câmara, o seu maior bio- 
grafo, Orlando Dantas que identificou o seu tumulo, em - 
Rouen, e Café Filho, nosso conterrâneo, hoje Presidente da 
República, à época em que pertencia ao Parlamento, mui- 
to fizeram pela. objetivação da idéia. 

Dos dcis primeiros, os arquivos desta Casa possuem 
expressivas correspondencias sobre O caso que veio a tomar 


* vento, na segunda presidência, do acadêmico Paulo de 


Viveiros, em 1951. 
A pedido deste, por intermedio do então deputado 
Café Filho, o senador Luiz Lopes Varela apresentou no Sse- 
nado da República um projeto de lei, autorisando o Go- 
verno brasileiro a: proceder o repatriamento e abrindo para 
tal fim o necessário crédito. ; 
- A medida foi convertida em Lei e a execução do ato 


Legislativo, confiada ao Centro Norte Riograndense do Rio, 


cujo presidente, Dr. Marciano Freite, teve, então, de via- 
jar à França, para dar cumprimento ao mandato em 
apreço. | 
Os despojos de Nisia, exumados, viajaram para o 
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Brasil pelo navio “Loide Brasil” e chegando ao Recife, per- 
maneceram sob a guarda da Academia Pernambucana de 
Letras. . . e H 

Transportados para Natal, pelo caça da Marinha 
prasileira “Pirapiá”, aqui chegaram a 12 de setembro deste 
ano e foram recebidos com excepcionais homenagens de 
que dão amplo noticiario os jornais da época. 

O Governó do Estado, as forças armadas, todos os 
colegios e instituições de ensino de Natal, o clero, socieda- 
des culturais, reverenciaram a memoria da augusta brasi- 
leira cujos restos mortais atravessaram as ruas da cidade, 
sob profunda emoção do povo. ; 

Os cerimoniais realizados na Base Naval, na Cate- 
dral de Natal e no Instituto de Educação, foram provas de 
consagração à inteligencia da grande mulher que Oliveira 
Lima chamou de maior de seu tempo, nas lêtras brasileiras. 

A 13 de setembro, o ataude de Nisia Floresta foi 
transportado para à terra de seu nome onde seus restos 
repousarão para sempre. - 


PRESIDÊNCIA 


Eleito, pela terceira, vêz, para à presidência da Aca-. 


demia, vê o acadêmico Paulo Viveiros, circular, na sua g€S- 
tão, mais um número desta revista, graças ao seu interês- 
se e entusiasmo pelo futuro da nossa instituição. 


“LIVROS NOVOS 


A produção literária. deste ano promete ser uma das 
mais vastas. O Instituto Nacional do Livro acaba de lançar 
Dicionário do Folclore Brasileiro, de Luís da Câmara Cas- 
cudo. Uma Editora desta capital está imprimindo Lêtras 
de França, de Esmeraldo Siqueira. Irmão Pongetti Editô- 
res, do Rio, lançarão ainda êste ano Patriarcas & Carreiros, 
2a. edição, de M. Rodrigues de Mélo, e Lampeão, em Mosso- 
ró, de Raimundo Nonato. 


MORTOS DA ACADEMIA ; 


No momento em que circula o segundo número desta 
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revista, cumprimos o dolóroso dever de registrar o desapa- 
recimento de mais quatro sócios fundadores da Academia 
que se tornaram pelo convívio pessoal, pela sensibilidade e 
pela cultura verdadeiros FEpOSNtcE da inteligência norte- 
riograndense. 

Esses mortos são Francisco Palma, Januário Cicco, 
Adauto da Câmara e Clementino Câmara, tôdos ligados à 
vida do Rio Grande do Norte, não só no pleno intelectual, 
por si só digno de mensão, mas nos vários planos de ativi- 
dade que ao homem é permitido escolher e aci ii 
na terra. 

Naturalmente não teremos tempo nem espaço para 
respigar aquí a vida e a obra de cada um em particular, 
mesmo porque esta missão deverá caber de preferência, aos 
seus substitutos na Academia. 

Aqui fica, porém, a nossa palavra de saudade que é 
porisso mesmo a. linguagem dos vivos para com os mortos. 


SÉDE, FARDÃO E JETON 


O acadêmico M. Rodrigues de Mélo, lembrou, pela 
primeira vêz, em artigo publicado na. revista Bando, desta 
capital, a idéia da criação do jeton e dos prêmios literários 
tão comuns nas congêneres dos estados da federação bra- 
sileira. 

Em recente carta dirigida a Dersonniidades ilustres 


“do Estado, no Rio de Janeiro, o Presidente Paulo Viveiros, 


pleiteou auxílios para; poder epjetitel êsses planos, inclu- 


. sive fardão e séde. 


Aplaudimos a idéia. 
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